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Año m la'bam—Jueves 3 de Octute de 1895-SanlCánaido mártir. 
«fe- ase 
A F O S T A D 1 R Ó » ! L A E A B A L ' A , 
aupa 
J L L i 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E LA MARINA, 
Se ba hecho cargo de la agencia de este 
parlódico en Vinales, Pinar del Rio,el Sr. D. 
Bamón Benitez, con quien se entenderán los 
Sres. suacriptoros en dicha localidad. 
Habana Io de Octubre de 1895.—El 
Administrador, V. Otero. 
Desde esta focha se ha hecho cargo de la 
agencia del DIAKTO DB LA MAKTNA en 
Recreo, el señor don Tomás Nozat y Tolln. 
Habana, 2 de Octubre de 1895.—El Ad-
mlpistnidor, V. Otero. 
AZOOAa DB MIEL. 
Telegramas por $1 calle. 
S E l l V I C I O TEÍiEGRAFICtP 
DKL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O M,A RIAUINA. 
T c i i L í E G r R A M A S D B A t T O C J H E 
Madrid 2 de ootubre. 
A S C E N S O E N M A R I N A . 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
d ice q u e S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o 
e l H e a l D e c r e t e a s c e n d i e n d o á con-
t r a - a l m i r a n t e de l a A r m a d a á don 
S e g i s m u n d o B e r m e j o . 
S e d i c e q u e es to jefe, q u e p r e s t a 
a c t u a l m e n t e s u s s e r v i c i o s e n P u e r -
to R i c e , s e r á n o m b r a d ? c o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l A p o s t a d e r o de l a H a -
b a n a . 
L A C O M I S I O N A R A N C E L A R I A . 
S e h a r e u n i d o h o y l a C o m i s i ó n A -
T ú n c e l a r i a . 
331 B r . A l z ó l a i m p u g n ó e l d i c t a m e n 
do l a p o n e n c i a de l o s m e t a l e s , m i n e -
r a l e s y m a q u i n a r i a s , p a r e c i ó n d o l e 
e x i g u o s l o s d e r e c h o s q u e so t r a t a de 
i m p o n e r á l o s h i e r r o s y m á q u i n a s 
l o q u e c o n s t i t u y e vm p e l i g r o p a r a l a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l . 
L e c o n t e s t ó e l S r . C a l v e t ó n , a d u -
c iendo n u m e r o s o s datos e n f a v o r de 
osa r e b a j a . 
L O S C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 6 3 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 2 de ootubre. 
T E M P O R A L E N I N G L A T E R R A . 
T e l e g r a f í a n de L o n d r e s q u e l a s 
c o s t a s d e l R e i n o U n i d o h a n s ido 
a z o t a d a s por f u e r t e s t e m p o r a l e s , y 
q\ie e s p r o b a b l e h a y a n o c u r r i d o a l -
g u n o s s i n i e s t r o s m a r í t i m o s y p é r -
d i d a s de v i d a s . 
M B . P A S T E U R . 
A v i s a n de F a r i s q u e M r . F a u r e , 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , h a dado 
u n decreto d i s p o n i e n d o q u e l o s fu-
n e r a l e s de M r . F a s t e u r s e a n cos t ea -
dos p o r e l E s t a d o . 
M r . . F a u r e a s i s t i r á p e r s o n a l m e n t e 
á l a s h o n r a s q u e s o c e l e b r e n e n s u -
fragio de s u a l m a . 
'1 Kl iKÍJÜAMAS A L E S . 
Nuei'a- Yor/c octubre I o , 
d l a s 5 i d é l a tarde . 
Onzns csjmfiolns, A $15.(Jü. 
Ceut^ics, & $ 4 . S I . 
OtoCIten'Ó jupcl coaiercin!, <>l) <liv., de 4} A 
5 i por ciento. 
Cambtfo sobre LonAraij djv. (buuqne-
i-oO,á$4.87J-
Iflotn sobr < Par í i , «Od(v. (banqueros), & 5 
Trancos l í H . 
Idem snbro Ilambur^o, djT. (buuqueros), 
ú 95}. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
poi cUiiilo, á 112i, ex-cnp<5n. 
Ucntrífagu»', H . 10, pol. 5)15, costo y líete, ii 
2 i»,!!;, nominal. 
Idem, en plaza, dn !{i A Ug. 
Begular ñ Ivucnreilno, en plaza, do ?>h & •>% 
Azúcar do miel, en plaza, 2 ¡IjlC .1 2 15il0. 
SlielcM de Cuba, en bocoyes, iiominal. 
E l mercado, llrme. 
V E i V I U D O H : 1,000 sacos de azfínir. 
Manteca del Ueste, en tercerolas, de $U.2ú 
á uominul. 
IIurluA patent Minnesota, A $4.10. 
L o n d r e s octubre J ? 
Azd^ár de rcmivlaclin, nominal & 10(9 
Azúear centrífuga, pol. 9(5, A 1119. 
Idem regular refino, de 8i9 í í 9 | 6 , 
Consolidados, á 107 11)10, ex- lo terés . 
íie^cucuto. Banco de Infiflaterrn, 2 i por 100 
Cii«t» « por 100 espaflol, á «8i7 CK .Interés. 
P a r í s octubre 1? 
lienta 8 por 100, A 100 francfiN 57} otft*, ev-
Interés. 
Nuí<t!:¿~yor/ct octubre I ? 
Las existencias' de nzdcar en este puerto y 
los de BalUmore, Flla<leiíla y Boston, al ter-
pUiiar el mes de seittieinbré eran de 101,000 
toiHíladns, «'oníra 87,000 en Igual fecha del 
afio anterior. 
MERCADO DE AZUCAR. 
octubre 2 de 1895. 
Lr.» Importantoa noticias últimamen 
t » retiiblüaa «obre la futura coseiíjlia <le 
azú«r i r tn Europ», <An o n y » re&olnoión 
empiezan A convenir Irm priiuiipitltía es 
tadí.jfcicos, h'\u ejerotdíó iniuediatay uo 
tablo iuflaeinoia ^n lo« méí'dadóe, eigui-
fllotodose en é l Centro regulador con 
un alza con i-i de rabie y la consiguiente 
firmeza en loa vendedorci?. 
Es ta situación, relb,jada en nueatio 
Centro principal de oonnan)o, lia deter 
minado también una IVacoión de alza-
pero sin que hasta ahora haya adquirí, 
do nuestra plaza la actividad quo de-
bía euperarsc, no adío de las justifica 
das caurtas expuestas, sino de Jas cor-
tas existonoiau de crudos en poder de 
lo» Refinadores americanos, que segáu 
los avisos recibidos, no pasaban de 
97.000 toneladas. 
Siu embargo, Buestroa principales 
exportadores no ocultan sus deseos de 
operar, y sólo se contienen ante la ele-
vación de pretensiones de loo tenedo-
rew. 
Sólo sabemos de la siguieute venta, 
e t o c t u a d H , hoy, 
O R N T B Í F U G I A S D E C r U A R A P O . 
l í igenios varios: 
o800 SKC.ca N? 10, polarización 9l|7, 
;i l¿ r». arroba. 
DUL 
CíNI'Ai^A . . . . . . ^ 10 á 9 i p g I ) . á 8 drr. 
-Oi 4 20Í , , g f . , oro 
6 ftancós, t iOi 4 -Mi , 
' ? Q I A . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ utpaflol ó fránaét , 
ÍA - J ALSÍMANt 
f H 
JBÍÍTADOS-ÜWIDOS... , , . . •? 
( í - » ' t i i 
ÜMsüüRWTO M K l i O A K - í 
•VM..,......... -
( 6^4 631 f g P., oro 
4 3 .1 
5 ft 5 i p . g P., oro 
eapañol 6 frnnoó», 
4 3 
¿ 9 í ; . g y*o 
1 ' o frannd* 
Sin opuraolonei. 
Polarir.&oión 88. 
A 0 383 de peso en oro por l l i kllógramoj. 
Sacos: Nominal. 
.IZOOARBH PÜUÜXDOU. 
•noo, iroaot de D«ro«ne jr ; 
Billleuz, b&|o & regular . . . . I 
'dem, Idein, láexa, Uam, bus- I 
no á tuperlor. < 
Idem, Idem, Idem, id., florete, i 
Oogucho, inferior á regular, 
n á m e r o 8 á 9 . (T • H . ) . , . . . 
Idem, bneno i mperior, u&-
mero 10 á 11, Ídem • 
Quebrado, inferior & regulur, 
uúmero 12 & 14 Idein « | 
Ildm bueno, n'.' 15 4 16 M.... I 
í i rm «uporlor, n" 17 A 18, Id. ¡ 
«•nro «nmto r. 1» i SO M 
OEMTRtTUOAB I}E¡ O d . U i r d 
Polarización 96 
Hacoi: á 0'662 de peso en oro por 11 i kllógramos, 
Honoyeu: No bav. 
AZfiOAR MASOABADO 
Uomán & regular refino.—No hay. 
S o f i o r u » C o s T e d e r e s d e m 0 m . m u t t . 
D K C A M H I O S . — D . Baltasar G^labeat. 
D K F R U T O S . — D . H m i l i o Alfonso. 
K* oopia.—Habana, 2 de Octubre de 1895.—n 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió do 88^ 6 88|. 
NACIONAL, j Cerró de 88 | á 88|. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. A/nntamiento I? bipotooa 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ajnntamiento 




Sin i 88 
632 < 64 ¡j 
92 i 107 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Baooo Agrícola i 
Bauon dol Comercio, Ferrocarrl-
lr,s Unidos de la Habana 7 A l -
maooues dd KeglaU.. 
Compa&ia do Cairinos de Hierro 
de Cárdouts r Jácaro 
CompaQia Uolda de los ferro 
carriloa ia ' . ' 'Vlón 
Compatía de Caimnos de Hierro 
do Matanzas 4 Sabanilla. . . 
CompaGú áu Caminos do Hierro 
do Sagua la Grande 
CompaCfa do Camhiat de Hierro 
de Cv nfuegos á Villaolara.. 
Compafiia del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comí). Cubana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
cta do Gas Consolidada 
Oomp.fiia de Gas Hispano-Ame-
U r i n a n a (Vinsol idada. . . . . . . . . 
Bonos Hipotocarioi Conyerildoai 
do Gas Consolidado 
Befinería de Azdcar de C&rdenas. 
Comya&u de Almacenes de Ha-I 
celulados 
iümpross do B'omeato y Navega-I 
ción dol Sur 
Compafiia do Almacenen de De-
pósito de la Habana | 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Cienfuegos y Villaolara 
CompaCIa do Almacenes do Santa 
Catalina 
Eed Telefónica de la Habano . 
Crédito Tevritorial Hipotecaria j 
de ia Isla de Cuba jj 
CompaCtü Louja de VÍYores 1 
Terrocarril do Gibara y Holguta. 
Acciones 'I 
Obligación »s !l 
Ferrooarrll de San Cayetano i 
VlOaloD.—Acciones 
Obligaciones 















































r - . h . r . 2 .1» Octubre de ]«fl5. 
Cebíerno Militar do la Provincia y 
Piaza de la Habana. 
Griten de la Placa del día 30 lie septiembre 
de 1895. 
La roviata de Comisarlo del entrante mea 
de oclubro se pasará en ia Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes 
y Ollc iales que ;fie hallan en la Plaza, en la 
Comía siguiente: 
Día 2. 
Do doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Olloialos en espectación de embarque para 
i a Ponínaula. 
Do ana á dos de la tarde.—Idem en co-
misión activa del servicio excedentes, 
en comisión y de reemplazo. 
De doce á una do la tarde.— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A ]¡i una de la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Los días ] , 2, 3, y 5. 
De doce á tres de la tarde.—Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península, 
previa la preaentaoton de loa correspon-
dientes pasos que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los Justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jefes y ofl 
rialcfl -íne deban pasarla el dia 2, y á la ho-
ra iuciieadu para la revista los recogerán 
para que, en unión del segundo ejemplar, 
proaentarloa a! señor Comisario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual lin y por triplicado, el Ha' ili-
tado do comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación de los señores Jefes y Oficiales 
en talos idtuaciones, loa quo, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de aniforuae 
Lo que se hace saber en la orden de 
hoy para general conocimiento y cum-
pliaiiento do loa diaa y horas que á cada 
claso se auñalan. 
El General Gobernador, — Arderius.-— 
Rubricado. 
En copia.--EI Comandante Sefiretario.--
P. A.—El oficial segundo auxiliar, Antonio 
Hidalgo. 
COMANDAN C I A O E N E R A Í . OS ÍUARINA B E I i 
A P O S T A D E R O D E Í.A H A B A N A . 
Y E S C U A O R A 0 K I-iAH A N T I I X A S , 
ESTADO MATOB. 
Negociado 2?—Seccióu de Marineiia. 
A V I S O . 
Acordado por la Dirección del personal en 4 d 
scloal r i ttügiccbe eu el aa vicio que por cuatro as 
Ros t ier t i liiteiesados el ( abo domar de 1? clase Jo-
sé Garcfa Brage, se le cita por este medio pata que 
se ¡if. •• ú lioia h l b i l de (fleina en esta Jt-fetnra 
á preLlor m conformidad. 
HabuiH 20 (1H Se|>»i. mbiHde 1895.—El Jtfe de Es-
tado Aít.yor, Pelayo Pedtmonte. 4 14 
COMAWOANCÍA G E N E R A L . D E M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E I .A H A B A N A 
Y U S í J Ü A D R A D E L,A8 A N T I L L A S . 
ESTADO MATOB. 
Negociado 39-^-Aviso. 
Ka e.i'a Comandancia General se ha recil i lo con 
f.-cha 2ÍÍ '1it\ actual la comunicación siguiente del H"-
Bor Capitán drtl puerto ds Gibara relativa 6 las ¡Lft-
l af iones de 1* boya que ha sido colocada en aquel 
puerto. 
'Examo. 6 I l tmo. Sr.: Seüalando el 6xtr : raode 
la m t i u g u do la Pania do la Perrgrina (qua e? la del 
E . de la entrada do este puerto) se ha instalado nna 
boya esférica, de hiarro, pintada do rojo y terminada 
por u ra banderila de zinc pintada de blanco. Eatá 
fondead» en 6'5 metros de agua en bajamares escora-
das de sicigias á SO metros al N N O . de un cabezo 
de corta extensión con 4 metros de agua encima pero 
H'bre el cual arbola much] la mar oon vientos del 
NO al E por el N . A unos 30 metros al O. do la bo-
ya 89 eoeon 8 de agua y ó medio cable 16 que es lo 
mí r hondaMe del canal do entrada, para pasar por 
eso fondo los buques que vengan dol N . deben poner 
lo más saüoiite para ei O de costa oriental de la en-
trada oooooido por punta de los Hornos con la caida 
E. del moiile Humado Silla de Gibara. Cuando se 
viene dol K. á tomar el puerto, llevando una Torre 
redondii qnfl enti en una elevación junto á una casa 
oonooida P"r do la Vigía, abierta por e l N . do uu edi -
lloio grande dontechado que se conoce por Talleres 
de CalJeróii ne pasará, á convaniento distancia do la 
boyaya oitada." 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
cnocimlento. 
H i b v a 19 de Ootubre de 1895.—El Jefe de Es-
tado Mayor, Pelayo Pedemonte. 4-18 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l reclutade la Zona Mil i ta r de Santander Rafael 
Dionisio Viñas cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secre ta i ía do este Gobierno M i l i -
tar en día hábil de !3 á 4 de la tarde, oon objeto de 
recojer uuos doenraentos que lo interesan. 
Habana, l ^ d » Octubre de 1895.—De O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí . 4-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D B L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Cármen Fons Madariaga viuda del Tenien-
te Ooronel D . Mariano Nieto, cuyo domicilio se i g -
nora, se servirá presentarse en la Secretaria d» este 
Güblorno Mi ' i t a r de 3 á 4 de la «arde en dia hábil , 
con objeto de recoger un documento que le interesa. 
Habana, 25 de Septiembre de 1895.—De O. de 8.E. 
El Comandante Secretarlo, Mariano Mart í . 4-28 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
La Sra, dotia Angela Alonso Bravo que vivió en 
iu calle de la Industria n . 74, y oujo actual domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en este Gobier-
no Mi l i t a r de tres á cuatro de la tarde, en dia hábi l , 
paru enterarse de un atunto que 'e interesa. 
Habana 27 de Septiembre de 1895—De O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Mart í . 4-29 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
El Guardia Civi l licenciado Gregorio Turiol Ro -
dríguez, onjo domicilio sd ignora, so servirá presei.-
tai-be eu esto Gobierno en dia hábil de 3 £ 4 de la 
tarde para hacerle entrega de un documento que le 
Habana, 28 do Septiembre de 1895.—De O. de ti.— 
E l Comandante Beoretario, Mar iano Marti . 4-1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
DoSa Emila A . Moya, esposa del Cap i t in de l o -
fantei ía D . Ramón Fer i iández Pa>cnal, cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en ia Secreta-
l ía de este Gobierno Mil i t tar de 3 á 4 de la tarde eu 
di* h^bil , oco objeto de roerjer un documanto que le 
interesa. 
Habana 28 de Septiembre de 1895.—De O. de S.B1 
E l Comandante Secretario, Mariano Mart i . 4-1 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
OONTBIBÜOION INDD8TBIAI1 
Primoro > segude' udo trimestres 1895 á 9G. 
Se hace saber á los coptribuyentes de este T é r m i -
no Municipal que el dia 10 del corriente empezará 
en la Oficina de Recaudación, sita en los entresue-
lon de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, el 
«?obro de los recargo* niuuioipales sobre la Conir ibu-
oión de Subsidio Industrial, correspondiente al 19 v 
29 trimestres de 1895 á 1896. 
La cobranza se realizará todos los diss hábiles 
desde las 10 de la mafiana b á s t a l a s 3 de la tarde y el 
p'azo para pagr.r sin recargos de apremio el primer 
trimestre, t e rminará en 15 de Octubre próximo 
líl 29 trimestre no 1 n obligatorio á los contribu-
yentes satisfacer en el expresado plazo; pero se pone 
tamMén al cobro shora-ea uso de la autorización i m -
partida por R. O. de 11 de Agosto de 1893—para 0-
vltar & los que lo desseu tenor que concurrir dos ve-
ces en meses consectitivos á efectaar sos pagos, de 
esa manera se impide la aglomeración en el despa-
cho, oon mutuas ventajas para la Adminis t rac ión y 
contribuyentes, y nu se ofende el derecho de estos 
que, desde luego, queda a salvo con arreglo á los 
precepto» legues. 12 de 1 
Habana, Septiembre 895.—El Alcalde P,-e-
sidoute, Antonio Q iesada. 1 1158 4-14 
E D I C T O . 
BANCO E S P A N O I i D E L A I S L A D E C U B A . 
Recaudación de Contribuciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de 1» 
Habana. 
P R I M E R A V I S O D E C O B R A N Z A 
del primer tritueitre de 1895 á 1896 por contribución 
de Fincas líi bañas. 
La Uecandic'ó. ' i de Contribucionoa bsco saber: 
Quo el día 10 de Octubre próximo empezará la ro-
braezn de la contribución correspondiente á este T é r -
m'ni) Muntnipal, por el concepto, trimestre y afioeao-
nómico iirriba expresados, así como de los recibos 
del pi-imtr swmestae, y anunles, de igu-1 fjercicio, y 
los de oirns anteriores ó ádiqi -nales, da iyual clase 
que por rectificación do cuotas ú otras causan, LO te 
hublecen puesto al cobro hattu ah i r ». 
L i referida cobranza tet idrá lugar todos IOJ días 
hábiles, de°de las diez de la mañann basta las tres de 
la t i rd« . en este Establtbimionto. cx'le de Agui.v n ú -
moro» 81 y 83. y terminará el dU 9 de Noviembre 
próxima entrante. 
Lo que se auuucia en cumoltmionto de lo preveni-
do 011 el art ículo 14 de la Instrucción do prooadl-
miotitos cnutra deudores á la Hacienda pública, y 
dem is di-poslobiuoD vigentes. 
Eu la Habana, á 26 de Septiembre de 1895.—-El 
Sub-Gobernador, Joné tíodoy Garc í a .—Publ íqnese : 
E l Alculde Municipal. An ton io (¿ucsadn 
I u. 1155 8 -29 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A 
SECRE- A R I A . 
Negociado de Ayuntamiento, 
P l u m a s de A g u a , 
Primer aviso de cobranza del teroer trimestre 
no lí '95 
Encargido este Fstablooimiento, según escritura 
de 22 de Abr i l de 18S9; ntr>rgada con el Exorno. A -
yuntaruieoto de la Habana, de l i rBoaudación do los 
productes del Canal de Albear y Zanja Real, se ha-
ce saber á los concesionarios de servicio de agua que 
el día 19 de Octubre próximo inmediato empezará 
en la Caja do este banco, calle de Agular números 
81 y 83, la cobranza sin jecareo, de los recibos co-
rrespondientes al mencionudo tercer trimestve de 
1895. OÍÍ como lie los da aBos y trimestres anteriores, 
que por rectificación de cootas ú otras causas, no se 
bnliiesen puesto al cobro hasta ahora. 
Dicha co ruüze se efectuará todos los días hAbiles, 
desde las diez do la mañana basta las tres do la U r -
do y te rminará el 31 del mismo me» de Octnbr.», cou 
lujecióa lo qae previenen ios art ículos 10 y 14 de 
la Instruoción de 15 do M»yo do 1885 para el proce-
dimieotu contra deudores á la Haoienpa Púb ' ica y á 
la R al or'l«n de 7 de Noviombre d . 1893 par» apl i -
car dicha Ins t rucción á la cobranza dei servicio de 
agus. 
Habana, 24 de Sep'iemlue de 1895 — E l Sub-Go-
bernador, Jo sé Bamón de Haro .—Pubbl íquese : Ei 
Alcalde Municipal, Antonia Qaesada. 
1 1155 9-25 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E l.Á l » l . A OH C U B A 
BECAÜDACIÓN DE OOKTBIMJOIONES. 
A Ion Oonlr ibuytntes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana . 
PBIMKR ATIBO DE COUHANZA DBI. 
Primer trimestre de 1895 á I89n, por contribución 
de Subsidio Indubtrial. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber; 
Que bl día 19 del próximo mes de Octubre empe-
zará la cobranza de la coíitribucióa correspotutieute 
á esto Término Manicipal, por el concepto, trimes-
tre y afio económico arriba expresados, así como de 
los recibos do tiimastrf s y ufios aiiterloros ó adicio-
nales de igual clase, que por reotiti.iació de cuotas ú 
otras causas, no se habiosau puesto al cobro hasta 
ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar lados los días 
hábiles, doede las 10 de la mañana á Isa 3 de la tarde 
en este Entableoimlento, callo de Agular número 81 
y 83, y terminará el 31 del mismo Octubre. 
Loque se anuncia en cumplimiento do lo preveni-
do ea el artículo 14 de la ÍDatrncclótl .ie procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Públ ica y de-
más disposiciones vigentes. 
E n la Habana á 23 d* Saptiembro de 1895 — E l 
Sub-Gobernador, José Goduy y ( l a r - t i — Pub l í -
quese: El Alcalde Municipal, Antonio Qcesada. 
11155 l 26 
Real Universidad de la Habana. 
SECRETAKIA GENERAL. 
Igoorán lose en esta depondeucia el domicilio de 
algunos de los eeñore-i que firman parte del Claustro 
General extraordinario do esta Uaiversidad; de or-
den del Utmo. Sr. Sector se les Invita por medio de 
esto anuncio para quo se sirvan roncurrir al acto so-
lemne de la apcrltira del curso académico de 1895 á 
i)0, ([ne h 1 da • elebrarso á las nuevo do la maüona del 
día 19 de Octubre pióximo en la Iglesia de Santo 
Domingo, sirviéuduse al efecto pasar á esta Secrota-
rí.i con oljo'o ds proveerse de la papeleta de invi ta-
ción cirrospondiente. 
Ha di^pueit > asimismo S S. l i t u a . que para la 
más perfecta conservación del orden se prohiba en 
el expresado día, dunnle la colebracióa de la aper-
tura la entrada en este edifle o Universitario y en el 
local do la Iglesia, á toda persona que no presente á 
los porteros la invitación p a r í dicho acto; y en su 
consecuencia todos los alumnos de e»te estableci-
miento que deseen concurrir á él, deberán proveerse 
en el Rectorado de la invitación personal intrasmisi-
ble quo se les facilitará. 
Habana, Seotiombre 25 de 1895,- E l Secretario 
General, D r , J, Gómez do la Maza. 4 27 
Orden de la Plaza del día 2 de octubre. 
BBBYIOIO PABA BL DIA 3, 
Jefe de dta: E Í Comandante del 59 batal lón Ca-
zadores Voluntarios, D . Anse'mo Rodi íguez . 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros 
29 capi tán. 
Capi taa í s Gonersl y Parada: 59 batal lón Cala-
dores Voluntario*. 
Hospital Mil i tar : 59 batal ón Caradores Volunta-
rios. 
Bater ía de la Reina: Ai t i l l e r fa de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar : (?l 
29 de la Plaza D . Eurique Pesslno, 
Imaginaria en ídem; É l 29 do la mioma D . A n t o -
nio Prieto, 
Vigilancia: Artilloría, 29 c u a r t o . - I n g e n i e r o » , 3er. 
Idem.—CabaMorís de PUarro. 49 Ídem. 
SI Comandante Sargento Mayor, / u « n Fuentot, 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana —Don Enrique Frexes y 
Fe r r án , Teniente de Navio, Ayudante de la Ca-
pitanía y Comandancia de Marina de la Habana, 
Juez Instructor de una cansa. 
Por el presente y término do veinte días cito, llamo 
y emplazo para que comparezcan en este Juzgado á 
fin de que sean oídos en procedimiento que instruyo 
por el robo á bordo de la lancha Ranchita de do» ter-
cios de tabaco, á los individuos Juan de la Coucep-
clón Contrera» (a) Policarpia y J o s é Núñez Cañiza -
re» (a) E l Moro, ambos vecinos de Regla calle de 
Santa Ana esquina á San Ciprian, señalándoles para 
su presentación esta Comandancia da Marina, adver-
tidos do que si comparecen seles hará recta y cum-
plida justicia y de no verificarlo se harán acreedores 
á la penalidad que les corresponde con arreglo á la 
Habana, 26 do Septiembre de 1895.—El Juez Ins-
tructor, Enrique Frexes. 4-28 
Apostadero de la Habana.—Comandancia Genera 
de Marina ,—Secretar ía de Jubticin.—Edicto.— 
Don Rafael Camoyano Palomino, Cap i t í n da I n -
fantería de Marina, Secretario de Justicia de 
la Comandancia General de esto Apostadero. 
Por el presente y término improrrogable de treinta 
días y per una sola vez, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo Don Juan Romero Romaldes, vecino que 
fué del Vedado, para que se presente en esta D e -
pendencia al objeto de recojer las pertenencias que 
dejó al fallecimiento su hijo D , Juan Romero V á z -
quez, en la inteligencia qne si no lo efectúa se proce-
derá con arreglo á la Ley. 
Habana 23 de Septiembre de 1895,—El Secretario 
de Justicia, Rafael Camoyano, 
Comnndaccia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía de Puerto, Juez Ins -
tructor da un expediente. 
Por el presente y termino de tres dias cito, llamo y 
emplazo a la persona que hubiese encontrado una c é -
dula de inscripción expedida en Las Palmas de Gran 
Canaria á favor de Cayetano Sánchez Sintana á fin 
de que la entregue en este Juzgado en la inteligencia 
que transcurrido d i ch i término el expresado docu-
mento quedará nulo y sin nl i gún valor. 
Habana 26 de septiembre de 1895-—El Juez Ins-
tructor, Enrique Frexes. 4-1 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexoa y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de Ja Co-
mandancia y Capi tanía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
of Debiendo ser rematados por esta Fiscalía bis 
laectoa salvados de la pérdida y naufragio de la 
o ncha "Canteras de San Nicolás" los que se en 
«entran en el pueblo de Cojimar, consistentes 
en uu palo trinquete tasado eu tres po (-s; uo 
idem cangrejo tasado eu uu peso cincuenta centavos; 
dos arrobas de planchas de cobre tasadas en don pe-
sos cincuenta ceutavac: varios motonea perchas, pe-
dazos de cabo de pita y fragmentos da madera de la 
laucha tasados en tres peso»; doce cuarteles de las F S -
cotlllas tasados en cuatro pa^os y una defensa de c á -
ñamo tajada en veinte cent&voe; se hace público por 
este tercer edicto, para que las pursonas que deseen 
hacer proposiciones se presenten en esta Fiscal ía sita 
eu esta Comandancia a les duca del día quince del 
próximo venidero mes de octubre eu que teudrá efec-
to dicho acto. 
Habana, 25 do Septiembre de 1895.- El Fiscal, E n -
rique Prexea. 4-28 
Edicto. —Don Francisco Carreras Rodríguez, Te -
niente de Navio y Ayudaute de la Comandancia 
de Marina de La Coruña. 
Por el presente edicto se cita, llama y emplaza al 
inscripto disponible de eete trozo Joeé María Ramoa 
Agrá, de Manuel, do veinte años de edad, natural de 
Dornela, ayuntamiento de Oleiros, en esta provin-
cia, ausente en la Habana, para que dentro del t é r -
mino da un mes contado desde el día siguiente en qne 
tonga lugar la insoroión del presente en el periódico 
oficial deaquella Isla, comparezca en estajComandan-
cia ó ante U autoridad de marina que tonga mis cer-
cana, con objeto de ingresar en el servicio activo de 
la Armada como comprendido eu la convocatoria do 
oretada en primero de Enero del corriente afio; aper-
cibido que de no hacerlo se le declnraríl prófng > con 
¡•rreglo á la lev da 15 de Agosto de 18S5. 
La Coruña 24 de Agosto de 1895.—El Fiscal ins -
tractor, Francisco Carreras. 4-2 
M i l i r a i . 
V A P O E B S ÍÍ1D T E A V E B J A . 
S E Í2SPEEA.N 
Obre, 3 La Norniar.die: Saint N t z a ü v j t¡ti ,:'>:'.. 
3 Conde Wifredo: Barcelona y esotM»» 
4 Manuela: PTIBI ÍA-IJ oMaUt 
4 utt» oí '«Vaj»Magia»: Voracrut j «su^Iáé, 
5 Habaos: Nueva-York. 
6 Reina María Cristina: Cornña. 
6 vi,<Hlatida: Ííiiava-Vii»k. 
6 Valessia: Hambnri ío y escalas. 
7 Ctuósa Condal; Veracrax v ao.inla». 
7 Hugo: Liverpool y escalas, 
9 Moguiauu:* i*v>t>vfc a«ak. 
9 Yucatán: Veracruz. 
10 Santanderino tilvetooal v ""wa!*-
. . 11 ÍBoatán: Vuracruz y escala». 
13 Saratoga: i>¡uevu-> «-.r-r, 
14 Cata luña : Cádiz réanalss . 
,. 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
)5 Panamá: Miava-VorV. 
18 Juan Forjas: Barcelona v escalas 
.. 23 Pedro: Liverpool y escalas. 
22 Gaditano: Liverpool <r escai*" 
23 Baldoinero Iglesias: Puerto-Rico v ésnaii 
30 Cs.yo Mono: Londres y Ambere». 
V A P O E S S ÜOtíTÍGEOS. 
S E E S P E R A N 
Obre, 2 Pur ís ima Concepción: eu BatabainV d» 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, i/acars, 
Tunas, Trinidad y Cienfuego», 
4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas, 
«i 6 Antinógenes Menondoz, en Butabanó, pro-
codeóte de Cuba y escalas. 
9 Josedta, eu <>atai>anó: en Santiago d t Ce a 
Manr.anill'j. .Santa Crut J á c a r o 'í'áim 
Trinidad v ' Meni'íOío» 
13 Argonauta: en Batabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r i n i -
lad y Cienfuegos. 
. . 14 Julia: de Santiago do Cuba y escalas. 
30 B . Iglesias: de Santiago de Cuba y ee-
oaia», 
SALDRAN. 
Obre, 3 \rgonauta, do Üatabanó para Cienfuego» 
Trinidad. Tunas, Júca ro , Santa Cruz 
Manzanillo v Ouba 
6 Purísima Concepción: da Bk,vaba>i4 uin a 
Ctenfaogok, ' i ' nnf iad , Tú ' i a s . Hocro 
Sar.tF-Orar V •M:»!«i>(líf v ' l / a . •!« thik* 
10 Manuela, para Nuevitas. P. Padre, Gibara, 
Sagua do Táaamo , Baracoa, Guan tánamo, 
V Soutiaga do Cuba. 
10 Anttiiógeues Menondoz. de B a t a b a n ó para 
Cuba y escalas. 
. . 13 Joseftta, de Batabanó para Clonfnogos, 
Trinidad. Túnas . Júco ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba, 
. . 20 Julia: par;i Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
y Saut ív/ ' j de Cuba 
Al.ATA: de la Htbaua, los miércolos á lao eitib de 
a tarde, pata Sagua y CaibarMn, regresnudo ics l u -
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Sulueta. 
ADELA: de la Habana, pura Sagua y Caibariéc 
todoR los miércoles á las seis da la tardo, y llegará * 
«'.M oBHttc lo» sábado» 
NUEVOCDBINO: de Batab*iió, los domingos p r i -
mero» de cada mes, paru Nuova Gerona y S.uitu Fe 
retornn.ndfi lo» mlérooleu 
COSME DB HERRERA: do la Habana para S^gua 
y Caibaiiéu, todos los sábados á las (i de la tardo, y 
Y llegará á este puartu lo» Hnf'rcoles, 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á Us 5 
da la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La 
Fe.y Guadiana, Se despacb'. * bordo 
PJl&BTO Bii: i A ÍIAIUNA. 
KNT- t íAOAS. 
D í a 19: 
De Amberes y escalas, en 22 dias, vap. inir. Cayo 
Romano, cap. Widgery, t ü p , 28, ton. 1734, con 
carga á Dussaq y Cp. 
Oía 2: 
Tampa y Cayo Hueso, en 30 hora', vapor ameri-
cano Mascolte cap, Howes tr ip, 45, tou, 520 eu 
lastre á Lawton y Heos, 
S A L I D A S . 
Día 2: 
(-'ajoHueso y Tampa, vap, am, Maacotte, oapi 
tán Howes. 
M o v i i 2 s . l « m w ú.fjt p a i s a ] c r o a . . 
E N T R A R O N , 
De T A M P A Y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano "MaBCOtte." 
Sres. Don Rafael Montero—Gasiisvo Saladrigas— 
P, Mxrlinez—Teresa Acosta—F. Guil lot—A, A m o -
res—B Civera—í, ¿rihrtB—M, Encmosa—B, Llano 
—Zoila Rodriga'*» Socorro y G i l Aloneta—A. R, 
Mora—A. Ortiz—R. C. Gov<inteí E. Portil la—F 
Aphei hluiér—M. Win te r—M Pons—L, S. Putman 
— D . Flondeis—F, Valdás—Emilio Pu ido —Josefi 
Madun y 1 hijo—Manuel P iedra—Dámaso Caballero 
—Enriquo Saens Abelardo Puraomo Espinosa— 
Apolomo Diaz, 
Bafcm:*a.£) tía c a b 3 t a ] « . 
Dia 2: 
-(/aiharióu, vap. enp. Alava, cap. Añsuategui , 
£496^ tabaco y efostos. 
-Sagua, vap Cosnn Herrera, cap, Sansón, 3000^ 
tabaco y efectos. 
-Gib&ra, vap. Avilés, cap. García , en lastre. 
-C-ngcjas, gol, María Andrea, pat. Cabaleiro, 
800 sacos carbón, 
-Cárdenas , gol, Pilar, pat. Basaugui, 80 pipas a-
guardiente, 
- I laui, gol. Niña , pat. Asteguia, con 100 pipas a-
guardlente. 
-S. Morena, gol. Sofía, pat, Enseña t , 300 atrave-
p'iñüs, 5800 pies madera. 
-P Alegre, gol. Almaisa , pat. Menuja, 120 palos 
cedro. 
•Punta Alegre, t o l . Rito F c t u n a , pat. Eiera, 
1' 08 sacos cart ón. 
•Sagua, vap, Adel , cap, González, 1159 3 tabaco 
120 pipas eguardieute y efectos. 
Casa Blanca, Marruecos, berg, osp, Margarita 
Slntes, cap. Tolavera, por J , Astorqui. 
Canarias, boa, esp, Vardad, cap, Sasvilla, por 
Galbán y Cp. 
Montivedeo, berg. esp. Paratous. cap. Pagés , 
por Pedro Pagó», 
Montevideo, berg. esp. Lorenzo, cap. CasRnova,-
por San Román , Pita y Cp. 
Nueva Y o j k , vap. am. Séneca, cap, Steven, por 
Hidalgo y Cp, 
B n c L u e e i q . t i o u a Jetan d e o i i a c b . & d G ' . 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Masootte, capi-
tán Howes, por Lawton y Hnes, con 306 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanza» y otros, vap. esp. Francisca, cap, L a -
rrauri, por Deulofaa,, Hi jo y Cp, de t ránsi to . 
1° 
de O c t u b r e , 
Azúcar , sacos 6,000 
rábano, tercios 151 
Ü K i r a . ü t ' t i l e l a c a v a a t l « b w m u w » 
Tabacos tercios S06 
250 o. sardinas en aceite y tomate 182- cts. los 4^4. 
50 s. frijoles Méjioo, $5 q. 
1000 s, sal Cádiz, £0 cts, q l 
10 c, chorizos Asturias, $1-18 lata, 
100 c, sidra Cruz Blanca-) 
100 o, idem Guerrillero > $3 o, 
100 c. idem Agui la ) 
200 c. fideos amarillos Sanjurjo, $7 lae 4 c. 
mees i. ü m 
PARA GIBARA 
Pailebot "Expreso de Gibara" pa t rón Esterella, ad-
mite carga y passjeros por el muelle de Paula demás 
informes su patrón á bordo. 11320 4d 29 2-30 
Polacra "Paratous" 
capi tán D . Segundo Pagés . 
Saldrá sobre el 15 del oróximo Octubio directa-
mente para M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S , 
para cuyos puertos admite un resto de carga y flete. 
Icformará su oonsigaatario Pedro Pagés , O f i -
cios 52. 11193 15 -25 
M m i ie íramía, 
P L A N T 8 T B A M S H I P L I N E 
á N e w T o r k en 7 0 hora» 
ioa rápidos vapores-correos americanoB 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vaporea saldrá do esto puerto todos 
les miércoles y sábados, á l a nnad 'vla tarde, con 
escala ou Cayo-Huo^o y Tampa. donde se toman lo» 
trenes, llegando lo» paasjer:»! á Nueva-Yoik ain 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvilile, Savanach, 
Charleston, Richmoud, Washington, Filadolfia y 
Baltimore. Se vendun billetes para Nuova-Orlean», 
8t. Louis, Chicago y todas las principales oiud&dos 
do los Estados Ünldoa, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York, Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$00 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tetlano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana . 
Para maa pormenores, dirigirse á sus oonsignata-
ria», 
LAWTON HERMANOS 




E l v jpor español 
Dia 2: 
-Cárdenas , gol. M a t í i del Carmen, pat. Valent . 
-Idem, gol. ¿"llar, pat,, Basaugui, 
"l&m, gol. pTlfia, pat, Aí teguía , 
capitán B A Y O N A 
do 4 500 toneladas, clasificado en e! Lloyds inglés 
100 A 1, baHrá de rsts puerto el día 14 dei corriente 
mes á las 12 del día, vía Caibar iéc , para 
Santa Cruz do TeBerUo, 
Hfiiita Cruz d© la Palma, 
Las Palmas de Gran taiiaria, 
Máluga y Earcolona-
C 1615 10-3 
E l vapor español 
osp i l án L L O R C A 
de 5,000 toneladas, clasificado en el Lloyds ing'éa 
100 A 1, saldrá do este puerto á fiaos del mes actual, 
vía Cnibririén, para 
Santa Crir-í de Tesierife, 
Sai:ta CFBZ de la Palm», 
tas FftlmKS Üé Gran ( ' A i t a r i s , 
Málaga j líareeíoaa 
Admiten pasaje; os, á quietos so dará el e ímerado 
trato que tan ucrtditada tiene i esta E apresa. 
Para comodidad d é l o s sifioroa pasujeroa, los v i -
poras es tarán atracados al muollo de los Almacones 
d* Depósito. (San José) 
I •.t'jrmcrán tus cousigna'arios: 
O. B L A N C H Y COMP, Oficios n. 20. 
C 1616 25 2 
E M P R E S A 
D E 
V A P O R E S E S P A I O L E S 
COllUEOS dft las ANT1L l AS 
DE 
Setos, d e H e r r e r a 
LINEA I.K CANARIAS 
V A P O R 
al toando do su acreditado capitán 
D, F K D E K I O O V E N T U R A 
Etto bsnoolo vap^r, recioutsmento construido t u 
Glasgow cotí l'idos los aduluutns mí>dernns. lu? tvó i -
trica, loj isa^ r^.-n* de l3 v 27, A M P L I O Y V E N -
T I L A Ü O N f B K l 1 u E N T E . C 0 N € ^ ¡ H A S D E 
I I l l i H R U Y B A N O f i P A R A EC PASAJt-J D E 
T E R C E R A , y cuya rápida marchi es ya Crtuooi'l-' 
por nabér ' réndido 'via jes en D I E Z D I A S , erl^rá 
F l J A Vi E N T E de este puerto de la Habana ol día 
10 D E O C T U B R E , á huí dos de la tarde, vía 
Caibarion para 
Santa Cru» de 5 a Pal o ía , 
Puerto de la Orotava, 
S«nta Crnz de Tenerife, y 
Las Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Admite c.irga y pasajeros, quienes dis-
frutarán de las comodidades de este buque y del 
buen trato quo tiene acreditado. 
Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelleB do Luz para mayor comodidad de los 
señores passjeros. 
La carga se embarcará por el mut i la do Caballe-
ría hasta el dia 8 inclusive. 
En Caibar ién el pasajo será conducido á Cayo 
Fra ' ioói por uno de los vapores de esta Empresa 
q u í hacen ovi carrera. 
Se facilitan billetes de paseje de ida y vuelta va-
luceros por un año; y se dan G I R O S para las Cana-
rias á cargo r e s p c c ú v i m e n t e do D . Juan Cabrera 
Martin, i j . Aureliano Yancz y Sres. Hijos de Don 
Jnan Rodríguez y Goczilez-
Para más informes dirigirse á sus conrignataiios. 
En Caibar ién.—Sres . Sobrinos d« Herrera. 
En la Habana.—Sres. Sobrinos de Kerrera. 
S A N P E D R O N . 6: 
I 39 3134 E 
YAPOKES-COIRKEOS illAJÍCEWES 
Bajo contrato postal con el Oobiexm 
francés . 
Fara Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puorco sobre el día 3 ¿A Co-
bre fci f apor francés 
LA NORMATÍWE 
C A P T A N D E L O N C L E 
Admito carga á fleto y pr.eajeros. 
Tarifas muy reducidas con oonoolmlentos dlrooiw 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán grtu -
den ventajas en viajar t>or esta l íaea. 
Kridat, Mont'ro» y Oom.n.. Ama^guíft ntinero 5 
11255 81-24 8a-24 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
£11 vapor-correo 
CIUDAD de CADIZ 
C A P T Á N MARROKJ . 
Sa ldrá para 
Puerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 
el 10 de Octubre á las 10 de la mañana , l l evan-
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz yBarcelona, 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los posaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas ds carga so firmarán por los consigna-
tarios antes do oorrorlao, sin ouyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán oui oonglgnatirloi 
H , Calvo y Cp., Ofioioun, 28. 
K L V A P O R - C O R R E O 
BEINA M. CRISTINA 
C A P I T Á N GOEOEDO. 
Saldrá pura Veracruz el 7 de Octubre á las dos 
de la tardo llevando la corrospondonoia píiblios y 
ds oficio. 
Admite carga y pasajeros paru dichos puertos. 
Los pasaportes se en t rega rán al recibir loa billetes 
de pasajo. 
Laspó l i s a s de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo roquieitc oerún 
nula». 
Roclbe carga á bordo hasta ol día 5, 
Demás pormenores impondrán sus consten l i s r i o i 
M , Calvo y Cp., Ofldoa 28, 
«SÍ c e ^ a b i n a c i ó n con lo» v i a j e s 6 
Btiropa, V e r a c r n a y Centro 
A m é r i c a . 
¡Sobarán tren menmnalos, saliendo 
lea v a p o r e » do exte pnorto IOÜI d ía» 
l O , 2 0 y 3 0 , y del de N e w - Y o r k 3OH 
d í a s l O , SO y 3 0 de cada m.om. 
E L V A P O R O O B R K O 
MW-YOEK l i CÜBA. 
EHÍP GOIPÁHY 
tsorvloio ragalar do vapora o u m o i km^rljcnoi os 
tío lc<t puirtov «isaUntoi: 
Nvi- r f t - i ' o rk , 
H i .bca.., 
VtÁ USA, 









Salida! do l luevo-Ifof t t par» la Habana y Matan-
ghn, t idos IOJ mlérooles á las treo do la tardo, 7 para 
la Habana y puerto* do México, lodos los sábados tf 
!a un» do la ardo. 
E l idas do la Habana para Nnova-York, todos loa 
Ju tras y sábado*, 6 la* cuatro do la tarde, como 
•)¿n6t 
BtfÑBOA Octubre 3 
f ; M Y CP W A S H I N G T O N 5 
" Í U M D R I i i 10 
Y U C A T A N ^ 12 
V I G I L A N C I A » 17 
ORf íSABA 19 
aA Ü A T O G A ^ 24 
8EG1TRANCA 2« 
C.Vi Y CP W A S H I N G T O N 31 
"latidas de la Habana para psor toi de Méxloo, á 
l a ; suutro ds la tardo, oomu alsve: 
O l i l Z A R A Octubre 2 
V I G I L A N C I A 6 
S E G O R A N C A „ 9 
T O G A , 13 
S E N E C A 16 
OXTY O F W A S H I N G T O N 20 
Salidas de Ctenfaegoi para New Y o r k vía Santia-
go do Cuba j Nassau los miércoles de oada dos se-
manas como sigue: 
N A N T I A G O . . 8 
N I A G A R A 22 
PACAJES.—Estos hermosos vapores oonoeldos por 
la rápidos, seguridad y legnlaridad do sus viajes, 
timan comodidades esoolonte» p a n pasajeros en 
sui espaciosa* cámaras . 
OouaaspoKDBíroiA.—La eorrespondoneia soad-
.aioamento en la Adminis t rac ión General de 
OorrqriM. 
CiARSi..—La carga ss recibe oo el inuello do C a -
\ solamente el día antes de la fecha de la salt-
d*^ y so admite para puertos de Inglaterra, Hambur-
ffO, Bremon, Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambe-
re i , o te , y para puertos do la Amér ica Central y dol 
Sur, 30B eoanalmlentos directos. 
JS1 fleto de la carga parapaerlsf do México, será 
r v j . l o por adolantado eu moneda «merloona <i su o-
(¡arralsutn. 
Peta más pomonorea dirigirás A lo* oftat**, H l -
<5HÎ ,•, f í íomp Obíottía vitSmavo W, 
A V I S O . 
He avisa á los señores pasteros que para evitar la 
cuarantena on New York , deben proveerse do ua 
Ao de acl imatación del D r . Burgo**,en Obis-
po y i (alto*),—Hidalgo y Comp. 
n n « 0 B13-1 J l 
c a p i t á n L a v í n 
Saldrá para Ne'^ York el 10 de Octubre á lus 4 de 
la tarde. 
Admito carga y paoajeros, á. loa quo se ofrece el 
buen trato questa antigua Compañía tieno acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
l í r emen , Amsterdan, Retardan, Amberes y demás 
pueitos de Europa con conocimiento directo. 
L a carga ee recibe hanta la víspera de la salida. 
La correspondencia Bolo so recibe en IVÍ Adminía-
r&ción de Correos. 
NOTA.—KBtn Compafiía tlono abierta una póÜK» 
flotante, apipara osta linea oomo para todut las dd-
iuúc,bajo la era l pueden esogararso todoi les ofeoios 
que ao embarqaen an ene vaporen. 
De más pormenores impoudr/.n *us conaíp-nata^io!» 
M , Calvo y Cp., Oflcios 28. 
I 33 13 1 E i 
L i m i m LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 
BaMomero Iglesias 
O A l ' I T Á N GÓMEZ. 
Saldrá para Nuovi la í , Gibara, Santiago de Cuta , 
Ponce, Maysgüez y Puerto-Rico, el 80 de Septiem-
bre á las 4 de la tardo, para cuyos pnortos admite 
carg-i y pasajoros. 
Recibo carga para Ponoo,MiyagUez y Puerto Rico 
hasta el 28 iuolnslvo, 
I D A 
B5! 
S A L I D A 
Da la Habana el dia ú l -
timo de cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponoo 8 
, . Mayagüez 9 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 2 
. . Gib&ra 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
. . Mayagiles 9 
Puerto Rico 10 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
Do Puerto Riso e l . . . 15 
Aüayaguoz ! 
Ponco 
Puerto P r í n c i p e . . 
Santiago de Cuba. 
Gibara 
Nueri 'as 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 15 
Ponco 16 
. . Puerto-Principo . . 19 
. . Santiago de Cuba, 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 24 
l * O T A B 
jfk « i viaje de SAA uoibbrá *t i Puer to-Kuo los día 
ds « í f e HtVi !a óá rg t r pasc^pros .-jio para los 
p jitiriio? del mal Caribe arriba oipícM'.adi><! y Faot'lno 
•wnávfou 'ü «ueí to <iu<y íaitt de B i í o a l o t i j ^1 i f» 25 Y 
do yáé l s el 30, 
\ir< ii>! ' taje Ai) fOiftoBO, ^ n í i e g a r í ú oomi' q i e »i<lv 
i c teittiohSÜOQ eJ15 la carga jpaaajsroi quDoondsi-
oa procedente do los puertos dol iz'.i Calibo y en c: 
PaoülcD, tiara Cádis y Barcelona. 
En la Ipocs de cuarentena, ó tea desde el IV df. 
mayo al SO da septiembre, so admite carga para Cá -
•iis¡ B&ioelottaj Santander y Coruña, poro pasajeros 
«Slo p^ra l-je u ü t ñ n á ¿juntví.—M. Cr.lvo y Cp. 
Uo1 vo y il.»»*.:».. Oftottu viSninro 28. 
Ka cumblnacióu so» los vapores du Waov«»-York j 
con l . CompalUa del Ferrocarri l do P a i i a m í y valo-
res d > la oosta UV.T y Nortü del Paoí&eo 
ET. V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n M a r r o i g . 
tJildríS el día 6 de Octubre, i IM 5 ii» la varao 
o»u ptaociÓD t\ los puertos .¡ee á coui lauac lón to 
•>3(i>rMsii?i, admitiendo carga y pasajero*, 
f{eeib« ndém'iéi carga par» lodo» los tñtili'toü fít) 
P&üídoo. 
1-4 < ávida ¡?a roclbo el dia 5 sulsmonto. 
S A L I D AB, I / L E G M Í A » . 
Oe ie Ei abana al día,.. 6 A Santiago de Cuba el 9 
, - ; í ' . r i agodoCüba . . 9 L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
- U . G u a i r - . . . . . . . . 13 Puerto Cabel lo . . . . 13 
^ Puerto Cabfl1 o . . . . 14 S a b o n i l l a . . . 1 6 
. , f t D a n ü l a . , . . , . . . . v 17 Cartagena 17 
Cartagena 18 Colón 19 
M Colón 20 ... Puerto Limón (fa-
ii Puerto Liw<íü ( í a - cul ta t i - ro) . . . 21 
o u l t a t i v o ) . . . . 2 1 . . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana, 29 
NOTA.---Sata Compatila tieco ablcrts ana pclica 
Sotanta, asi pauri) oet» ünoa orno p t r j todos los ftc-
mát, t.a,)..) la cual puedan / i t o d o s lo* efeetos 
......i se ombarqnen en tm vaporc í . 
Aviso i los cargadoíss. 
K»-»8 Gompañía DC vouponde del retraso 6 oxli'avío 
que sufran loa bulto* do carga que uo Uovou entorn-
nodos con toda claridad oí dsi>iíno y marcaa de lai" 
morciüKflía*, ni tampono d« las roislamuclonítí qa-j st 
tiugan, por taal •»>)•» •wt' r '<iUs í . t o^Waila -JX. WI M.VV 
^Vapores Coiíeos Abanes 
D E L A C O M P A Ñ I A 
HAMBURGüESA-álBEÍCANA 
Línea de Im Antillas. 
Para N E W - O R L E A N S directo, sa ldrá SOB R E 
H¡L 6 D E O C T U B R E de 1895, el vapor corroo alo-
rcáa, do porte do 2333 toneladas 
[inpresa de Vapoies tspañola. 
Correos de las AntíilaB 
Y 
ra aportes Mi l i ta rea 
D E 
SOBEINOS DB HHBRHBA 
B L V A P O a 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D . JOSE S A N S O N 
¿'^ Urá de este puerto el dia 5 de Octubre & las 
5 áe lA tarde, para loa de 
F D B a W O P A D l t E , 





Admite carga hasta las cuatro do la tarde el día 
do ia salida, 
(U/ .N8XCNATAP.ÍO» 
tfaavifcu: Hs<m. D . Vloento Rodr í i jao j v 
Puerto Padro: 8r. D . francisco PIA y Pioablt. 
llhaYM 8r. i>, Manuel da Silva. 
Uayarl; Sr. D . Juan Gran, 
baracoa: Sres. Mouós y Cp. 
3 u a n t á n a m o : Sr. D . Josó do los Uloa. 
Jubo: S?«B. Gallsgo, Masa y Cp. 
ü- 'trtspnalut fot sos arnifcitor«i<. AanPedrn 0, 
B L V A P O R 
A N U E L A 
C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá do esta puerto el dia 10 de Octubre á 
las 5 do la tarde, para los da 
O I B A R A, 
K A K A O O A , 
CÜBA, 
P O R T A D PHUMOK, MAÍTJ,. 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
W A T A O Ü J I I . 
'••..• '••,! Y 
f ITltRIfO HLBUO. 
A.lmlto carga hasta las 4 do tardo el dia de la 
salida. 
tmsVliWaii ¡iarn ia taygb do t ravesía solo se adml-
'i«ta ni d'.« anMrlnr ti» IK sall'ia. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
MltaVltM: S íes , Vlcontu Rodrigues y Cp 
Ct^hara: Sr. D . Manuel da ailva. 
Br.raooa: 8re*. Monés y Cp. 
Cnba: Sros, Galli)go, Messa y Cp, 
Port-au-Prlnce: J , P. Travieso y Cp, 
C^b) Hait iauc: J i m é n e s y Cp, 
Potirko Plata: Bncoíoros de Conmo Batlle, 
P^noo: Sres, l i ' r i t re I .uudt y Cp, 
^ y agües : Sroi;, Sohulte y Cp. 
".; aaailla: Sree, Valle; Koppíáüüí y Cp. 
^t í r to-Xioo: Hr, D . A<adwig Duplaae, 
''<: •¡•iipaoba por «ot arraadnr»* lían Podro n. 6. 
V ^ p o r e s p a ñ o l 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINI8TBACION GKNERKI. DE LOS FERROCAUUILE» 
Hal lándose inundada la linea entre Aguada del 
Cura y Rincón, desde mafiana 3 dol presente, mien-
tras dure la in ter rupción, y en vi r tud de acuerdo con 
el Ferrocarril del Oeste, los trenes 1 y 16 qne se d i -
rigen y proceden de Unión do Reyes, dondo combi-
nan con el Ferrocarril do Matanzas, t ransi tarán eu 
eltrayedtu comprendido ontre Agua Dulce y Rincou 
pe r l a linca dol Ferrocarril del Cesto. E l tren 1 con-
t inuará saliendo de Regla v tomando pas^ja en Je-
sús del Monto á las mismas Loras que hoy. E l 16 de-
j a r á pasaje en J e s ú s del Monte y t e rminará su viaje 
en Regla á la* mismas horas que hoy. De l mismo mu-
do, y a las mismas horas que hoy, funcionarán los 
trenes 3 y 12, de Ba tabanó , en combinaoión cou loa 
vaporea ilo Menóndoz y C¿ 
Los trenes 2 y 13 de viajeros, y los mixtos 23 y 28 
de Ouansjay, asi como los trenes 4 y 9 de Unión, 
empezarán y te rminarán sus viajes on el R i n c ó n , 
dondo combinarán con los trenos del Ferrocarril del 
Oeste, Los viajeros que se dirijan á Gnansjay por la 
mañana , deberán tomar ol tren qno sale de Cristina 
á las nueve en pvnto. Los que se dirijan por la tardo 
á Guan^jay, ó á Gillnes y Unión, tomarán en Cr i s t i -
na el tren que sale á las 4 y 3(1 minutos. Los trenes 
2 y 28 de Guansjay y el 4 de Unión no sufren alte-
ración en sos itinerarios hasta el Rincón . Eu el R i n -
cón los viajeros so cambian de los trenes de una K m -
presa á los de la otra, debiendo proveerse de nuevos 
Dolotlnes y despachar nuevamente sus equipajes, SÍ, 
Los viajeros de los trenes 1 y 1G, y 3 y 1¿, no s» 
t rasbordarán en el Rincón, haciéndolo ú n i c a m e n t e 
los de los trenes 2, 13, 23, 28, 4 y 9, como antes se 
ha explicado. 
Habana 2 de ootubre de 1895,—El Administrador 
general, A , Ximeno. C1617 4-3 
áNTIGÜAALffiOKBM F03LI0& 
FUNDADA E N E L ANO D E 1889 
de fícHOYís y Gtómex. 
Situada en {a caííe rfs Jusiiw, e n í n la* da B a r n í í U t 
y S a n Pedro, a l lado del eaf i L a Marino. 
Suspendido á consecuencia del mal tiempo el ro -
mate de la brroa espafíola L A S A F O R T U N A D A S 
quo debió efectuarse el dia 19 dol actual, se trans-
fiere dicho acto para las 19 del dia 3 del actual.— 
Habana 2 de Octubre de 1895.—Genovés y Gomeir. 
de la barca española 
LAS AFORTUNADAS 
E l jueves 3 de ootubre, á las doce, se r emata rá en 
fiública subasta y al contado, en el muelle de Caba-lería, la referida embarcación "Las Afortunadas*', 
en el estado en qne so halle, do 500 toneladas de re-
gistro, forrada en cobre en septiembre de 1892, con 
sus pertenencias sogún inventarlo quo se halla de 
maniliesto en esta Almoneda y que se exhibirá en ol 
acto del remate: dicha embarcación se halla fondea-
da en Regla en el punto conocido por Gallinero, 
siendo de cuenta del comprador abonar los derechos 
de almoneda y demás que se originen. Habana 26 do 
sentlembro de 1895,—Gonovós y Gómez, 
Nota,—Los señores interesados en la subasta po-
drán pasar á bordo á inspeccionar la embaroaciói,! 1* 
cual está olasilloada por el "Burean Vori tas" con 
4 * 3i3 A 1 .1 . por 5 afios, rectificada dicha clasiñoa-
ción en Nueva York sobro dique en enero de 1891. 
11432 1-3 
GIBOS BE LETMS. 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NÜM. 49!, 
E N T R E ! O B I S P O 7 
O 1156 
O B H A P I A 
1661 J l 
8, O ' B E I L M s 8, 
BfttyÜIKA A MEBCAftlBEí?. 
Fac i l i tan cartas ds crédi to . 
Giran letras sobro Londres, New York, New Ov-
loaus, Milán, Tnr in , Roma, Venocla, Florencia, NA-
poles, Lisboa, Oporto, Gibrsltar, Breraeu, HAI.I ; .,, 
¿o, Paris, Havro, Nantos, Burdeos, Maraolla, L i i l o , 
Lyon, México, Veracrai , Saa Juan de Puerto Rico., 
etc., etc. 
Sobre todos las capitales y pueblos; sobro Palma d» 
Mallorca, Ibiza, Mohón y Santa Crus do Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matantes, Cárdouas , Remedios, Sania Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cleu fue-
gos, Sanoti Spirítu», Santiago do Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puartu 
Principo, Nuevitas, oto. 
01163 1S« 1-.T> 
I T C O M P . . , 
«5, OBRA PÍ A. 25.. 
Hacen pagos por el cable giran letras A cortu y liufi. 
ga vista y dan cartas do crédito sobro New York, P l -
laloltla, New Orleans, San Fraucisco, Londres, Pa-
rla, Madrid, Barcelona y demás capltalea y cludado» 
Importantes do loa Estados Unidos y Karopa,as í csuift 
aobre todos los pueblos do Hlspafia y «as proAlnola». 
n n54 f«c i .ti 
n i 
0 8 
C A P I T A N » . NMMKSIO GONZALISZ 
-í-. i r á p s r a S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
sábados a las sol* U» la tardh; llegará á Sagna los 
do!ol!)gos f.lguloudo vioje el mismo día para Calba-
r¡é i á dondo llegará los lunes por la matiana. 
R E T O R N O . 
S a l d l á d t Caibarién IJ« marcos á las ocho de U 
rr.:. 'Mia, y tooando en S ú n M ol mismo día, llogrará 
á I» Habana todos lo* mlérnnlos por la maliana. 
W' i T A — L A oarga que vaya para la Cbiuohllla pa-
rf*r» 28 ^«ttuv'íii •'vil ócio del vapor. 
Admite carga hasta las 5 de la tarde el diado la 
C O N S i a N A T A H I O R 
c£}i •lai-.aa la Grande: D , Gregorio Alonso. 
«:i • i . i ' , ; . . ' S t e s . S Wn ' .Bibarléu. Stes. obrinos de Herroií» 
s» doapaoha por oaa armadores Sobrino» de l l e -
ra, Podro a, 6, 
TAPÍÍR EMPANO)).-
<L. 23X31. C O L E A D O C O M P . 
(BOOIBOAD RH aowa.HDiTA.) 
Capi tán D . R I C A R D O R E A L . 
«lA JHS KEV.itTA.LEB DE LA I A ü W U ^ UAHfA-KOSTDA 
RÍO BLANUO. BAH OA70TAHO T HALAS-AGUA! 
t VIOB-VBB8A. 
KaWrá de la Habana los sábados & l a o d i e i d é l a 
noc.b?, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguaa los lunes al amaneoer. 
Hogresará los lunes á San Cayetano Berraoos y 
Rio lilanco (donde p e r n o c t a r á ) , saliendo los martes 
por la mafiana paro B a h í a - H o n d a , y de este úl t i -
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia, 
Uocibo carga los Tiernoa y sábados en el muelle de 
^usj y los flotos y pastores eo pagan á bordo. 
De más pormonoros Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte) , su geronio, D . A N T O L I N 
i>EL C O L L A D O , y en la Habana, los Sros F K B -
* A N D E f . íVAROTí' V oofJT» Oflr»}0s r,e, 1 y 3 
C 130? 156-A? 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
HAÜEÍT P A G O S P O R E L OABLtfi 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o y s i s a n 
l o t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obro Nusva York , Nueva Oneana, Veraoru», M i l i -
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pai-í». B a r -
dóos, Lyon, Bayona, Hambnrg^ Roma, Nilpolee, 
Milán. Gánova, Marsella, Havre, L l l l e , Nantes, Saint 
QuintttK Dieppe, Toulouaa, Venecla, Florenoia, P o -
lermo. Tar ín , Mesiua, & , s.ti oomo «obre todaa \%M 
oapitaloq y poblaciones de 
I Í S P A 1 T A n X O ^ A O C A S T A S S A í B 
O 1301 tR«-l Ap 
B B Q T T I N A A M S ^ O ^ D U S i M e 
HACEN PAGOS E L ÜAHÍ.l 
P A G I L I T A I S OAPTrAB D i OBSDIÍCO 
y i?lram I c í ^ á oorttt y l«.i-ea fWtíí 
BOHKffi N I P V / - Y O R K , B O S T O N , QHXüAGti 
HA}, F R A N C I S C O , N U E V A O R I . K A N : * KX» 
J I C O , R A N J U A N D E P D K K T O R I C O , t O S i 
DSnfi. PARIS , B U R D E O S , LYON. B A Y O N A , 
H A M B U R G O . B R E M í ! K . U E R U N , T í V N A 
MERCANTILES. 
capitán Knhlewein 
Admite curga para el citado puerto y Hamburgo 
y u m b ' é n trasbordos coii conocimientos directos 
para un gran número de pnortns de E U R O P A , 
A M E R I C A D E L SUR, A S I A , A F R I C A Y A U S -
T R A L I A , sogún pormenores que se facili tan en la 
casa oonsignataria, 
N O T A . — L a carga destinada i. puertos on dondo 
no toque ,él vapor, será trasbordada en Hmbnrgo. 
Admite pasíjeron de nr.ia y unos cuantos de p r i -
mera cámara pa^a N B W - O R L E A N S á precios a-
rrcgladoa, aobielos que impondrán los consignata-
rios. 
La carga so rocibe por el muelle de caba l le r ía . 
La correspondencia solo so recibo por la A d m i -
n'Btración de Correo». 
Para más pormenores dirigirse &. los consignatarios 
calle d ; Sao Ignacio P. 54 Apartiulo ^ - i Corroo 729, 
M A R T I N ^ A L K v CP, 
C85S 158-16 ÍHy 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarrií'cs Unidos de la Habana y Alota 
cenes «lo llegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desde cata fecha queda abierto el pago, por las 
cajas de esta dociedad, dol cupón n ú m e r o 25 del se-
gundo emprés t i to municipal y de las láminas que 
bau resultado premiadas on ol ú l t imo Borlen, E l pa-
go se ha rá con el 85 por 100 on oro y el 15 por 100 
en plata. 
Habana, Octubre 1? de 1895,—El Director, J , M . 
de:Arrar te . C 1638 10 2 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
"San Lázaro."~Marina 64. 
L a Sección dc Recreo y Adorno de osta Sociedad, 
ha acordado dar un bailo ol día 5 del presente mes en 
honor del Presidente do la Sociedad, gratis para sus 
socios. 
Esto baile estaba preparado para el día 4, pero por 
temor al mal tiempo fué transforido. 
L a Sección estará reunida toda la noche para la 
admisión do socio» oon scjeAción al Keglamento. 
Habana. Octubre 2 rio 1895.—fíl ^enreUrio ne la 
Sección, Herminio Navarro. I v S 34-3 
fíaPAftA 33 I S L Á B G A i í A l t l A í i 
A D E f l I A f l , C O M P R A N Y V E N D E N KVS i ; ü -
K I S I O N R E N T A S KSPASfOLAS, F R A N C I A 
K I N G L E S A S , B O N O S D K L O S RÍ ÍT .MÍOH 
U N I D O S Y C O A L Q m v : * A O T R A OLAWB K 
Se vendo la T R A F A L G A R atrac^vda en ol espi-
gón n. 3 de los Almacenes de la Habana. 
11031 tr . .2i ,'<f 
EÍCMO. ¿ i m i e f f 
Recaudación del arbitrio drt "lana-
do de Lujo" ó se!* eí de uw* parti-
cular que se dentina ú líro ó ñíla* 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Dnsdo el día ',) dol cortionto y por «\! pln^o de un 
mes improrrogable que voncerá el día í> divl próxim 
ootnbra, queda sbisrto en esta ofioin-i 3¡t,a \.x ca . 
lie <io M E R C A D E R E S Nv 4 D E 12 A 3 D E L A 
T A R D E , el cobro voluntario del ganado caballar y 
mular qu» s» destina á tiro ó Billa en el prejouíc?» 
afio económico de 1893 á 1896, bien entenrlMo oi¡ 
quo no verificase el pago lientm del plazo s r í i a lad j 
se le cobrará á domicilio oon el 2 p § r e c a r g o , según 
so dispono en el pliego de condiciones vidente. Lo 
quo se publica para general couoclmionto.—Habana 
o de septiembro do 1895,—Publícmose,—El Alcalde 
Municiual, Antonio Qussada.—El Rematador poi-
poder, Luis Suárez y Rodr íguez , 
10B15 alt 15 . Í0S 
OBRÍPIA i m m m i 
Se invita á todos lo j propietarios dc (inoai consata-
rios de la Obrap ía de Aramburn. á una junta oue se 
coiebrará el domingo próximo. 6 de' cnr r ien ie . ' á las 
doco del día en o l ' Teatro do Jor r ín , " calle de San 
Miguel D9 240 
Eu la txprmada reunión, se tratará do la coloca-
ción de aceras y otros asuntos relativos ft las mismaB* 
onoareclóndose la asistencia dal mayor número de 
censatarios por ser de importancia ei objeto que no» 
ocupa. 
H a b ^ i » . Octubre 2 de 1895,—Varios pronietarlos. 
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JUEVES 8 ftE OCTUBRE DE 18»f . 
IMPUESTO ABGEHTINO 
S o B r e e l T a b a c o . 
A la vista tenemos un periódico de 
Baenos Aires que inserta la ley de 2 de 
agosto próximo pasado y el Reglamen-
to de 5 del mismo mes, sobre la creación 
de nuevos impuestos internos a l taba-
co. 
L a ley fija nn impuesto a l consumo 
del tabaco en proporciones exorbitan 
tes. Los tabacos, cigarros y cigarrillos, 
cualquiera que sea su procedencia, han 
de pagar en esta forma: 
Cigarrillos. — L o s paquetes que se 
venden de un centavo á nueve, un cen 
tavo; de diez centavos á diez y nueve 
tres; de veinte á veinte y nueve, cinco; 
de treinta á cuarenta y nueve, siete; de 
cincuenta á cincuenta y nueve, diez; de 
fiosenta á setenta y nueve, quince, y de 
oolienta á un peso, veinte centavos. E i 
paquete, cuyo precio exceda d© un pe 
eo, pagará por cada veinte centavos 
excedentes deprecio un dereolio adi 
cíonal de cinco centavos. L a s cantida-
des inferiores se computarán como frac-
ciones de veinte centavos. Sólo podrán 
venderse los cigarrillos en paquetes, 
que deberán anunciar el precio de ven-
t a y el nombre y domicilio del fabri-
cante. 
Ofyarros.—Cada paquete de cinco ci-
garros de un centavo ó menos, á cuatro 
centavos, pagará un centavo. Oada ci-
garro de un centavo á cuatro centavos, 
un cuarto de centavo. Oada cigarro de 
cinco centavos á nueve, un centavo 
Oada cigarro de diez centavos á cator-
ce, dos y medio centavos. De quince á 
diez y nueve centavos, cuatro centavos* 
D a veinte á veinte y cuatro, cinco. De 
veinte y cinco á veinte y nueve, seis. 
De treinta á treinta y nueve, ocho. De 
cuarenta á cuarenta y nueve, diez. De 
cincuenta á sesenta y nueve, quince. 
De setenta centavos á un peso, veinte 
centavos. Los cigarros, cuyo precio 
exceda de un peeo, pagarán el impues-
to con sujeción á i a tarifa establecida 
para los cigarrilloe. 
Tabacos. T a sean picados, en hebra, 
pulverizados, en tabletas ó en cuerdas, 
pagarán por kilo. Loa que se venden 
de uno á cuarenta y nueve centavos— 
veinte centavos. Da cincuenta á se-
tenta y nueve—treinta. De ochenta á 
noventa y nueve—cincuenta. D e un 
peso á uno cuarenta y nueve—-setenta 
y cinco centavos. De uno cincuenta á 
uno noventa y nueve—ua peso. De 
dos á dos cuarenta y nueve—uno vein-
y cinco. De dos cincuenta á dos no-
venta y nueve—uno cincuenta. De tres 
á tres cuarenta y nueve—uno setenta 
yeince De tres cincuenta ó tres no-
venta y nueve—dos. De cuatro á cna 
tro cuarenta y nueve—dos veinte y cin 
co. De cuatro cincuenta á cuatro no-
venta y nueve—dos cincuenta. De 
cinco á cinco cuarenta y nueve—doa se 
tenta y cinco. De cinco cincuenta á 
cinco noventa y nueve—tres. De seis 
á seis cuarenta y nueve—tres veinte y 
cinco. De seis cincuenta á seis noven-
ta y nueve—tres cincuenta. De siete 
á siete cuarenta y nueve—tres setenta 
y cinco. De siete cincuenta á siete no-
venta y nueve—cuatro. De ocho á o-
cho cuarenta y nueve—cuatro veinte y 
cinco. De ocho cincuenta á ocho no- \ 
venta y nuevo—cuatro cincuenta. Los i 
de mayor precio pagarán por kilo vein 
te y cinco centavos por cada cincuenta 
de aumento de valor. 
E l reglamento es tan depresivo para 
nuestra industria como la ley. 
Oomo se ve, esta es una exacción one-
rosísima, que tiene además todos los 
inconvenientes de nn impuesto progre 
sivo; y no es difícil comprender que el 
fin principal que se busca es recargar 
casi exclusivamente á nuestro tabaco, 
por ser éste el de mayor precio que allí 
se consume, para beneficiar de tal ma-
nera la industria de aquel país y la de 
otras naciones extranjeras, señalada-
mente las colindantes con la Eepública , 
Argentina. 
Todo esto altera de una manera evi-
dente el modus vivendi celebrado por el 
Oobierno Argentino con el español, en 
«uya virtud se admite el tasajo de Bue-
nos Aires en los puertos cubanos con 
módico derecho de importación, en cam-
bio de la concesión que en los argenti-
nos se hacía á nuestros tabacos, ciga-
rros y cigarrillos, que allí debían ad-
mitirse con derechos relativamente ele-
vados, aunque sin las exageraciones 
establecidas en la Ley á que nos hemos 
referido y en el Reglamento para su a-
plicación dictado. 
E n el número del DIAKIO DE LA MA-
EINA del 27 de septiembre próximo pa-
sado hemos insertado la comunicación 
dirigida por L a Unión de Fabricantes 
de Tabacos de esta ciudad á nuestra 
Oámara de Oomercio, interesando que 
se mantenga el justo criterio del im-
puesto al tasajo, que hubo de quedar en 
saspenao por virtud del modus vivendi 
celebrado con la República Argentina; 
á fin de que las salazones que se consu 
men en Onba y que constituyen uno de 
los principales artículos de exportación 
de la mencionada república, paguen en 
nuestros puertos derechos análogos 
los que en el territorio argentino a© im-
ponen á nuestro tabaco, ya oomo dere-
cho arancelario é y a como impuesto in-
terno de consumo. 
E n esa comunicación se expresa ter-
minantemente que "si nuestro gobier-
no se resuelve á recargar el tasajo, el 
principal obstáculo que ha de presen-
társe le será, como la vez pasada, el de 
los intereses navieros de Cataluña, su-
mados ahora con los de los exportado-
res de vinos de la propia región, que 
comercian con la Repúbl ica del Plata 
los cuales obtuvieron que sus produc 
tos en el modus vivendi alcanzaran una 
buena parte del favor que correspondía 
al tabaco y á los alcoholes, que fueron 
excluidos oomo producto antillano, á 
cambio de que prevaleciesen los dere 
chos al tasajo de aquella procedencia." 
¡Siempre los intereses bastardos del mo 
nopolio en abierta oposición con las exi-
gencias del bien público! 
De esperar es que nuestra Oámara de 
Comercio adopte en este caso una acti 
tud que se halle á l a altura de las cir 
cunstancias. Porque, aparte de que 
no es posible admitir que con el nom 
bre de impuestos internos se burle la fe 
de loa convenios internaoionalee; 
aparte de que la repuocidad es una ley 
de forzosa observancia, al establecer 
las relaciones comerciales de un pais 
con otro, hay que tomar en cuenta di 
versos motivos que influyen en la nece 
sidad de tomar medidas para contra 
rrestar las injustas detorminaciones del 
poder legislativo de la república A r g é n 
tina. 
L a industria tabacalera es en Onba 
un medio de atenuar los muchos defec 
toa de una const i tución económica dé 
bil y enfermiza. D a alimento y vida á 
una clase numerosa de ciudadanos, que 
con su honradez reconocida y por medio 
de la perfección de sus productos, así 
como con ios inmensos capitales em 
picados por los fabricantes, ha alcanza 
do un inflajo notable en el estado social 
de Onba. Disturbios internos y unavi 
oiosa legislación fiscal llevaron á playas 
extranjeras á un gran número de ope-
rarios, que allí hacen competencia ven-
tajosa á n uestros productores en ese 
ramo, y que han contribuido á provocar 
desde aquel suelo las discordias intesti-
nas que en el nuestro culminaron con 
el alzamiento del 24 de febrero. 
E n la esfera económica se necesita, 
puea, que la industria tabacalera no de-
caiga m á s de lo que ya ha decaído, y 
que por el contrario se reponga de ma-
nera que ofrezca trabajo y medios de 
subaistencia, no sólo á los que se ha-
llan hoy consagrados en nuestro suelo 
á ese honrado trabajo, sino también á 
gran número de los que en el extranje-
ro están ha«5Íendo competencia á núes-
t í o s trabajadores. Y en el orden po-
lítico es claro que obtendremos gran 
ventaja, si en Onba se ofrece cómoda 
subsistencia, bajó la vigilancia de unes 
trasautoiidad/os y con exfcrieta sujeción 
á la ley, á alga nos que <m el exterior 
pudieran favorecer los intentos de los 
perturbadores ¿!e la paz pública. 
ÍTo desoonocenoa que la cuestión re-
viste un carácter complejo, porque el 
tasajo es un art ículo de primera necesi-
dad, destinado al alimento de Jas clases 
proletarias. Poro entendemos que la 
ilustración de nuestra Oámara de Oo-
mercio pnede encontrar medios de con-
ciliar todos los extremos. A este fin se 
d ir íge la exci tación que formulamos, 
para que los dignos miembros de es» 
distinguida Corporación, dedicando á 
este asunto la atención y el estudio que 
merece, propoegan al Grobienio una so-
loción «atisfiictoria en este probletña 
que encierra, lectores de importancia 
vital y manifiesta. 
55 
celos mal entendidos, puea claro está 
que el DIAEIO DE L A MABINA, al ini-
ciar la citada suscripción no perseguía 
fin particular alguno, ni mucho menos 
bandería polít ica, siendo también no-
torio que si nosotros tomamos la ini-
ciativa en este asunto fué atendiendo 
á indicaciones de nuestro apreciable 
colega el Diario del JSjéroitOf hemoa de-
terminado suspender la suscripción 
tantas veces citada, poniendo á dispo-
sición del Diario del Ejército, 6 del se-
ñor Blanch, si así pareciera mejor, la 
cantidad por nosotroa haata ahora re-
caudada y cuya relación es oomo si-
gue: 
D E 
E l Exorno. Sr. Ministro de España 
en Washington, D . Enrique Dupuy de 
Lóme. ae sirvó oomunioar á e e t a C á m » ' 
ra de Comercio que reclamadas por él 
lag medallas y diplomas con que fupron 
premiados Ion expositores de esta Isla-
en aquel Certamen, obtuvo la contesta 
ción de que hasta el próximo año de 
1896 no podxíin ser entregadas unas ni 
otras. 
Tanto como es digno de aplauso el 
celo desplegado por ei señor Dupuy en 
su doble carácter de Delegado general 
de España^ en la Exposición y actual 
Ministro (jn Washington, del mismo 
modo es em aito gredo lamentable la in 
concebible morosidad que se observa en 
distribuir los premies, vínico causal de 
los perjuicios que ee originan á los ex-
positorepi, por no habérseles entregado 
oportunamente los que alcanzaron en 
dicho Certamen, 
I) 
Süscripc'É del iadiztepi, 
Habierído sabido que el señor D , Ce-
lestino Blanoh, no bien tuvo noticia de 
que el D i AMO DE LÓ. MARINA tenía 
abierta ana suscripción á favor de las 
familias de las víct imas que perecieron 
en la cfitástrofe del Sánchez Barcaizte 
gui, ha recorrido varias casas consig-
natari as, y no sabemos si algunas más, 
pidiéndoles que contribuyan para una 
suscripción que coa el objeto referido 
se iba á iniciar en el Diario del JEJjérci-
to, y no queriendo nosotros bajo nin-
g ú n concepto que idea tan humanita-




YIBTUI) Y VICIO 
NOVELA OKIGINAIJ DB 
P I E K R E S A L E S 
(Esta novela, publicada por "Kl Coamos Editorial,' 
•s halla do venta en la librería L a Moderna Poes ía , 
Obispo, 135.) 
(CONTINÚA) 
—Espero que tú lo lograrás, porque 
de seguro la agradará el que seas ami-
ga suya, después de haberla mostrado 
tanta enemistad. 
—Así lo creo. 
•—Logrando esto, procurarás saber 
todo la que pasa en su casa. Es tarás á 
su lado para murmurar á su oído, en el 
momento preciso, las frases que la obli-
guen á arrojarse en brazos de 
Montenervio se detuvo. 
—¿De quién?—interrogó ansiosamen-
te Irene. 
— Y a lo sabrás, llegado el caso. 
—Pero ¿no será persona del Circo, 
no es eso? 
E l caballero, que se ponía en aquel 
momento en pié, sonrió desdeñosamen-
te y respondió: 
—¡Pardiez, no! puesto que soy 
yo quien quiere perderla. Oreo quepue 
do contar contigo, ¿eh? 
Irene vaciló un instante. L a envidia, 
loa celos, la llevaban al insulto y á la 
violencia, y hubiera preferido la lucha 
brutal y franca. 
Aquella acción tenebrosa á que Mon-
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E l DIABIO DE ix MARI-
NA 
Sres. Sobrinos de Herre-
ra 
Alvarez López y Comp.. 
L a Casa Grande 
Café L a Isla 
Peletería E l E n c a n t o . . . . 
Idem L a Moda 
Sombrerería L a Especial 
Tienda de ropas Glorieta 
Cabana 
6 . Lecanda 7 C o m p . . . . 
Sedería L a Filosofía 
Stes. Otero y Colominas. 
L a Marcraesita 
Sedeiia L a Mascota 
Camisería L a s T n l l e i í a s . . 
Cárlos Báez y Hno 
Rodríguez y López 
Joyería E l P a í i 
Zapatería L a Colla de 
San Mus 




Joyería L a Acacia 
Sombrerería E l Lonvre . . 
Baltasar Rianclio 
Néctar Soda de San R a -
fael 
Miguel Muriedaa 
J . Cracet 
Hotel y Restaurant E l 
Louvre 
Frac cisco Alvarez 
D . Tomás Foliú 
Secundino G a r c í a . . . . 
-. Ramón Arruido 
Cueto y Hno 
Ayatza y Pantacano 
D . J . Girc ia 
. . Agustín Lorú 
. . F . López 
. . Manuel Carballido 
Mpnóadez y Vega 
Los Puritanos 
Costa y Hno 
M. M , 
Felioe González 
E l Templo de Diana 
Manuel Otero 
T o t a l . . . . 
Habana, octubre 2 de 1895. 
L a cantidad que representa la suma 
que antecede, ya lo hemos indicado, 
queda en la Administración del DÍA-
AIO DE LA MARINA, á disposición del 
Diario del Ejercito ó del Sr. D . Celes 
tino Blanch, á quienes deseamos con 
toda el alma el éxito más brillante en la 
noble y caritativa empresa que han to 
mado á su cargo. 
SESION D E L 2 D B O C T U B R E . 
Se abrió á las tres menos cuarto bajo 
la presidencia del señor Qnesada. 
L a c u e s t i ó n d e l a c a r n e 
Se da cuenta de no haberse efectua-
do '3eu el día de la fecha la matanza, 
á exoepción de cuatro rases para ios 
enle^ moe de las casas de Baaeflaias. A l 
mismo tiempo m da cuenta de cuatro 
comunicaciones en qne consta que al 
guuos casilleros han despachado carne, 
no obstante no haberse practicado ma 
tanza, pero se paso en claro que esa 
carne procedía de la matanza hecha en 
el término de Eegla. 
E l teSor Alcalde hace historia 
del asunto, diciendo que vió á los enco-
menderos en el Rastro Majory le dije-
ron que no mataban porque había gran 
sobrante de carne en las casillas. No 
la pareció prudente al Alcaide influir 
«obre los encomenderos, dió parte al 
Gobernador y reaulcóque los encomen-
daros se negaban á matar pretaxtsmdo 
que era ya tarde y algunos compañe 
ros se habían ido. Se tomaron las me 
didas convenientes y ¡resultó que loa 
eticomeaderos bascaban una fórmula 
que les exculpase; pero es necesario es 
tadiar el pliego de condiciones en que 
se les ha concedido el servicio de laces 
á los encomendero< y queden aiganos 
á dioposición del Ayaatamieato para 
que en ningún caso esté el pueblo de la 
Habana á merced d.í (íetermidaa com-
binaciones. 
líieapecto do la carne traída de otros 
Ayuntamiento?, el Alcalde dijo que era 
necesario cobrar los derechos corres 
pondientes ó descomisarl». 
De todas suertes, es necesario que el 
Eaetro ofrezca eu adelante más garan 
tías al pueblo de la Habana. 
ÍSl señor Lázaro se quejó de que la 
carne se haya vendido á medio peso, 
eu vez de á peseta, y el Alcalde hizo 
observar que no hay tasa posible en 
ese particular. 
E l señor Oiareas eonaidera indispen-
sable pne haya niempre dos luces á 
disposición del Ayuntamiento, y aun 
quería que hubiese también dos plazas 
de matantes. 
E l señor Quesada insiste en que lo 
mejor es que se nombre una Comisión 
que presente un informe razonado, bajo 
el supuesto de que han de reservarse 
doa luces para el Av untamiento. 
E l señor Saaverio demuestra con la 
lectura de una moción que hace tiempo 
presentó, que había previsto este 
conflicto y patentizado hace tiempo la 
necesidad de que el municipio se reser-
vase las luces necesarias para evitar 
estos abusos. 
E l Sr. Quesada dice que ayer no ha 
habido verdaderamente conflicto, sino 
una conveniencia de los encomenderos, 
que teñían miedo de no vender las exis-
tencia» del d ía anterior. 
Varios ooneejales: —-"Sí, pero el caso 
es que hoy se ha quedado sin carne el 
pueblo de la Habana." 
Otros.—Y el de Regla, que se quedó 
sin carne, por el afán de algunos expen-
dedores de vender la carne en la Ha-
bana. 
Se trata en seguida del nombramien-
to de una Comisión, discutiéndose si ha 
de ser la antigua ampliada ó una com-
pletamente nueva, acordándose que 
prevalezca la antigua, agregándose á 
sus trabajos el Sr. Saaverio. 
y h s i Q t » Ja aterraba. ÍTo había consen 
tido jamás en servir á nadie, ni en ser 
juguete de nadie; pero el odio la tras-
tornaba. 
-¡Sí, cuenta conmigo! —dijo al 
fin. 
I I I 
UNA MACANA APROVECHADA 
Elecwyer Francis se levantaba habí-
tualmente muy de mañana, y en cuanto 
el pequeño groom penetraba en su al-1 
coba, saltaba del lecho y tomaba su 
ducha. Después , mientras se vest ía, el 
groom le leía periódicos especiales, que 
son muy poco conocido del público en 
general; pero que no por eso son me-
nos estimados por ciertos artistas: un 
periódico americano, titulado The New 
TorJc Mirror', otro inglés, titulado The 
E r a , y uno alemán, titulado Der Artist. 
Pero al día signiente de la apertura del 
Circo Moderno, cuando el groom, t r a -
yendo TheNeio YorTc Mirror en la ma 
no, penetró en la alcoba de su amo, es-
te le dijo alegremente: 
- ¡ V e t e á buscar los periódicos de la 
mañanal ¡Los periódicos de París! 
—¿Cuálesf—dijo el groom asombrado. 
—¡Todos! 
Poco después depositaba el groom 
treinta y siete periódicos sobre el lecho 
de su amo; y como era un granujilla 
de esos de Lóndres, que son casi tan 
maliciosos como los de Parid, pregun 
tó á su amo: 
—¿Tiene bastante el señor? 
Francisco no le respondió y se lanzó 
S 3 b r e los periódicos, de los cuales leyó 
Se lee una comunicación del ayunta-
miento de Santa María del Rosario.que 
pide cien posturas de álamos al de la 
Habana* Se acuerda¡acceder, siempre 
que sean de cuenta de aquel municipio 
los gastos precisos. 
l i a d e u d a m u n i c i p a l 
E l Sr. Quesada dice que á consecuen-
cia de apremios de la Diputación sobre 
deudas municipales, ha celebrado una 
conferencia con el Presidente de aque-
lla corporación y el Gobernador. E n esa 
conferencia ofreció el Sr. Quesada al 
Presidente pagarle corrientemente la 
consignación, que es de 8,200 pesos 
anuales, con más unos 1,500 de amorti-
zación de deuda atrasada. A ú n no se 
ha recibido comudioación alguna acu-
sando conformidad ó desconformidad 
con lo propuesto. 
L a t u r b i a d e l c a n a l d e A l b e a r 
Añade que se ha tratado de remediar 
lo turbio de las aguas del canal de Ven 
to, que consiste en la rotura de algunas 
compuertas de un manantial pequeño 
invadido por el rio y que el Sr. Ruiz se 
compromete á que mañana venga el 
agua clara, porque los desperfectos son 
poco importantes. 
E l Sr. Saaverio se queja de este con-
tratiempo y de la falta de presión del 
agua: el Sr. Calderón hace suyas estas 
quejas y el Sr. Alcalde dice que á todo 
se pondrá remedio. 
E l s o l a r d e Z u l u e t a . 
E l Sr. Quesada dice que se ha pre-
sentado una solicitud para establecer 
allí una fotógrafía y que conviene pen-
sar en esto, pues ese solar nada produ-
ce al municipio, que está necesitado de 
dinero. 
E l Sr . Calderón cree que sería mejor 
venderlo ó al menos comprar la parcela 
que en él tiene una señora que ya ha 
tratado de comprarlo. 
E i Sr. Quesada cree más ventajoso 
arrendarlo por el punto, pues cree que 
hoy no habría iicitadores para la venta. 
E l Sr. Claren» dice que ese es un 
asunto que por fuerza ha de tener mu-
cha cola, pues no se explica que haya 
quien quiera arrendarlo y no comprar-
lo, no siendo posible qne se piense en 
construir en un terreno que se ha de 
vender. Pide datos sobre el precio del 
solar y el número de metros cuadrados 
y se le responde que eso no hace a l oa 
so ahora. 
E l A'c Ude dice, que poniendo esas di 
ficultades, emplaza al Ayuntamiento 
para de aquí diez años, en la seguri-
dad de que el solar seguirá entouces 
sin vender ni producir nada al muni-
cipio. 
E l Sr. Martel cree que debe vender-
se en conjunto ó por partes el solar de 
Zulueta, que da á las calles de Cárde 
ñas y Corrales y á la calzada del 
Monte. 
E I S r . Calderón cree que al efecto 
convendrá adquirir previamente las 
parcelas que allí tiene la señora que 
pretendió comprar el terreno. 
E l Sr. Saaverio propone al Ayunta-
miento qne se arriende el terreno con la 
condición de poderlo vender cuando 
quiera ó arrendarlo á quien ofrezca más 
y qne se pida al Intendente de Hacien 
da que rebaje el tipo de loa precios, a 
comodándolos á la situación actual, pa-
ra que desaparezcan los focos que allí 
se denuncian. 
E l Sr, Olarens cree que es acuerdo 
tomado por el Ayuntamiento el de que 
no se arrienden los terrenos de Zulue 
ta, y habría que citar para revisión de 
ese acuerdo, lo que sería grave. 
Como dudase el Alcalde de que esto 
fuera cierto, se consultó el expediente 
y resultó que el Ayuntamiento habí* 
acordado no arrendar los terrenos, pe 
ro no como medida general, sino en 
cuanto á la proposión particular de los 
señores Otero y Oolomina. 
E i Sr. Olarens dijo que no tiene in-
conveniente en quj ae arrienden loa te-
rrenos, siempre qua no saa á una per-
sona determinada con preferencia á o 
otras, sino á quien dé más, pero anun-
ciando simultáneamente la subasta. 
As í se acordó, salvando su voto el 
Sr. Calderón. 
Se dió cuenta de otros expedientes de 
poca impo! tancia y se levantó l a s e 
sión á las cinco. 
la revista de teatros, mostrando su 
rostro la mayor satisfacción. 
—¿Sabían del señor?—interrogó el 
groom. 
Ko, no hablaban del señor; pero para 
él era lo mismo aquel día. Celebraban 
á Main a Con tesina y á su padre, y de-
claraban que eran artistas parisienses, 
añadiendo, como si hubieran adivina-
do los deseos de Erancis, que el director 
del Circo Moderno debía contratarles 
por largo tiempo, porque habían con-
quistado desde luego el favor del pú-
blico. 
Francia tomó su ducha, después de 
haberlos revisado todos, y se vistió. 
Habitaba una casita en el fondo de un 
jardín, en una callejuela de Passy. Le 
era imposible vivir en pleno París , por 
que le gustaba mucho respirar el aire 
libre. Detrás del jardín había una es-
pecie de huerta, que había transforma-
do en cuadra, y allí cuidaba los caba-
llos cuya educación le confiaban. Y el 
todo (pabellón, cuadra y jardín) estaba 
con esa limpieza meticulosa que da un 
encanto particular á las moradas ingle-
sas. E l salón, un minúsculo salón, es-
taba consagrado al caballo, viéndose 
por todas partes cuadros y obras que 
no se referían á otra cosa E l come 
dor estaba empapelado con enormes 
carteles de colores representando á 
Francia lanzándose á la carrera sobre 
sus caballos, ó franqueando barreras, ó 
domando un^wr sang. 
U n numeroso correo le esperaba en 
el s f i lór; una veintena de cartas, de las 
cuales tan solo tres ó cuatro eran de 
El 
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M e r o d e o 
Lina partida numerosa, mandada por 
el moreno Aniceto Hernández, detuvo 
á ¡as doce del día de ayer á D. V i 
cent0! Patricio, tn el demolido ioge 
nio Santa Rosalía, Lajas, despojándolo 
de ua freno y una capa de agua y or 
donándole siguiera su camino. 
S o r p r e s a 
Una calnmna mandada por el Co 
mandante Blanco sorprendió al enemi-
go entre el potrero Delgado y el inga 
nio Santa Bita, haciéndole dos muer-
tos, uno enterrado por la tropa. L a par-
tida, capitaneada por el moreno Anice 
to Hernández ,dejó en la huida dos re-
mington, doa escopetas, ropas, once ca-
ballos, siete monturas. L a tropa no tu-
vo novedad. 
U n v o l u n t a r t e d e C a m a j u a n i 
E n Maestres, media legua de Cama-
juani, fué apresado ayer por una par-
tida insurrecta el voluntario del 2o Ba-
cuadron de Camajuani D . Oreecencio 
Aeosta. 
D e l c a m p a m e n t o e n e m i g o 
E n Mordazo se presentó ayer el ve-
cino D . Federico Mantilla, que había 
desaparecido desde el día 24. Maniliea-
ta que una partida insurrecta lo llevó 
forzado de práctico para los montes 
de la Palma. 
S i n r e s u l t a d o . 
A las once de la noche del 28 se pre-
sentó una partida en el poblado de Sie 
rra Morena, intentando entrar, lo qne 
no pudo conseguir por las ^descar-
ga que le hizo una avanza de volunta-
rios. 
asuntos, dos peticiones de socorro y 
una de cariñosos salados enviados des 
de el otro extremo del mundo por un 
camarada. E l resto de ellas, muy per-
fumadas y escritas con bastante mala 
ortografía, salvo d@s ó tres excepciones 
procedía de esas mujeres que bascan y 
hasta mendigan las bondades de los 
hombres á la moda. Siguiendo su cos-
tumbre, Francis las arrojó al fuego, é 
iba á contestar á su correspondencia 
formal, cuando llamaron á la puerta. 
Bien pronto un ligero paso y roce de 
vestidos, se sintió en el pasillo que se-
paraba e t salón del comedor. Apare-
ció el groom. 
—¿Qué es lo que haces?—le dijo 
Francis á media voz.—¿Quién te auto-
riza para recibir mnjeresl 
—Ño es una mujer, señor—respondió 
el groom con tono imperturbable. 
—Entonces he oido mal. 
— F o es una mojer, es una señora 
del circo. 
Dá lo cual resultaba bien claro, que 
para el groom había gran diferencia en-
tre ambas cosas. 
—¿Una señora del circol 
—Sí, la señorita Irene Dumonsky. 
—¡Ah, caramba! ¿Qué diablos 
vendrá á hacer aquí? 
Y aunque no era persona de su agra-
do, Francis se levantó para i r á reci-
birle cortésmente. L a hizo pasar al 
salón, preguntándole con mucha ama 
bilidad: 
—¿A. qnó debo ol honor de veros 
aqaí. « ÍV fiat ¿Teud-á üiolia de 
qne necesitéis mis servicios?v 
I n c e n d i o s . 
L a ' s e ñ o r a doña Carmen Eibalta, 
viuda' de Oña, ha dado parte al Alcal-
de de Sagua de que en la noche del 26 
fué quemada la casa del ingenio A r -
monía, así como algunas otras casas 
de madera que exist ían en el batey. 
También á las nueve de la noche del 
29 fué incendiada una casa de guano 
eu el barrio de Tetuán , Sagua. E n nn 
platanal próximo al lugar del suceso 
fué detenido el moreno Gervasio A l -
fonso, requisitoriado dos veces. 
A las diez de la noche, en el mismo 
barrio, fué incendiada otra casa, oyén-
dose algunos disparos que fueron con-
testados por el fortín "Infanta Bula-
lia." Practicado reconocimiento, fue-
ron presos oinco individuos por sospe-
chosos. 
C o m b a t e . 
E l Primer Jefe del Bata l lón de Soria, 
señor Ros, alcanzó una partida insn-
rrecra el día 28 en los montes de San 
José Valiente, zona de Santo Domingo, 
y después de dos horas de fuego la de-
salojó de las fuertes posiciones que 
ocupaba, cogiéndole once caballos, seis 
con montura, no pudiéndose precisar 
las bajas hechas al enemigo, pero se 
supone sean muchas por los rastros de 
sangre que se vieron al efectuar el re-
conocimiento. 
A l dia siguiente, 27, ordenó el señor 
Ros que saliese el Comandante con 200 
hombres á reconocer nvevamente aque-
llos alrededore'S, volviendo á encontrar 
al enemigo, el qu^ después de tres ho-
ras de fuego ab uidonó el campamento, 
dejando en el campo alele muertos, tre-
ce caballos, siáts cou monturas, una 
acémila con serón y efectos y corres-
pondencia. 
P r o e z a de l o s i n s u r r e c t o s 
Una partida de las que merodean por 
CorraiiUo se llevó al Administrador del 
ingenio Córdoba y á un guardia de l a 
Alcaldía, que había salido á cumpli-
mentar su servicio á media legua de 
aquel poblado. 
ATALA. 
De Camajuani . 
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D e R e m e d i o s á C a m a j u a n i 
Esta mañana, hallándome en la E s -
tación de Hernando (Remedios) fui in-
formado por pasajeros llegados de C a -
majuani de haberse recibido en este 
último punco un telegrama del caserío 
da L a Quinta, comunicando que una 
numerosa partida insurrecta estaba 
atacando al poblado y prendiendo fue 
go á varios edificios, y que se pedían 
auxilios con urgencia. 
Tan alarmantes noticias me hicieron 
emprender viaje hacia dicho caserío, 
con objeto de informar á los lectores 
del DIARIO de lo que sucediese, á cuyo 
efecto tomó el tren mixto que á las 
diez de la mañana pasó por Remedios 
para Camajuani, con objeto de trasla-
darme á L a Quinta por la vía más rá-
pida. 
E n mi viaje de Remedios á Camajua-
ni pude ver un grupo de individuos 
que ae decía eran insurrectos, próximos 
a la Estación de Vega Alta. Los solda-
dos da Isabel IE que allí se hallan des 
tacados aa posesionaron del fortíu para 
defender al poblado de cualquier intau-
to. 
E n l a Q u i n t a 
Aprovechando et cfreoimiento que 
ma hizo el maqaiuieita da la locomotora 
que hace el servicio de exploración en 
tre Camajuani y la Encrucijada, pude 
trasladarme á ia QomtB. 
E í t e c i s e r í o , cuvaa doa callea tienen 
la torma de una T , eatá compuesto de 
unaa 26 casas de Cablaa, tejas y mam 
poatería, existiendo en la miama siete 
establecimientos, cinco de ellos de la 
pcooiedad de don Salvador Arcas, 
D. Francisco López, D. Marcelino C a r -
cía, D. Antanaaio González y D.Teles-
foro Alvarez. 
También hay nn gran edificio de man 
postería de la propiedad del rico ve-
guero D. José González Yáñez, el cual 
sirve de almacén para el tabaco que ya 
se encuentra listo para su embarque. 
L a iglesia eatá habilitada de fortín. 
También ae ha establecido otro for 
tíu, donde se halla el destacamento del 
orimer batallón de voluntarios de la 
Habana, al mande del teniente st-ñor 
M^oeda. 
L i Estación del Ferrocarril, qne ea 
de hierro y mampestería, esnu bonito 
ediíi'íio, situado trente al camino de 
S i ; ' Lüjreozo. Bl jafe de la estación lo 
es el joven don Mamerto Eslincer. 
E l enserio de !» Quinta ee hallaba 
rodeado de gran núuero de vegas de 
tabico, qne ae extienden á loa mArge 
nes delrio Oamajuani, perteneciendo íí 
todo< loa coeecheroa al Regimiento de 
Voluntarios de Oamajuani. 
E l a t a q u e a l p o b l a d o . 
Serían próximamente las seiá de la 
m*ñanacuindo numerosos grupos in-
sucrectos ai) irecioron á la orilla opuaa 
ta del rio Camajuani, haciendo dispa-
ros contra los Voluntarios que se ha 
llabin en los labios. 
Un grupo de elíoS; como de 80, en eu 
mayoría negros y mulatos, pasaron el 
rio, y precedidos de la tea amarilla, 
dió fuego á varias casas, siguiendo des-
pués por el camino de San Lorenzo, ha 
cia la bodega de don Salvador Arias, 
Capitán del Ouarto Escuadrón de Vo 
luntanos de Camajuani, con la propia 
intención. 
L a d e f e n s a de l o s V o l u n t a r i o s . 
Cuando loa iusurrectoa trataron de 
llegar a la bodega, el Capitán señor 
Arias y vario?. Voluntarios que se ha-
bían reunido allí, ae parapetaron detrás 
de una cercd, de piedras, desde donde 
hicieron fuego, haciéndoles retroceder. 
Mientras el señor Ariaa y sus com-
pañeros hacían la defensa del poblado, 
otros grupoa de Voluntario*, con varios 
de loa de la Habana, se colocaron en 
emboscadas, y avanzadas, para evitar 
la entrada en el caserío. 
O p o r t u n o a u x i l i o . 
Cuando el capitán Ariaa impedía tan 
valerosamente el avance de los insu-
rrectos llegó á la estación del ferroca-
rril la máquina que hace el servic'o de 
exploración, en la que iba un piquete 
dal batallón de Extremadura, al mando 
del teniente Sr. Fal ta . 
—'No respondió ella con enigmática 
soisii^a.—Oreo que si uno de los doa 
necesita de ¡os servicios del otro, no 
soy yo. 
Francis se extremeció ligeramente y 
miró con desconfianza á s u interlocuto* 
ra. Le parecía qne aquella respuesta 
era el exordio de una provocación, ó al 
menos de una amenaza, y como ante 
todo le gustaban las aitoaciones claras: 
—¿Queréis explicarme, señorita—se 
apresuró á preguntar—qué significan 
esas palabras? 
— Ñ o signifioan otra cosa que lo que 
dicen: me ofrecéis con mucha amabili 
lidad vuestros servicios y yo os ofrezco 
los míos. Y como yo habito en París 
desde mucho tiempQ,-frítes que voa; 
como mi experiencia es, desgraciada-
mente, más vieja que la vuestra, per-
sisto en creer que pudiera seros más 
útil que vos á mí Escuchad: ¿no 
habéis prestado ayer quinientos fran-
cos á ese gimnasta?. . . . 
— ¡Sí! Tiene enferma á su mujer y 
lo^ gastos de botica le agobian 
—Su mujer tiene un gran catarro, 
que no necesita más que flor de malva 
y pastillas y él lo aprovecha ptra di-
vertirse con nna esíreMa del Molino Ro-
jo, á quien irán á parar vuestros qui-
nientos francos y no volvereis á ver un 
céntimo 
—¡Me parece señorita, que tengo de-
recho áí 
—¿A arrojar vuestro dinero por la 
va « t M i a f . A?>í abnasn de vos* — 
a l « 1 "onifr» \ , i IQ, tnnnrt '^bre 5 * 
cartas en cuya parte superior había 
Este valiente oficial, apenas paró el 
tren, se arrojó á la v ía , y seguido de 
ocho soldados, corrió en auxilio de los 
voluntarios, cayendo como una bomba 
sobre los insurgentes, quienes al ver la 
actitud del teniente ITalba, emprendie-
ron la retirada. 
L a fuerza del ejército y los insurrec--
tos se estuvieron tiroteando como me-
dia hora, sin resultado alguno. 
Todos los vecinos de L a Quinta cele-
bran el comportamiento del teniente 
señor JSTalba y de sus soldados, como 
igualmente la tenaz resistencia que el 
capitán señor Arcos y sus voluntarios 
hicieron al enemigo, no dejándole avan-
zar. 
L a c o l u m n a d e l s e ñ o r F e r r e i r a . 
E l comandante de la Guardia Civ i l 
señor Ferreira, que con su columna, 
compuesta de 230 hombres del batallón 
de Isabel I I y fuerzas de üaballería de 
Pizarro y Guardia Civi l , había salido á 
operaciones esta madrugada desde Ve-
ga Alta , al oir el tiroteo qne se soste-
nía en L a Quinta, y la gran humareda 
del incendio de las casas, se dirigió al 
teatro de los sucesos; pero á sn llegada 
ya los insurrectos se habían retirado 
hacia las lomas de Fuste, Guerra y San 
Lorenzo. 
L a columna estuvo en el poblado has-
ta las tres de la tarde, que volvió á sa-
lir de operaciones. 
L a s c a s a s i n c e n d i a d a s 
Estas son seis, y se hallan á orillas 
del rio: tres de tabacos y tres de vivien-
da, siendo cuatro propiedad de D . Jo-
sé González Yanes, y las otras dos de 
D. B lás Hernández Paz. IJna de las 
del Sr. González Yanes estaba llena de 
cojesy la de Hernández contenía á5 
tercios, ya listos para el embarque. 
R e c o n o c i m i e n t o s y p a t r u l l a s 
Durante todo el día y parte de la no-
cne estuvieron diferentes grupos de 
Voluntarios de caballería haciendo re-
conocimientos y estableciendo avanza-
das y emboscadas en las inmediaciones 
del caserío. 
U n a c o l u m n a 
A Camajuani l legó el mismo día una 
columna de unos 300 plazas, al mando 
díd Comandante Sr. Alvarez, la cuai 
salió de Placetas para ir á L a Quinta, 
pero no llegó á salir por haber ido á 
efectuar reconocimientos por estas in-
mediaciones. 
L o s i n s u r r e c t o s . 
Los que atacaron el caserío de L a 
Quinta, se hacen ascender á unos ocho-
cientos, figurando en la partida los ca 
heoillas Juan Z-iyaa, Arturo Mendoza, 
Jerardo Machado y Andrés Oabrera. 
Se dice que Zayas se quedó en Ma-
najanoba con el grueso de la partida, 
para proteger la retirada de sus adic-
tos. 
C i n c o h o r a s d e r e t r a s o . 
E l tren general de pasajeros, que de 
Sitiecito se dirige á este pueblo, llegó 
hoy á las ocho y cuarenta y cinco minu-
tos de la noche, es decir, con un retraso 
de cinco horas en su itinerario, á causa, 
aegiiu he oido decir, de haber empren 
dido la marcha el tren de la Empresa 
de Cárdenas y Júoaro sin esperar en 
Jovellanos la llegada del ferrocarril de 
la Bahía. 
Con este motivo no hubo combina-
ción con loa trenes de la Eoapreaa Uni-
da de Caibarión. 
A l a s p u e r t a s de C a m a j u a n i . 
A l medio día de hoy, en loa momen 
tos eo que mo embarcaba en la máqui 
na que hace el servicio de exploración 
entre la Estación de la Empresa del Fe-
rrocarril de Sagua y el de la Encrucija-
da, con objeto de dirigirme al caserío 
L a Quinta, una partida insurrecta, co-
mo de 20 hombres, todoa montados 
y bien armados, pasó á escape como 
á medio kilómetro del poblado, siendo 
tiroteada por loa soldados y volunta-
rios que ae hallaban de vigilancia en 
uno de ¡os fortines próximos al camino 
que de ésta se dirige á Salamanca. 
Loa insurreotoa, cuando ya se en-
contraban fuera del alcance de loa dia-
paros hechos de loa fortines y en los 
matantes en que se internaban en un 
gaayaba!, hiciecon una deacarga ain re-
sultado alguno. 
A l oirse loa primeros disparos y ad-
vertir la fuerza de ia Guardia Civil que 
sa hallaba en el paradero para el ser 
v elo de exploración, de la presencia de 
loa inaurgentea, montó ea el c a r r o blin-
dado, luciéndolo yo en la máquina nú 
mero 18, que era manejada por el en-
t-n iido mecánico Sr. Abadie, y diri-
gióadunoa por el chucho de la vía férrea 
de la Empresa de Sagua, tomauos laa 
carri loras de la de Caibarién haata lle-
gar frente al guayabal, en que se había 
internado la partida. A l llegar á eate 
punto, á un kilómetro del pueblo, paró 
1* mísquina, y allí estuvimos oomo u 
nos diez minutos, con objato de ver ei 
S i l í a n , para batirlos, paro no ae dieron 
pjrjeo tendidos. 
Visto lo infructuoao de nuestra 
ssíida, regresamos á la Estación de 
Oamajuani, siguiendo despnéa viaje 
pira L a Quinta, donde pude ioformar 
m i de los sucesos allí acaecidos, que ya 
cjuocen mis lectores. 
MENDOZA, 
Üamctjuaní2 de octubre de 1805. 
E n e l i n g e n i o " L a M a t i l d e " . 
Sata hermosa finca, propiedad de la 
viuda de Baró, que se halla situada á 
un kilómetro do este poblado, fué ata 
c^da anoche por una partida insurrec-
ta, y á no ser por la defensa hecha 
por el destacamento del primer Bata-
llón de Voluntarios, que á las órdenes 
del teniente Sr. Careas, se halla allí 
prestando servicio, hubiera sido pasto 
de la tea incendiaria. 
Los insurgentes se presentaron por 
el camino de Las Voeltas hasta ia car-
pintería, donde con una gran mecha en 
cendida le pegaron fuego á dos horcones. 
Los voluntarios, al ver llegar al gru 
po incendiario, le dieron el ¡alto! y co 
mo no contestara, le hicieron fuego 
desde el batey de la finca, logrando con 
eilo que ae alejara y no llegase á rea 
liz^r eu intento. 
Después trataron de apoderarse del 
fuerte que es tá en canatruccióc; pero 
conociendo el teniente Sr. Cercas sus 
iatenoionea, corrió por detrás de la ca 
a a de calderas, con cinco números y 
penetró eu ella, haciendo nutrido fuego 
escrito Francis en gruesos carácteree: 
Cien francos, ciento cincuenta francos. 
—jíQaos son cuentos americanos que os 
trasmiten de Chicago 6 de San Petera • 
burgo! 
—Según vos, no pnede uno permitir-
se ayudar á l o s compañeros desgracia-
dos! —dijo el ecuyer asombrado por 
el giro que tomaba la conversación. 
—Sí—respondió Irene—pero cuando 
en efecto son desgraciados, no cuan-
do son vagos y se burlan de nao. 
Francia, cada vez máa eatupefaoto, 
dirigía miradaa á su interlocutora, que 
Bignificab * n con bastante olaridad:¿quién 
os autoriza para mezclaros en lo que no 
os importa? 
— O 3 agradezco mucho —dijo con cier-
ta altivez—el interés queme manifes-
táis; pero debo deciros que soy dueño 
de gastar mi dinero como mejor me pa 
rezca y que en todo caso, si hay alguien 
que deba cuidarse de mí, no es cierta 
mente 
—Una mujer que os ha maltratado 
siempre—interrumpió Irene riendo; — 
paro se cambia en eate mundo, señor 
EVaécis 
Y acercándoaemás á él continuó: 
—¡Ba muy cierto qne os he detestado, 
anu antes de conoceros personalmente. 
¡Estaba celosa de vuestros éxitos , de 
loa aplausos que por vuestra destreza 
y vuestra temeridad arrancabais al pú-
blico! Y cuando habéis entrado al Circo 
M i i -f nó, h» c m d ó ver entrar en él á 
mi " >•' •-'•'-«I'ÍÍ . 
—Os equivocáis de medio á medio, os 
contra el enemigo, al que no dejó acer-
carse. 
Los insurrectos estuvieron tirotean-
do el fuerte con algunos intervalos des-
de las ocho de la noche hasta las dos 
de la madrugada, hora en que desapa-
recieron. 
E l S r . O l i v e r . 
Hoy ha salido para Santa Clara, el 
Sr. Oliver, Comandante Militar de Re-
medios, quien se hallaba en operacio-
nes y ha sido llamado por el general 
Martínez Campos para conferenciar. 
A l Sr . Oliver acompañan el capitán 
de Estado Mayor, Sr. García Cifre y el 
de la Guardia Civi l Sr. Cordero. 
MENDOZA. 
EN HONOE DE LÚOAS MAETÍ. 
Por iniciativa del Capitán de la 
Guardia Oivil don J o s é Gamir Segura, 
se podrá el retrato del cabo Lúeas Mar-
tí, defensor del puesto Provincial, en 
todas las salas de armas, junto al lema: 
" E l honor es la divisa del cuerpo.'7 
VOLUNTARIOS DE (HJANAJAY. 
H a quedado constituido en aquel 
punto una compañía formada por no-
venta y tres voluntarios, mandada por 
el capi tán don Basilio Zubero, prime-
ros tenientes don Marcelino Margolles 
y don Germán Vázquez , y segundos 
ídem don Vicente Carús y don J o s é 
Mas Díaz . 
E L DUQUE DE LA SEO DE U E G E L 
E n la segunda quincena de octubre 
embarcará para Cuba, con objeto de 
unirse al Ejército de operaciones, el 
hijo mayor del general Martínez Cam -
pos, señor duque de la Seo de Urgel . 
ASCENSOS AL GENERALATO. 
Dice E l Imparcial de Madrid: 
E s t á confirmada la noticia que nos 
dió desde la Habana nuestro corres-
ponsal de que será ascendido á general 
de brigada dentro de breves d ías el co-
ronel Oliver, que tan brillante campa 
ña está haciendo en Cuba. 
E l decreto do ascenso será firmado al 
mismo tiempo que el del señor Canella. 
Sem'ciosadfnínistratiifos enUítramar 
U n a Real orden, dictada á propues 
ta del capitán general de la isla de 
Cuba, en la que, previo informe del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina 
y en vista de lo manifestado por la 
Junta Consultiva de Guerra y capita-
nes generales de Fil ipinas y Puerto 
Rico, dispone que se identifiquen en 
un todo con los de la P e n í n s u l a los 
servicios administrativos imilitares de 
Cuba , Puerto Rico y Filipinas, orde-
nándose al efecto, á los capitanes ge 
nerales de los tres citados distritos, que 
remitan relaciones nominales del perso 
naleveutu-il que en la actualidad ejer-
ce este cometido en loa ejércitos de 
aquellas ialas, con expreaióa del suel-
do que perciben y procedencia de ca-
da uno de los individuos, así oomo no 
ta numérica del personal que pudiera 
constituir la plantilla permanente que 
haya de establecerse dentro de loa cré-
ditos consignados en los presupuestos 
vigentes. 
Merecida condena. 
Dice E l Atlántico de Santander, en 
su número del 27 de agosto: 
"Un proveedor del Ejército francés, co-
merciante en grande, pues la cifra d^ ana 
negocios al ano pasa de nn millón, ha sido 
condenado en Epinal (Francia) á tres 
años de cárcel, por haber intentado sumi-
nistrar á los almacenes militares 74 sacos 
de alubias que tardaban dos horas y media 
en cocer. 
Este es un apunte para otros países 
donde esas cosas pasan como lícito y hasta 
honorífico." 
m m m m 
R a i m u n d o C a p u z 
^ Octubre 3 de 1743. 
Perteneció Raimundo Capuz á una 
ilustre familia de eaoultorea valencia 
nos, siendo sus hermanos Franciaco y 
Loouardo Julio, cuyas obras son muy 
apreciadas por aficionados é inteligen-
tes. Francisco ha dejado varias figuras 
de maifll, dando notorias pruebis de 
su r a r a habilidad al esculpircon indeci-
ble acierto figuras del tamaño de un 
hueeo de cereza. Leonardo Julio tam-
bién se hizo notable por lo bien acabado 
de sus estatuas, que fcún se ostentan 
en los templos de Valencia. Entreellas se 
distingue la del Señor en el sepulcro, 
que se manifiesta al público en la igle-
sia Catedral el Jueves y Viernes San-
to. 
Cuanto á Raimundo, cuya muerte 
se conmemora hoy, excedió á BUS her-
manos en nombradía, y para mfjor dar-
se á conocer, se trasladó á Madrid, don-
de observando que las producciones de 
loa extranjeros eran tenidas en más v a -
lía y aprecio que las de los nacionales, 
empaquetó con gran emero y cuidado 
aus propias obras, diciendo que acaba-
ban de enviarlas de Italia para que las 
v-ndiera en comisión, y con eata estra-
t . í j m a logró despacharlas en breve á 
precios muy aubidop. 
Ejecutó después algunas figuras co 
mo como una cuarta de altas, con las 
ci-ibezaa y manos de marfil, con los ves 
ti.los de madera de varida colorea, imi 
tando el traje de varios pordioseros de 
Madrid; y tan feliz y al natural los co 
pié, que habiéndolas visto el Príncipe 
de Asturias D . Luis , le nombró su 
maestro de escultura, confiriéndole el 
t í tulo de escultor de cámara cuando 
subió al trono. 
A l morir Luis I se retiró Raimundo 
á Valenoia. donde murió el 3 de octa 
bre de 1743, 
E L T I E M P O 
L A CORRESPONDENCIA 
A las doce y cnarto de la mañana de 
ayer entró en la Administración de co 
rreos de eata capital la corresponden 
cia de los trenet de Sabanilla, Güines y 
el Rincón. E n este último punto fué 
d jude tubo que hacer la perada el tren 
á causa de haberse imposibilitado el 
tránsito desde Rincón á Aguada del 
Cur^. 
lo aseguro, porque yo no soy enemigo 
de nadie. 
—No oodreis decir que no os hablo 
con franqueza. Os detestaba, y hasta 
hubiera deseado que uno de vueatroa 
caballos os hubiera lanzado al suelo 
Pero poco á poco, mi odio empezó á 
desaparecer, para dejar lugar al prin-
cipio á la simpatía propia del compa 
ñeriamo, después á un sentimiento un 
po(!o más vivo y por último á cierto 
cariño. 
Francis encontró la idea tan extra-
vagante, que no pudo contener una car 
cajada. 
—¡Burlaos, burlaos!—dijo Irene con 
dulzura.—No os reiréis siempre de mí 
y reconoceréis algún día que al venir 
hoy á veros, no he tenido otro propósi 
to que el de daros prudentes consejos 
Si gastáis as í vuestro dinero, ¿qué será 
de vos si nn accidente? 
—¡Ahí ¿Insistís en lomiamo? 
—Acordaos de Emilio Loisset. 
—¡Tan amenazada estáis vos de eso 
como yo! 
—Sí, pero yo tengo economías; yo es-
toy en condiciones de afrontar una 
enfermedad ó una desgracia, en tanto 
que vos 
L a voz de Irene se había hecho aca-
rioiador». Francis se estremeció ligera-
mente. Todo lo que Irene decía era per-
fectamente exacto. Francis era más que 
generoso, gastaba todo lo que ganaba 
oou una prodigalidad y una imprevisión 
d'Sfnw-' d» nn bijo defamili?: «n el Circo 
M í f •!" orno en todüs ii'tjrfces, vi^ín al * 
día. Vestía con mucha elegancia, fuma- * 
E l conductor señor Rodríguez hizo el 
traslado de la correspondenciu en di-
cho paradero del Rincón á la línea del 
Oeste, para poder llegar con ella á eata 
capital. 
E u el mismo tren llegaron los oonduc* 
tores de Guanajay y Batabanó. 
AHOGADO 
Ayer tarde, entre Melena y Palea, 
que, al cruzar uno de los ríos un indi-
viduo de la Guardia civil, tuvo la des-
gracia de perecer ahogado. E l compa-
ñero dió parte al punto más inmediato, 
que era Melena. 
E l ilustrado P . Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Be lén , nos favoreoe 
con los telegramas siguientes: 
Habana 2 de octubre de 1895. 
Cablegramas recibidos de la Oámara 
de Oomercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Ouba 2 de octubre. 
P . Gangoiti.—Habana. 
7 m., B , 29.82, calma, nebuloso, ck. 
del N E , 
e t. B . 29.74, S S E . , en parte cubierto, 
k. altos del W . 
St. Thomas octubre 2. 
7 m. , B . 29.87, E S E , , lluvia suave á 
intarvalos. 
Barbada octubre 3. 
7 m. B . 29.94, calma, lluvia suave á 
intervalos. 
Martinica octubre 2. 
7 m., B . 760 0, calma, cerrado y ame-
nozando temporal. 
4 t., B . 760.0, calma, cerrado y ame-
nazando temporal. 
Bamsden. 
Oien fuegos octubre 2. 
7 m., B . 27.82, calma, en parte cu-
bierto, velo cirroso del W | N W . 
2 t., B . 26.76, S W . , en parte cubierto, 
c. del N E . , ce. del N N W . 
P. Cruz. 
Cabo Haitiano 2 de octubre. 
4 t. B . 765.0, E . 
Puerto Plata 2 de octubre. 
3 t. B . 759, E . 
Santo Domingo 2 de octubre. 
8 t., B . 751, N . 
Curazao 2 de octubre. 
3 t., B . 753, S W . 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Comunicaciones: 
Boca de Sagua, octubre 2, 
9 m., B . 758.3,, calma, cubierto S 
partes, mar llana. 
Matanzas, octubre 2. 
2 1 , B . 757.2 E N E . , brisa, aborre-
gado, es. al N E . , mar llana. 
Buhigas. 
Remedios, octubre 2. 
8 m. m., B . 758.0, calma, en parte Cu-
bierto. 
2 idem,—8 m., B . 757,0, calma, es. 
densos del NW. , cirroso, k al 4o cua-
drante casi cubierto. 
Estrada. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
S a S t A L A M I B N T O S PASA H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Declarativos de menor cuantía seguidos 
per D. Isidro Coreo, contra D. Miguel Mar-
tínez. Ponente, señor Pampillón. Letra-
do, Ldo. Callejas. Juzgado de Jesús Ma-
ría. 
—Don Clemente García Oliveros contra 
D. Florentino Villazén, en cobro de pesos. 
Ponente, señor Freiré. Letrados: Ldoa. L a -
rrinaga j Cerra. Procuradoree: señores Pe-
reira y Tejera. Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1* 
Contra Joeé Lorenzo Comas, por /aJsíflca-
ción. Ponente, señor Maya. Fiscal, señor 
Giberga. Defensor, Dr. González Sarrain. 
Procurador, señor López. Juzgado de la 
Catedral. 
Contra Esteban A. Robert, por injurias. 
Ponente, señor Maya. Fiscal, señor Enju-
to. Defensor, Ldo. Fonts. Procurador, se-
ñor Sterling. Juzgado do la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Ramiro Novoa, por falsedad. Po-
nente, señor Presidente. Fiscal, señor Ló-
pez Aldazabal. Defensor, Dr. González Sa-
rrain. Procurador, señor Yaldóa Hurtado. 
Juzgado de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
ÍIBOAUDAOIÓÍI, 
Peto*. C U . 
E l 2 de octubre 8 29.198 96 
C R O m C A ^ i i i i E A L 
Desde el 24 al 30 de septiembre últi-
mo han llegado á esta plaza 11,867 ter-
cios de tabaco en rama, y !o que va de 
año 187,356; contra 147.209J en igual 
período de 1894, lo que da un aumento 
para el presente de 40,116^. 
De los 11.867 tercios entrados en los 
referido» dias del 24 al 30 del pasado 
mes, 9,798 proceden de la Vuelta Aba-
jo y 2,609 de la Vuelta Ajr iba. 
Servicios Sanitarios Municipales. 
Desinfecciones verificadas ei dia 29 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 





2 varones, blancos, legítimos. 
2 hembras, blancas, legítimas. 








ba cigarros de príncipe, comía como 
u a gran señor y no había pensado ja-
más en que podía economizarse. 
—Sois un verdadero americano—con-
tinuó Irene con afectuoso tono; el dinero 
no tiene valor para vos, no pensáis más 
que en gastarlo, seguro de que seguiréis 
ganándolo, y apostaría á qne ni siquie-
ra estáis asegurado. 
—¿Y en provecho de quién iba á ase-
gurarme? ¡íTo tengo pariente algunol 
— E n vuestro propio provecho, para 
en caso de accidente, de incapacidad 
para el trabajo 
—¿Qué compañía aceptaría un con-
trato con un hombre cuya vida está es-
puesta todas las noches? 
— E s que existe un seguro, en el cnal 
no habéis pensado, pero que he pensado 
yo por vos 
A pesar suyo, Francis se iba intere-
sando, dominado por todos aquellos ra-
zonamientos, cuyo propósito no podía 
conocer, y que Irene desarrollaba con 
extraordinaria amabilidad, mostrándose 
acariciadora é inclinándose cada vez más 
hacia él. ¡Y estaba adorablemente bella 
en aquel momente! 
Francis no se fijaba en ello, pregun-
tándose sencillamente: "¿Será un nego-
cio lo que viene á proponerme? 
— Y aun descontando esa hipótesis de 
un accidente—continuó Irene—¿habéis 
reflexionado que pudierais dejar de es-
tar de moda? 
fSe m n t i n m r á . l 
JESÚS MARÍA. 
Andrés Martínez, Habana, negro, 41 
aüoB, soltero, Manrique núm. 184. Tials pul-
monar, 
María Valeos, Habana, blanca, dos me-
ses, Campanario 153. Difteria. 
Mauricio Centeno, Habana, blanco, siete 
días. Alambique número 32. T é t a n o in-
fantil. 
Evaristo Echevarría, Habana, negro, 3G 
años, soltero, Misión número 109. Tis is 
pulmonar. 
Doña Josefa Cuk, Habana, blanca, (53 
años, viuda, Aguila 182, Gangrena. 
Don Ildefonso Luiles, Geronu, blanco, i 3 
aüos. soltero. Hospital Militar. Fiebre ama-
rilla. 
Don Jerónimo Bilbao, Bilbao, blanco, 21 
años, soltero, H . Militar. Disenteria. 
O U A D A L U P B 
Don Francisco Corujo, Habana, blanco, 
29 años, soltero. Industria 105. Disentería 
grave. 
Doña Petrona Avales, Habana, blanca, 
75 años, caada, M. de Tacón número 34. 
Cáncer. 
Enriqueta Arbelo, B. Honda, negra, 23 
años, soltera, Virtudes 48. Viruelas con-
tiaentes. 
PILAR. 
'Doña Josefina Santamarina, blanca, Ha-
baua, 10 meses. Zanja número 66. Menin-
gitis. 
( o negro desconocido. Aneurisma. 
CKRRO. 
Julia Ponce, Africa, negra, 80 años, sol-
tera, Necrocomio. Infección septicemia, 
Inés Rojas, Habana, negra, 86 años, sol 
tera, Jesús del Monte númcao 183.1. m i -
tral. 
Don Rogelio Timonel, Habaca, blanco, 
14 días, San Joaquín número 33. Tétano in-
fantil. 
Don Federico Antimaño, Vizcaya, blanco, 
19 años, soltero. L a Purísima. Fiebre ama-
rilla. 
Don Manuel Lastres, Vigo, blanco, 60 
años, Domínguez A. Epiteleome. 
R E S U M E N . 
Nacimientos . . . . . . 5 







Don Gabriel Hidalgo, Trinidad, blanco, 
44 años, viudo, con doña Francisca Baró, 
Santiago de Cuba, blanca, 25 años, soltera. 
BXLÉK. 
Don Manuel Brande y García, Oviedo, 
blanco, 37 años, con doña Natalia Rosa 
Snárez y Torrea, Habana, blanca, 16 años. 





Doña Joaquina Chacón, Habana, negra, 
40 años, viuda, Doaamparados número 88. 
Disentería. 
JJ5SÚS MARÍA. 
Sara Reyes, Marianao, negro, 2 años, 
Aguila 311. T . pulmonar. 
Doña Inocente González, Habana, blanca 
54 afios, soltera, Gloria número 107. Tuber-
culosis. 
D. Domingo Valdóa, nabina , negro, 10 
años. Sitios 101 Enteritis infecciosa. 
D. Juan Orgallo, Habana, blanco, 2 años, 
Lealtad 191. Paludismo agudo. 
Doña Florencia Jiménez, Avila, blanca, 
27 años, soltera, Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
D. Ramón Salvador Ortlz, Valencia, blan-
cote años, soltero, Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
D. Francisco Juliano, Alicante, blanco, 17 
años. Hospital Militar. Herida de arma de 
fuego. 
D. Juan'.Mlcholena, Habana, blanco, 45 a-
ños, casado, Maloja 44. Arterloma anterior. 
GTJADALUPB. 
Doña Dolores, Ulloa, Habana, blanca, 8 
años, Aguila 16. Raquitismo. 
P I L A R 
D. Melchor Martínez, Santander, blanca, 
52 años, floJüora, Quinta Garcini. Cáncer. 
Fe/lpa Pérez, Habana, mestiza, 36 años, 
Maloja 185. Enteritis. 
D? Josefa Guerra, blanca, 08 años, casa-
da, Marina 26. Cirrosis. 
CERRO. 
D. Cipriano San Luis , Coruña, blanco, 18 
años, soltero, " L a Benéfica". Fiebre ama-
rilla. 
D. Juana Valle, Oviedo, blanco, 22 años, 
«oltero, " L a Benéfica. Fiebre amarilla. 




OTBRO Y ÜOLOMINAS.—En el salón 
de exposiciones de esos notables fotó-
gralbs, situado en San li .f iel 32, se 
acaba de colocar un cuadro de grandes 
proporclonep,'en el que ee exhiben, en 
gran tamaño,' limpias y perfectas foto-
grafías con los retratos de los seflores 
Oondede Macurijes, Ooude de la Eea-
nión; el Presidente del dentro Gallego 
don Florencio Vicente; don Segando 
Alvarez; el üoronel de Joa Bomberos 
del Oomercio don Joaquín Kaiz, don 
Luis García Oornjedo y don Segundo 
García Toflón, 
Rtícomendamos á nuestros lectores 
uu» visita A la precitada Galería Fo 
toj'ráflca, donde también so trabaja al 
c r t^ón y al oleo, por reputados artia 
tas. 
VACUNA.—Hoy, jueves, se adminis 
tra en la Sacristía del Monserrate, 
de 1 0 á 1 1 . B u la Oasa de Beneficencia, 
de 1 2 á 1. 
ALBISÜ .—Después de tantas lloviz 
ñas,—aguaceros y de tantas—gotas 
qae han humedecido-á Jaoiadad de !a 
Habana, - - amontonando en las calles— 
fango y otras musarañas,—los zarzne 
leros de Albisu -anuncian Ca Querrá 
Smta—p&Tñ el jueves tres de octubre— 
y en unafanoión por tandas. 
E n tal obra se ha lucido —la trvj) lírico-
dramátioa,—ya qoe interpreta a "Mi-
gael"—Lallta, comb Dios manda,—y la 
Mar ti o a Moreno—verdadera mente en 
cauta—en el tipo interesante -de la 
traicionera "Sara." 
FIESTAS BN GÜIEA DE MELENA.— 
Con motivo de celebrarse en dicho 
pueblo la inangnracíón del Oontr 
"Unión Mercantil," el día 0 del corrien 
te, éu un edificio de la propiedad de la 
misma Asociación, la Directiva, para 
«omplacer á loa asociadoB, ha diapuesto 
«I programa que reproducimos á conti 
nuacióu: 
"Bu el tren que llega deia capital el 
referido día 6 de octubre, íi laa 8 menos 
2 0 minutos de la mafíaiu;, vendrá 
Oompafíía dramática española, de la 
que son empresarios loa s e ñ o r e s Santi 
gosa y üompaílía, acompañada por la 
orquesta del afamado director de músi 
ca señor Valenzuela, contratados am 
boa por él Centro Unión Mercantil. 
A ia expresada hora serán recibidos 
en el paradero por una üomisión, reco 
rrerán el trayecto tocando la música 
varias piezas hasta llegar al edificio, si 
tuado en la calle de Jesús María, esquí 
na á Merced. 
A las 8 de la mañana iedioada, se re-
partirán entre los vecinos pobres, resi 
deutes en la localidad, la carne equi 
valente de dos terneras que se beneñ 
ciarán con dicho objeto; pudiendo acu 
dir los agraciados al interior de la casa 
del Centro, donde se les entregará á 
cada uno el lote del expresado obsequio, 
previa la presentación del Bono, del que 
ae proveerá por la Oomisíón. 
A las 5 de ia tarde se tocarán por la 
orquesta, en loa pórticos del edificio, 
esaogidas piezas del repertorio del se 
ñor Valenzuela, para amenizar las 
fiestas. 
A las 8 de la noche dará principio 
por la Üompa&ía dramática del señor 
Saatigosa la función inaugural: 
Primero.—La comedia en un acto, 
de Pina Domínguez, titulada: Marinos 
en Tierra, con el siguiente reparte: Jua 
na Oontjo, s.c flora -Rodrigo; Oonanelo, 
seftorita Nei í íger; Ooialito, señor Sar-
tigOiú] L'MnnH, señor Hernández; Barón 
de la Azoí'aifi», señor Valero, ( 
Segunde.—La bonita zarzuela en un 
acto, de Chueca y Valverde, titulada: 
E l Lucero del AÍ6a.—Beparto: Guada-
lupe, señora Eodrigo; Paula, señora 
Moreno; Baltasar, señor Martínez; An-
tolín, señor Verga. 
Baile.—Terminada la función se re-
partirán á la concurrencia exquisitos 
dnlcfa y licores, dando comienzo el 
baile de personas blancas, el que con-
olnirá á las 4 de la madrogida. 
MUNDANA.— 
Va sé que nos separa un imposible; 
que siendo mía tu alma, no eres mía; 
que no puedo gozar, como en un tiempo, 
del intlaito bien de tus caricias. 
Ya sé que te separan de mi lado 
conveniencias é intrigas; 
pero ya eó también que eres constante 
y que, á pesar de todo, no me olvidas. 
Guardemos el amor en nuestro pecho 
y en alegres orgías 
tratemos de olvidar por un instante 
nuestras mutuas desdichas. 
Pongamos á mal tiempo buena cara 
y engañemos el mundo que nos mira: 
convirtamos en notas los suspiros 
y nuestro llanto en risa. 
Tengamos el valor de la desgracia 
ya que el valor tuvimos de la dicha, 
y todos nuestros íntimos pesares, 
nuestras ocultas cuitas, 
con creces se verán rpcompensados 
en no lejano día, 
cuando unidos en uno nuestros cuerpos 
nos riamos de estúpidas intrigas 
y con besos amantes respondamos 
á la impotente envidia. 
Cuando llegue ese instante venturoso 
en que van á cesar nuestras desdichas; 
cuando entre sueños de color de rosa 
no advirtamos las horas transcurridas; 
cuando formen mis brazos en tu cuello 
cadena amorosísima, 
i que vengan á arrancarte de mi lado, 
que vengan al so atreven, alma mía! 
Juan B . Ubago. 
OANTAE.— ^ 
dolores de sangre y oro 
Son loa de nuestra bandera; 
No hay oro para comprarla 
Ni sangre para vencerla. 
N. Díaz Escobar. 
FIGURÍN PAEA SASTRES,—Preciosa, 
como todas las anteriores, es la lámina 
del figurín Ultima moda de Paris, que 
con el periódico " L a Confianza" acaba 
de repartir á sus colegas el señor Sáenz 
de Calahorra, acreditado tailleur de 
esta capital. L a plantilla de trazado de 
corte que este mea acompaña al figurín 
es utilíHiraa para ios qae se dedican á 
la profesión de sastre, puesto que su 
grabado representa el trazado de dos 
guerreras de unitonno de gala, la una 
del arma de Caballería y la otra de In-
fantería, con las explicaciones corres-
pon dientes. 
Todos los sastres deben suscribirse 
á esa publicaoióu|que contiene escritos 
muy interesantes para el arte eastreril, 
repartiendo mensualmente un hermoso 
figurín ilnminado sobre la Ultima mo 
da de Par ís, la plantilla de curso de 
corte y un patrón cortado. 
L a suscripción es sumamente módi-
c»; un centén al año, adelantado. Para 
otros pormenores, acúdase á O Beilly 
27, sastrería. 
UN PKLICMIO.—A ruegos de un sna 
criptor Ibiniamoa la atención del señor 
Alcalde Municipal sobre el peligro á 
que está expuesto el público con los 
kioscos ó retretes sin luz y situados en 
lugares obscuros. 
Nuestto couiunicante escribe: " E l do 
mingo, á las de la noche, gracias á 
la ligereza de mis pieruati, escapé á la 
«mbos wda que me prepararon en el 
receptáculo urinario sito en la calle de 
Teniente Rey esquina á Mercaderes; y 
el lunes, contando el suceso á un ami 
go, sope el despojo que le hicieron do 
reloj y leontina á nn señor anciano, en 
el retrete establecido en Dragones y 
íígido, el 14 del pasado". 
£¡)n efecto, los ladrones forman una 
pareja y tan pronto como el desenidado 
traneouute entra en la ratonera, pene 
tran uno por un lado y otro por el o-
puerto y desbalijan á la pobre víctima 
entre Heredes y Pilatoa, A un amigo 
nuestro lo vimos salir noches pasadas 
de la columna que existe en el Cimpo 
de Marte, acompañado del ingíés Mr. 
Smitb, como medida de precaución. Ur-
ge, pueti, que los referidos reto tes es-
téa bien alumbrados y hasta vigilados 
por la policía. 
LAS'MUJERES TRIUNFAN.—Hasta 
t*liora no había sido condecora la en 
Holanda ninguna mujer. L a primera á 
quien se ha concedido este honor, du 
rante el viaje de la» dos Reina por las 
provincias de Over lasel y de Drenthe, 
es la superiora de las Harmanas de la 
Caridad, madre Estanislada, en el mun 
do aoBorita Van Sonsbetk, que ha sido 
nombrada caballero de la Orden de O -
range JSfassac. 
L a misma Beina Begente le ha entre-
gado esta diatinción, dicióndole que e 
ra muy feliz en poder dar la primera 
oondecoraciÓD concedida á una mujer, 
á una persona quw ha consagrado tod» 
na vida al mejoramiento de la suerte 
de los desgraciados. 
INTERESANTE A L'VS FAMILIAS.--
Hoy que todo ae falsifica, hasta el gra-
no de café que ímportamoa para el con-
sumo, porque Cuba no lo cosecha, con 
vieim saber á tedos que con el mismo 
dinero que so emplea en cafó nocivo, 
puedo adquirirse en los almacenes de 
víveres linos, cantidad bastante de cho 
colato poro de cacao antillano, que es 
el qnti emplea D. R vari ato Juncosa en 
su sabrosa pasta. 
Exigid Bien$rd chocolate de eaa m»r 
ca, porque dui-ante sesenta años, ha sa 
bido mantener su crédito á buena al 
tura; por 1 k excelente calidad del ar 
tícuio. 
Caundo llega el luvierno —¿qué íami 
lia no engorda—tomando el agradable 
chocolate-—que en la Ciudad Condal 
hace Jomiotsa! 
MAIUfARITA MUERTA.—Ek'g ía . 
I I 
Ved BU tumba, ved su tnrnbrt; 
aquí helado el cierzo zumba, 
las noches son invernales 
y hay cipreses funerales 
que el leñador no derrumba 
Arboles del campo santo 
que un helado viento agita, 
dad sombra á ¡a pobrecita ! 
Y a sabé i s . . mo amaba tanto 
ved su tumba, ved su tumba 
está empapada en mi llanto 
(Que despierta!.. jqoe despiertal.. 
esta domida, no rauertfel 
Dejadme ante el hado huraño 
vivir en tal dulce engaño; 
huérfana el alma y desierta 
busca su imágen bendita 
y sólo halla en su aflicción, 
su amor en mi corazón 
y en la tumba á Margarita 
iQue despiertal. .jqnedespierta!.. 
hablad b a j o . . . . jPobrecital 
Juan de Dios Peza. 
ARTIMAÑA.—Bn un tribunal. 
—Se le acuaa á usted de haberse en-
contrado un billete de 50 pesos y de no 
haberlo devuelto. 
•No es verdad, señor Presidente. 
-Pues ¿qué ha hecho usted? 
-Momentosdespués de haber encon-
trado el billete, lo devolví á la cir-
culación. 
M í i ig i i ú i m m i 
S O I M I I B I E 2 / I E I I R O S 
P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S . 
Ultimos modelos de Paría y Viena, desde 
un centón en adelante. 
Nota.—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 
LAFASHIONABLE 
C R O N I C A BELI610SA. 
D I A 3 D E O C T U B R E . 
£ 1 Circular está en Santa Catalina. 
San Cándido, már t i r y san Hesiquio, obispo y con-
fesor. 
San Cándido, már t i r . F n é martirizado en Rom», 
jun to á la Puerta Mayor, durante el l igio I I I . Su ca-
grado cuerpo, con el de muchos otros mártires, f i í 
donado por el Papa Urbano V I H á los religiosos t r i -
nitarios descalzos de Madrid, y éstos lo regalaron 
después á un convento de la misma orden en la Man-
cha, donde se le tributan el culto y veteración co-
rrespondientes. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias, laa de costum-
bre. 
Corte d« María .—Día 3. — Corresponde Tisitar 
á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en San N i -
colás. 
JHS. 
S A N T A T E R E S A 
E l viernes primero. Dios mediante, habrá sermón 
por el P. Capel lán. 
A. M . D . G . 
11405 82 2 d2 3 
C O D P P C É ie jomes "La Aniciala' 
E l Triduo de Ejercicios Espirituales que anualmen-
te celebra esta congregación tendrá efecto los días 
3, 4 y 5 á las siete de la noche. 
Kl p túximo domingo día 6 será la misa de comu-
nión reglamentaria, ameuizándusa dicho acto con 
)s j piezas escogidas para violín con 
acompañamiento do armomum. 
11399 l i - í ' 8J 3 
E l viernes 4 del corriente, A lat 
nueve de la mañana, su Cf'cbni 
rán en la Iglesia de la Merced 
honras fúnebres en 8ufr?gio del 
alma del 
I L T M O . SR. D O N 
Sua familiares invitan á las per 
sonas do su amistad á dicho acto, 
cuya asistencia agradecerán éter 
ñámente. 
Habana 2 de Octubre de 1895. 
11403 2*-2 I d 3 
n 5.»» 
o 
Gi Ci oí ÜI -M o c m ¡5 
E N F E E M O S D E L E S T O M A G O 
I 6 E S T I V 0 M O J A R 
Unica curación comprobada y garantizaba radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos med eos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y q i i d sin el DI -
GESTIVO MOJAKRIETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1615 alt 1 - O 
Alquízar,—Han sido tan satisfactorios los resultados obtenidos en mi clientela con el preparado DIGESTIVO MOJARRIETA ^ he resuelto 
combatirme una afección gastro intestinal con dicho medicamento por no haberme dado resultado ningún otro.—Dr. Martínez Ovalle, 
Enfermo Sr . D . Jacinto Sigarroa, abo-
gado, O'Heilly 50 , principal. 
Habana agosto 12 de 1895. 
Tengo samo gusto en manifestar públicamente que me he 
curado radicalmente con el medicamento D I G E S T I V O MOJA-
K R I E T A , de una afección pertinaz del estómago, que durante 
algunos meses venía quebrantando mi salud, al extremo de que 
había perdido muchas libras de peso y por completo el apetito, 
habiéndome resultado inútiles los numerosos remedios que había 
venido tomando.—Jaoínío Sigarroa. 
U Sociedad Aragonesa de Ben.fioúccia y Cnltos 
A la Santísima Virgen del Pilar. h< acordado cele-
brar en el presente año grandes Suatas religiosa» en 
houer á su excelsa Patruna, las cuales te anuncia-
rán oportanumente. 
La D i r e c t i v i i r v i t a á losaregonesrsy personaB de-
votas de la S in t í s ima Virgen para q m contribuyan 
á infragw los gastos que ocasionen aiei^do 6nc'\rg\-
dog de la recaudación los S r c . D Ilioardo Coronel, 
D. Antonio Jlerges, D . Delfín Molinj , D . Ganden 
ció Ávancéa, D . SAI.tos Gi l , B jsque do Bolonia O-
b'sp'i 74 / D . Francisco Vi 'y .n - la. Muralla C9, cere-
ría. Habana 1? de octubre de 1895 — E l Se redarlo, 
Antonio G i l , C IKif i 10 2 
S 1 0 0 , 0 0 0 
EN JOYAS, 0K0 DE L E I , 
guarnecidas con preciosos B R I L L A N T E S , 
osmoraldas, rubíes, zafiros, perlas, grana-
tea y otr- B piedras de verdadero valor, y 
relejes de oro y plata de los mejores fabri-
cantep, con garantía. 
E peoialid d on aoillos macizos de oro 
de 14, 1G y 18 kilatea, desde $1 hasta $ü. 
S E R E A L I Z A T O D f á precios módicos 
por ser procedente de préstamos. 
E n la misma S E C O M P R A plata y oro 
vi*1j0i jfíya''de uso, brlllanteü y toda clase 
do piHdraa finas montadas y sueltas, pa -
gando los mejores precios de plaza.—Nico-
lá" Blanco 
EL DOS DE MAYO. 
Angeles 9, Habana. 
11126 * 4 3 
SORTEO iN. 1,520. 
En el baratillo PUt íRTA, D E T I E R H A . ee h.-i 
vandido parte del i ú u.r.» 
14207 miaflo en $ 2 0 0 0 0 
y otros varios de 1000 y de 2^0. 
Egido n. 1,esquina á Muralla 
C1R0O 
Villar é Izaguirre. 
3* 28 3(1- 30 
DLQALYEZ6ÜILLEM 
Imtiotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venerec y 
Sffllis. 9 á 10? 1 á 4 y 7 á 8. 
ÚiMÉXlL&t 106. 
OIIÍ05 S6 10 
Salmonta 
W M 30 de 1 8 9 , 









3221. . . , 
S22^.... 
3223..., 
3221, . . , 
32 .5 . . . , 
3226,.. , 
3227.. . . 
3228.. . . 
3229.. . , 
32ao.... 
3234.. . . 
3235.. . . 
8336.. . . 
S411. . . . 
3419. . . . 
3420. . . . 
4 0 3 1 . . . . 
4058. . . . 
4059. . . . 
4 0 6 1 . . . . 
4112. . . . 
4115. . . . 
4 2 1 1 . . . . 
4810. . . . 
4 6 1 1 . . . . 
4612. . . . 
5 4 1 1 . . . . 
5619. . . . 
5657. . . . 
5658. . . . 
5659, . . . 
6 0 0 1 . . . . 





























































































































Se pagan por 
SALMONTE Y D0PAZ0, 
C W2 
119, Obispo. 
f alt 1 O 
OBISPO N. 31 
£ 1 siguiente Sorteo se verificará el 11 da octu-
bre. Constará de 16.000 billetes & 20 pesos y 3 pesos 
el décimo. 
Premio mayor do 250,000 pesetas; 2V premio 125,000 
y 39 50,000. 
GRAN m i m NAVIDAD, 
PHEMÍO MAYOR 
3 . 0 0 0 , 0 0 0 
Habana septiembre G do 1895. 
Poco apropósito por naturaleza para procurar hacerme visi-
ble, me obligan dirigirme á usted dos grandes deberes, cuales son 
mi gratitud 6 la respetable preparación llamada D I G E S T I V O 
M O J A E E I E T A y la compasión que todos debemos á los desdi-
chíuios qae sufran padecimientos tan horribles como los que du-
i l u t e s largos años me hicieron la vida un martirio. 
Oitar loa respetables médicos que han reconocido y aplicado 
^ns coiiouimientop, no puedo; pero sí hago constar que he agota-
do cuantos recursos existen, incluso los viajes, y el abandono de 
mía ( capaciones; y que, cuando ya me había resignado á sufrir 
impusible mis males, fué cuando empecé, materialmente obligado 
por afectuosas indicaciones, á tomar sus inapreciables obleas. 
Tomé este medicamento en el mes de junio corriente, y desde 
su comienzo notó la bondad de la medicación, concluí de tomarlo 
y no he vnelto á padecer ni el más pequeño trastorno en misfun-
(ifMitíS digestivas, y «n cambio me sien'o tan fuerte y grueso co-
mo no veía desde hace treinta años. 
Este indescriptible bien que al D I G E S T I V O M O J A R E I B -
T A debo, me obliga á confesar en beneficio de la humanidad que 
no puede darse enfermedad más crónica ni más rebelde que la 
mía, y sin embargo estoy curado; por lo cual puede usted citar 
mi curación entre las más notables, en la seguridad de que, aun 
sin publicarla, es ya conocida por gran número de personas. 
Aprovecho á gusto la ocasión para ofrecerme de V . A. S. S,, 
Q. B . S. M. 
Su casa Dragones número 15. Francisco Lecourt. 
Siempre había creído existía un yació y hoy puedo ase-
gurar que ha sido llenado por la preparación D I G E S T I V O 
M O J A R R I E T A . Entre los antisépticos conocidos y el D I 
G E S T I V O M O J A R R I B T A es tanta la distancia que no cabe 
comparación.—Doctor Enrique Bemirez. 
Numerosos enfermos en mi práctica resultaron incura-
bles por los antisépticos como por los fermentos y lue^o he 
obtenido la curación de ellos con ia preparación D I G E S T I 
V O MO JARRIETA.—Doctor Juan B . O'Farrill. 
Basta recordar este caso, de quien escribe el res-
petable Sr. D. Benigno Souza, Administrador del in-
genio central M I ROSA, al empezar á usar en su fa-
milia el medicamento, lo siguiente: "Ha mucho tiem-
po conozco á mi amigo el Sr, Goterón y sus filtimos 
padecimientos, pudiendo muy bien decirse admirable 
su salvación con la preparación Digestivo Mojarrieta." 
Toios los TeÉos fle ( ¡ M Í É m m y atora este csso. 
Suscriben una manifestació á más del enfermo, el 
farmacéutico Ldo. D. Miguel González, el comercian-
te y colono Sr. D. Alberto Robles, el Comandante del 
destacamento de la Guardia Civil D. Eugenio Cueto, 
ó sea tres de las primeras personalidades que viven 
próximas y velan á diario al enfermo. De esta capi-
tal el muy conocido caballero Sr. Ldo. D. Gonzalo 
Jorríny Moliner, que viendo hace catorce meses la 
postración del eofermo, le llevó en su coche á que 
fuera reconocido por un ilustrado médico; y todavía 
conoce detalladamente y suscribe esta historia el Sr. 
D. Feliciano García, dueño de 1 ^ sedería <£Los Filó-
sofos", situada en Neptuno númaro 6 2 . 
Este es el hecho en concreto: Enfermo D. Luis 
Coterón, fué sometido á las prescripciones de siete 
eminentes médicos, uno después de otro cansecniira-
mente; se le mandó á Isla de Pinos, se- le aplicó el 
masaje, faé a España, y en el tiempo que permaneció 
en la Península disminuyó once libras, y regreso á 
Caba con la misma enfermedad, en tal estado como 
cuando se embarco. 
Continuó en esta Isla medicinándose, y notándose 
cada día peor hasta disminuir 33 libras de su pesô  
llegó á ver tan próxima su muerte, que escribió su 
última voluntad y empezó á tomar el Digestivo Mo-
jarrieta. Estuvo 52 días sometido á la acción del Di-
gestivo Mojarrieta, y escribió esta historia el día 12 
de julio de 1895, cuando ya hacía diez dias que no 
tomaba medicamento alguno por estar completamente 
bueno. Hoy digiere perfectamente, aumenta en peso, 
no conserva ni el menor vestigio de lo que por 61 ha 
pasado y dice "se encuentra tan fuerte como en sus 
mejores tiempos." 
Rodríguez Acosta. 
Enfermo Sr. D.Euaebio Glonzález Z a -
mora, dueño de los corrales del ganado de 
Luyano. 
Informan de este caso los principales encomenderos de esta 
capital. 
Habana agosto 12 do 1895. 
Muy Sr. mío: Habiendo padecido muchos años del estó-
mago hasta yerme precisado á prescindir de mi costumbre de 
montar á caballo yon su lugar utilizar siempre mi cocho, des-
pués de haber probrado cuanto hay, y cuando ya estaba con-
vencido de que todo era inútil , pues que ni siquiera me mejo-
raba, acudí á su D I G E S T I V O MOJARRIETA. 
Tanto bion me ha hecho éste, que vuelvo á montar á caba-
llo todos los días y sin el menor inconveniente; me ha vuel-
to el apetito y digiero sin dolor ni pesador, por lo cual pue-
do afirmar que cnanto so diga es poco del D I G E S T I V O MO-
J A R R I E T A , pues solo viéndolo se podría creer el cambio 
que en mí se ha efectuado. 
Por lo tanto, puede usted hacer do mis maniíestaciones 
el uso que qniera, y en Luyané número 10 estoy ai su dispo-
sición, atento 8. Q. B . S. M*—Ensebio Qmxzález Zamora. 
Royo Colorado agosloü de 1895. 
E l que suscribe, vecino de este pueblo, callo Real nú-
mero 52, informará á cuantos quieran y desea hacer públi-
co el siguiente hecho: 
Padeció su hijo Máximo Alvarez tres años constan to-
mento pesadas digestiones y continuas diarreas, í'sió someti-
do durante este tiempo Á las prescripciones de los Doctores 
D , D y D , después de lo cual y en 
vista de que solo lograba muy poco alivio, acudió al DI-
GESTIVO MOJARRIETA, con el cual so ha curado com-
plétamete. 
Conozco además en este pueblo varias personas do las 
principales á quienes los ha sucedido lo mismo qae á mi 
hijo; probaron todos los remedios sin ningún benetíoio y 
luego obtuvieron su curaciód, igual que mi hijo, cuando me-
nos lo creían, con el mismo medicamento D I G E S T I V O MO-
J A R R I E T A . E n vista de lo cual siento deseos de que la hu-
manidad se entere do estos hechos,—Caycíano Alvarez. 
E l mejor medicamento para la curación completa de las en-
fermedades del aparato digestivo, se llama D I G E S T I V O M O J A 
R R 1 E T A . Este ha llenado un vacío en la Clínica de cada médi-
co y el público sabrá rechazar toda imitación que pretenda ser 
tan bueno ya que mejor no habrá quien lo pretenda ser, pues muy 
probada está la saperioridad del D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Doctor Bicardo Gastón. 
San Antonio de los Baños. Enfermo Sr. D. Gfabriel "Treinta años de padecimientos, inútil todo tratamiento, éxito tellantísi-
mo dê DJGESTiVO MOJARRIETA en una dispepsia crónica con gastralgia, enyos accesos de dolor revestían forma grave. Doctor A, del Moral. i7st 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
CumpUeplo lo rtispuosto eu ol ar t ículo 42 del Re-
glamento de esta Secoión, desde el dia de la fecha 
qntída abierta la mat i ícula , de 7 á. 9 de la noche en 
el • va i que v •> .-i la Biblioteca, para el cuno esco-
li-.r d i 1895 a 189S, en las awgoatnras que á conti-
nu ic ióu se txp;vnan: Lectura, Escritura, Composi-
ción, Oitografía práct ica y redacción de documentos 
de más utilidad, Aritmótioa 19 y 29 carso, G r a m á t i -
c i 19 y 29 curso, Dibnlo lineal y de Adorno, A r i t -
mética Mer.-íüiitil y Tonedur ía de libros. Inglés , 
Kf«n és y Solfeo y p i am para señori tas y varones. 
SÍJIO podrán ser alumnos loa quo se hallen com -
prendidos en ai inciso 19 del articulo 25 del R e g í a -
la nto, debiendo, los no exceptuados en dicho inciso, 
voair provistos de su oorresDondiunto recibo con a-
rreglo á lo estatuido en el 29 inciso del ar t ículo c i -
tado. 
Lio qae de orden del Sr. Presidente publico, para 
general cc-nocimianto. 
Habana 19 de Sept'onibre de 1895 —Pió Junco del 
Pandal. C 1465 ult 15-3 
Sorteo I L 1.520. 
píemiadoeíi 
Vendido \ or 
Avel ino B o d a ñ o . 
SI U R A L L A N. 98 
13800 4B-30 3d-29 
É M 30 de SegiBire, 
HABANA. 
.. D . 
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Gutiérrez. Los paga en el acto 
Galiano 126. 
Elp réx imo íiorteo se var f lo i r» el ÓÍH 11 <»e Octu 
l;ri ' : cotuHu do dos séries de 16 000 billetes, á 20 pesos 
••I entero y 10 poBotaa <:i Uéjim'i. Premio mayor 
230,000. Segunito 40,000. Tercsro 50 000 
C 1642 2.-2 2.1-2 












54173 al 54273 
20644 al 20744 
84086 al 84186 
70427 al 70527 

























C 1616 24-8 2»-a 
L» Unta limará el dia ^ 
P r e c i o 
C 1639 
EX* M E J O H R E M E D I O ĉ ue le cura-
rara á usted los males de E S T O M A G O , 
D I S P E P S I A , M A X . A . S D i a B S T I O -
N E S , D I A R R A E S , A C E D I A S , G * A S T R A : L G X & , 
M A R E O S , V O M I T O S , Q A S E S , E R U P T O S , D I -
S E N T E R I A , F L A T T J L B K T C I A , y V E R T I G O S . 
u S O l a c a j a d e 3 0 o b l e a s . B e v e n t a : S a r r á ^ I i o b é ^ J o h n s o n y S . M i g u e l 1 0 3 
alt 
30 ie septata ae 1895. 
Se paga por 
SALMONTE Y DOPáZO. 
Casa de Cambio. Obispo n-31. 
C 1603 31-1 3a 2 
A N U N C I O S , 
LoclABttopílícaáelDr Jomes. 
Kote ruadlc&monto uo solo cura luí horpci en cual-
quier sitio que se presentuu y yo- actiguot que soar, 
«ino que no tiene igual para hace desaparecer ouo 
rapidez los barres, espinillas, laaucLaa y empeíuba, 
q i e tanto afean ia cara, volviendo al cútis su hermo -
mra. LA. LOOIÓN MONTE» nu i í a la caspa y evita l i 
oaida del cabello,siendo un aguado tocador de ¡igrf-
't*Me perfuma, que por sus nropiedadas os el recaedlo 
r i s Acreditado en M a d r i d , í a r l » , Pví<rto-Kioo y esí'j 
islivpara curar los males dalaplel Podase «n todns 
' • l ' W n n r f k s T W-,a« , . G 1601 alt 12-1 O 
C 1637 Std-2 8a-2 
E l que tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿cual es la rn^jor inverslóa que pue-
de 'i&llf? 
Pnes si padece estn-íimiieuto y DO 
puede cdiner y et-tá tm-Ietito y COK mal 
coinr, lo qae debe haoer es g H s t a r s » el 
M E D I O peso en un eetuoh^ d e T R JA-
PONES, que tomándolo ordenadgmen 
Lc cur» el estreñimiento, da buen color, 
abre las ganas de comer y imne engov 
da»' 4 los flacos Lo prepara y vende 
el D,*, GoMzáie/ en !a JB^tiea de San Jo 
sé calle de la Habana uúiui ro 112, es-
qtiin» k Limparilla. 
Si el qua ue-ne M E D I O P E S O , tiene 
10,8 dientes FUCÍOH, mal aMeato, y trae 
tornos digestivos, lo mejor qne, puede 
hacer es comprar uu estuche do los que 
se n«ma Ü Í G I E N E D E L A BOCA, qae 
contiene nn cepillo, un jabón y un po 
mo de Elixir. Toda persoiia qne se Jim 
pie la boca con esos adminículos ÍIO ten-
drá dolores de muelas ni db'ntet^ !CÍ* 
tendrft limpios y gozará buena (*alnd. 
¡Joven hermosa que tiendes la viata 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes enema no tardes 
en gastatfce M E D I O P E S O en un estu-
che de los que prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Hubana 112, y 
limpíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Cuando tengas la boca limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y verás que gancho tie 
nen dientes de parlas y labios de coral. 
No siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, dispücen tes y la mejor inversión 
que puede darse á M E D I O P E S O es 
en un pomo del preparado del Dr. Gon-
zález que se llama 
H X E R R O 
Y ¥ 1 S T O . 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por sor el que mas pron-
to devuelve á la sangre las propieda-
des perdidas, pe prepara en ia Botica 
de San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Remedios Od seros de 
nao continuo. 
B3i Dr. González obsequia á sus com 
pradores do un peso para arriba con nn 
vasito de soda. 
Botice de "Si M 
h t fiANA, U 3 . 
Ota. 1683 2 4 O 
reeide en el estómago por eso son fe-
lices los que pueden comer bien y dige-
rir y evacuar fáuilmento. Son desgra-
ciados los que tienen el estómago per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia-
rreas. 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S ha de 
vuelto la salud á muchos enfermos que 
padecían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro intestinal. E s fre-
cuente ver algo ñas personas que el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levantarse á la carrer» á 
evacuar. Oon el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arregl.in todas laa enfer-
medades del tubo difíff stivo, cualesquie-
ra que ellas sean. Baetíi tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S se pre 
pak-a en IH B O T I C A D E P A S T E U K , 
Cdile de! O B I S P O uümero 94, Habana, 
y se vemie en UN P E S O el estuche, 
con treint-» obleas. Probadlo y os con-
veneexeia de la verdad. 
E l Doctor Frías se halla siempre en 
su fitrmacia y es el que persomOmeote 
di-sp'ifilr* !f.s fórmulas de los seflores 
Uttédiiíbf»; "ton excelentes productos, y á 
preeios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno eti consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 
E l agua que emplea el Doctor Frías 
eu la confección ce su Agua de Soda, 
i s t i purificada de modo qae uo hay mi 
cre.blos qae alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A PükSTBTJH 
O B I S P O . 9 4 . — H A B A N A . 
UERCA DE LA ESTATUA DE ALBRAE. 
Ota 1C3I 24 o 
P H O F i B S I O a g ' B S , 
Dr. V . d© la G-uardia, 
MÉDICO. 
Do 11 6 1 ' IVófono 1285, 
S A L U D 7 9 . 
11387 89-2 Oct 
JOSÍ m m i m 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Participa á BIU amistades, clientela y personas 
qae deseen los servicioii do su profeidóii que ha re-
gresado de su temporada en el vedado y qne so en-
cuontra en Baratil lo 4 esq. it Jnstiz, altos. 
Coiisnlt.'s He 12 á 1, gratis lunes v sábadon. 
11287 4 28 
0. F. MORENO" 
MEDICO HOMEOPATA 
Belatcoain, osnii inaá Lagañas , alto, consulta de ;: il 4 
Cta. 1577 13 20 
Dr. 10 mi lio M a r t í n e z 
ISnferaiedades de 1» g j rgaü t a . nariz y oídos. Con-
sultas de 11 i 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
10654 26-10 S 
ür. Manuel Martínez Avalos 
Consultas de 12 & 2 escopto los domingos Jueves 
y sábados aspooial para sefioras. Estrella 33. T e l ó -
fono )57^. 10500 26-7 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de nifioB. 
tonanltat do uuoa A un» Mootr. n, S» (citoil. 
N. J W r m A N Ü CHACON 
U 
tS\i ¿ab lne to >m (¿allano 36, antro Virtudes j Con-
oordta, con todoi los adelanto* profedlonalea y coa 
lo; preoloi i lgnionUii: 
tfot au.i imraoc lóu , . $1.00 
Ide i sin d o l o r . . . . . . 1.50 
Llm<>t«ZA de U den-
tidnes. de 1-50 A «.60 
ftmpMtMhua 1.50 
O M c a o l ó n . . 2.50 
3» ga ran t i r án los trabajop, por un aHo. Todor lo« 
díai , Inoliulvo loa de flesto, de 8 & 5 de la tarda. 
Las Ilmplexas se haaon sin usar ¿sidos, qu.e *tnto 
oorroen el eimalte del diente. 
L o i interesados deben fijara» bien en eate anuncio, 
ao o infundirlo con otro. 
n 1606 alt 13-10 
Dentadura hasta 
4 dieatoa $ 7.50 
Hasta G id 10.00 
„ 8 Id 12.60 
„ 14 i d . . . 15.00 
I ) R o R . C U O M A T . 
ICspoclalidad en el tratamiento de la aíAlie, úlcera* 
r onfermedaden venéreas . Conenltaa ('o 11 3. .leatSn 
María 112. Teléfono 854. C 1628 V O 
D R . GUSTAVO LOPEZ, ÁUEKISTA 
del Auilo de Enajenados. Consultas loo IwieM t/Juevet 
de 11 A 2, dn Neptpuo 64. Avisos diario*. Í'MI*SIIIIG4 
w.ff.s-ir.-nnlr-t futirn. de. í« nrniñinl. •! 1621 ' O 
dad 
Dr. Mannnl F . Bango y Leda. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrát ico de Clínica Quleúrgica de la Unlvorsl-
Consultas de 12 á 3 l l á b a n a uúinovo 51. 
8441 156-14 J l 
Dr. Raimundo de Castro 
8c lia trasladado i Prado ndm. 110 A Consultas 
de 13 A 3. 8438 78-M.JI 
O 1626 
43 >u<qnin» f LeatWl. 
1 O 
D K L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
OonkuKa' todo* lo» dias incluso lo* LástlTOi de A 8 
C r E E I i L I / S 3 0 A . 
• 162» 1 O 
KipíJóinliítd aC 6uf«V«lt)'lsu)í» '«MrtV'-•ti'iftirtcii r 
tí.,o.-,l'iut.i' 1.) 1» piel. 
< liiRsalt •.« 'la du* í iinaii'». 
1623 
T ^ L W K O N í i 
PREPARADO POR EL 
I D I E v ^ \ T O I E 3 C I N " S O I f c T 
O o n t i e n e 25 p o r Í 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a r a e n t e P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p n r a e s t e objeto; d e u n 
s a b o r e x q u i í i i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t n y e u n 
e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a i o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 
I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 
R e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 
A l p o r m a y o r 
Droguería del Dre Jhonsou, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1618 1 O 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para BU administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efecto». 
P r e c i o de c a d a p o m o : S O c e n t a v o s p la ta , 
De venta en la Farmacia y Droguería E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1641 alt 11-2 O 
del Dr. A. Pérez Mird 
(Marca registrada) R E U M A T I C I N A 
Udmedio nwy eluíaz oa el reum&tiszuo. Loclóa qae rebaja la fiebre r áp idamen te . Se vende 
por Sarrá, Lobé, .Lha3t>u. San -losé y ea todas la* d e m í * Droguer ías y Farmacia* de U Isla de 
lñ ' i 26-6 8 
D r . C a r i o » £ L F i i c l a y y Q M » . » . 
Ks-I&terao del " N . Y . Oplitbbmlu & Ausul IÜÍM-
tat««." Kapeoialista on la* anleme()u££a d» 16» 
de lo» oído*. Con ral ta* ARVi. (t ü. A.ípjrti>u'.'i '¿•i;, « i 
l/Ifm.n « s w (1 1627 \ O 
D R . < M R ( M I Í T . á . 
Especialidad: Enfermedadoi de la matriz, v i : * n r l -
o&rliis, laringe y siftlfticr.a. Cnneolta» de 11 ri 1. W 
tiutM. 7-1. C I f .'IO 1 O 
' i ' K o l l l v -••mor<« 0« 
" 1625 Ü 
D R . M . M A S S A N E T 
Mídico-Cirnjai io de la üuivoríiidKd ilo Uarcelona 
eBi>oclalliita trn parto». «ufermeJud^u ild mujiíTOs y do 
ntfios. l.'otisultiR de 12 (l 2. (In\t.i8 á loa polu.-s K a -
tmna 134 Teléfono 787. 1U377 í i; i 
Dr. Jostí Marta de /auroi.r1 
M X D I C O H O M E O P A T A . 
JmvMt4» tadlcal de! Hdrowde por nn pv(>e«dtr.i«o< 
i-> MnotU» «In «xtraooWn Ac\ Imvldo.-^KíapAw ÜMM 
1622 O 
Dr. Albertos , de Btti<tamaut,tv 
MEDICO CIRUJANO. 
K-pe jiaUsta en parto». Consultas de 12 (i 2 on Sol 
v. 79. Pi ra sefloraa: marte» r lueve». íla. v ra í ladado 
(ti rlónVBUio á San len icio 114, entre Luz y Acosta. 
Telófono 505. 9568 52-13 A f 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( S U P E R I O R ) i'a clases A domicilio A precios módicos , do 
música, solfeo, inst rucción general, dibujo, pintura 
é idioma», qoe ensena á hablar «n pocos meses. D e -
j a r las señas en la l i b r e j í a d e Wi l son Obispo 43, 
11332 4-29 
PROFESORA. 
Tomasa Reyes par t ic ipa ü sus amistades y al p ú -
blico on general que habundo regresado de su viage 
á 15are,piona vuo Ive hacerse cargo de toda clase do 
trabajos en borda do al pasado, punto indeliuido en • 
esgo inglés y onesgo cutalítu. Pasta confección do 
flores de ropa y ramos para adornar urnas altares. 
Tiimblén da clase do laa moncinnadas labores, eu 
su domioilio Zm ja 58 ó cu el do las discípulus. 
10992 10-20 
AHUISCIOS I ) E LOS ! iSTA»«S-ÜNiI>08 . 
£ A I T A C A H U I T A § 
PREPARADO POK 
L A N M A N Y K E M P 
NEW Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CUBA LA TOS MAS PERTIN/U! V HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRABI.E8 EN CASOfl 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
O O I J 33 Gr X O 
1 2 <CSAN F R A N C I S C O D B P A U L A " 
BK m BE IHIASK. 
Concordia 18, entre Agniia y Galiano. 
Teléfono 1,430. 
Desde el d í a 1? queda abierta la mat r ícu la para 
IÜÍ) estndios de Segunda EnseBanza y Perito Mer -
cant i l . I J O S mayores de 14 años deberán presentar su 
c é ' u l a . 
Se admi ten alumnos pupilos, medio pupilos y ex-
teruos. 
Para m á s pormenores p ídase el Reglamento. 
E l D i rec to r . C laud ió Mimó. 
C 14B2 26-1 St 
D S S S J S . S O l . O C A R S S 
una general cocinera en casa particular: sabe cum-
p l i r con su obligación y tiene personas que respon-
dan de su buen comportamiento. I n f o r m a r á n E m -
pedrado 5S7. 11394 4 2 
ACADEMIA D E IDIOMAS. 
Para sañoras y caballeros en los hermosos y venti-
lados salones de Luz 53, dirigida por Alfredo C a r r i -
oaburu, autor de gramát icas y profesor da ing lé s , 
í '-anees, g ramát ica castellana, a r i tmé t i ca y t e n e a u i í a 
de libros, mé todo propio. 10657 alt 13 S t l l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A r S E Ñ O R A P E -ninsular de cocinera ó para camarera de hotel; 
sabe cumpl i r con su obl igación y no tiene inconve-
niente en cocinar para larga familia. Agui la 114 i n -
fo rmarán . Tiene personas que respondan por ella. 
11397 4-2 
AL A S 7 i D E L D I A D E H O Y H A D E S A P A -recido de los Almacenes de Hacendados, donde 
reside con su padre, el joven Severiano Vázquez , de 
17 años y que viene padeciendo de una afec- ión ner-
viosa. Dicho joven es t r igueño y va vestido de pan-
t a lón azul mahon. camisa cruda, saco casimir cuba-
noy sombrero castor color chocolate. Se sup l i caá las 
autoridades si diesen eon él lo remitan á Desampa-
rados 94. Su padreiVicente Vázquez . Almacenes H a 
cendados y setiembre 30 de 1895. 11382 4-1 
C o l e g i o D e n t a l 
de la Habana 
D E L 
DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Sédico. 
Y I L L E G i S I í U M . l l l . T E L E F O N O 480. 
F U N D A D O D E R E A L O R D E N E N 1880 
P O R L O S Dre?. C A L V O , C A S T E L L A N O S , 
V I E T A Y J U S T Í N I A N I . 
E s el único Centro de enseñanza 
dental legalmente establecido y oficial-
mente reglamentado en ewta Isb.. 
Qneda abierta la niatíícnla todo el 
presente mes para el curso do 1895 á 96. 
10584 alt. 26-10-8t 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I A -snlar de criada de manos ó manejadora, sabe co-
ser á máqu ina 'y á mano, es inteligente en el desem-
peño de ambas obligacisnes, puede dar referencias 
en las casas donde ha servido. I m p o n d r á n Apodaca 
número 6. 11375 4-1 
5 0 0 P E S O S 
Se paga el 3 por ciento, 
se dna en ga ran t í a tomado sobre alquileres de una en 
O-Rei l ly que ganB 6 onzas, ^Galiano 59 casa de 
cambio. 11361 4-1 
Libros de texto para la Universidad 6 Inotifuto, 
nuevos y de uto á precios hin competencia. 
V I S T A H A C E F E . 
¡61, Monte 61, L ib re i í a " L a F í s i c a " Habana. P í -
dase nota do precioJ. 11338 a4 30 d 4 - l 
n m m DE BAUTIZO 
Las hav mov benitas y barcias en Obispo 80. 
••11583 4 28 
LIBROS BARATOS 
da texto y ado" ás do otras clases, lambiéu se ven 
den á precios mas bariitoa do 11 que valen on Eavopa 
gran Cantidad d» ntira'' qu« to compraron á 1» l ibra-
r ía L A P O E S I A d«1 Sr. Marico que realizó tod-i su 
l ibrer ía . L ib re r ía L A C I E N C I A eallo da la Ssind'^S. 
C1595 10-27 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar para una corta familia ó para acompa-
ña r á una familia, es buena y tiene quien responda 
por su conducta. Acesta 75. 11356 " 4-1 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se d á cualquier cantidad grande ó cbica con esta 
arantíft. Concordia 87 ó Mercado de Tjjcón n ú m e r o 
40. E l Clavel. 11358 4-1 
C R I A N D E R A 
Desee colocarse una joven gallega aclimatada en 
el país á lecho entera, parida de dos meses, es inme-
jorablo en todas sus condiciones, serespende de ello: 
puede i r al campo v piede verse ella y su m ñ o . Es 
trolla 60 11374 4 1 
VINO COBDIAL 
D E 
Es el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O , el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s r áp ido y el T O N I C O 
[ V I T A L I Z A.DOR más enórgioo del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este V I N O es un vardalsro C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. 
I Siempre hace bien. 8a efecto fortificante es inmediato. Es el alimento mas completo del cerebro y nervios. 
la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , p reduo id» por insomaie, excesos do 
trabajos iatalactuales y sufrlmieatos morales. 
la S O Ñ O L E N C I A , desaos constantes de dormir, parezi y sueS) involuntar io . Desvane-
cimiento, f i t iga física y mental. Raquitismo. 
la A N E M I A , clorosis, jaqueca) y neuralgia] rebaldai. Ataques do nervios. M e n s t r a a o i ó n 
difícil y doloroía . Flores blaacaü. Fa lp i t ao ióa del co razón . 
la debilidad general, ex tenuac ión , decaimiento, parál is is , temblor y flojedad da las p io r -
nas. Eaflaquacimiento progresivo. Palta do apetito por a tonía del e s tómago , dispepsia y 
diarreas crónicas . 
¡ C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
COMPUESTO 
de T J X J E / I O I 
( Q U I M I C O ) 
| á base de Cerebrina y Acido Fosfoglicérioo, 
I Ko la , Coca, Jago de carne peptonlzado, a l -
buminato de hierro y Manganeso y Damiana. 
í^t l í t? A 1» espormatorroa, pérdida» saminalos y de 1» sangra. T r i s t o í a , depres ión física y menta l . 
U XVXJL P é r d i d a de memoria. I n c a p a o l d t i para estadios y negocios. Vah ídos , desm iy<is y e s o r ó -
fa l a i . 
/ ^ 1 T T T 3 A la debilidad sexaal ó impotencia por abusos d« la javentad. Vejez prematura. Debi l idad 
V^; U X X x V do la médu la espinal y convaleucenoias descuidadas. 
E l uso do este rataedio regañera la sangra, da ih í la r í o i l * m íj orí a qu"» produce, bastando tomar un 
I solo frasco para sentir alivio y aieuUr al pvsioate á confcinuir usindo el V I N O C O R D I A L hasta obtener 
| la curación complata. E i el maj i r proservativo da la tisis y catarros. 
De venta: Sarrá , Lobé, Johnson, Castells, Rovira y San Miguel 103. 
C 1608 alt 
• D - H a E K T T E . 
Una aeBora desea encontrar un señor ó señora con 
corto capital para hacer en mayer escala un negocio 
que ya hace tres años tiene establecido y con un 
producto mensual muy bueno y sin que trabaje en 
nada. SI lo desea puede vivi r en la casa á la vista do 
su dinero. E l que le convenga quo se presente lo 
más pronto posible eu estos diaj para no perder 
tiempo. Para más esplicaciones e» el despacho de 
esta|imprenta d a r á n rezón . 11261 4-27 
S E S E A C O I i O C A E S E 
una Sra. peninsular de criada de manos ó maneja-
dora acostumbrada á este servicio y con personas 
que respondan de su buen comportamiento: impon-
drán calle de Suárez n. 10. 11229 4 27 
S E S O L I C I T A 
un mncliicliD peninsular de doce á catorce años pa-
ra criado de mano. Calla de la Reina n ú m e r o 4 i n -
formarán. 11350 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente comnero asiát ico en estsblecimiento ó 
casa particular D a W ) razón en la calle do los A n -
geles 01. 11378 4-1 
S B D E S E A C O L O C A S 
una joven da color para cesaren casa particular ó 
en un taller de costura ó bien Tiara el servicio de ma-
nos. Acoata23. 11373 4 1 
S B S O L I C I T A 
una cocinera que entienda bien su obligación para 
Una corta faroilia, eu San Isidro n. 72. 
11231 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano en casa de 
moralidad, prefiriendo un hotel como camarera: t i e -
ne quien responda de fv conducta. In formarán Sol 
n ú m . 108. 11227 4-27 
SE F A C I L I T A N C R I A D O S D E T O D A S C L A -sea; compran y vendon casas, prenda» y muebles, 
da y toma dinero con hipoteca, sacan cédulas y pa-
saporte , praotio.an diligencias judiciales y matr imo-
niales. ReWia 28 y Compoetela 108. Telef 1577. 
11366 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: sale coser 
á mano y máqu ina , tiene 22 años con buenos infor-
mes de donde, ha servido, informarán Morro 24. 
11371 4-1 
MO D I S T A M A D C I L F . N A . — C o r t a y entalla á EO cts. So hacen trrjes fie • eJa á 3 pesos y de 
olün á 2 ptBor. Ver.de moldea y adovr.a Bomhrero:-; se 
venden unas yidrioras y af> cv len unaí» liabitaciouea 
¿son asistencia ó «in «U*. Galiana n. 67 en t r» Nep-
inno y S i n M g u d . 11431 4 3 
AG E N C I A D E C O L O C A C I O N E S L A M A S act'gua de esta capital ofrece á las familias y r.l 
comercio, criados da ambos sexos, teniendo el cuida-
do de tornar ¿atoa exactos de su procedencia, salud 
é instrucción, honradez y laboriosidad. Aguacate 58, 
T e l ó l o 590 J . Mar t ínez y Bno. n?M 4 1 
«a solicita una criada de mano peninsular de media-
na edad para una corta f imi l i a . 
U m 4-28 
L A M P A R I L L A 5 9 . 
So sirvan cantinas á domicilio á $10 pía1 a al mes, 
o n muy buena y abucdsnte ocr. ida á l1» e^pañola^y 
criolla. Con que á comer sabreao. 11315 4 £9 
N Ü E Y á F á B R M E i F E 
D E B R A Q X J E R O S 
| í « , O ' R E I L L Y , 8C. 
fTPTEBi C U B A Y A G Ü I A K 
C n 1631 alt. 1 O 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A jjeUüCT'lar aclimatada en el país con buena y a-
bandante leche do poco tiempo de parida, tiene su 
niño y tiene poisr-naa qae la garantinen á leeha en-
tera; inforim-rAu Crespo 26. 11352 4 ,1 ' 
F T N A J O V E N B L A N C A D E M O R A L I D A D 
«U desea ' olocnrse en uua casa de familia decente, 
para acompaña r á una Heñora, ayudarla á coser y 
limpieza do la casa, ó bien para manejar un niño. 
Tiene quien responda do su intachable cpnducta. D i -
r j i rse *• M'>lojal83, donda resida ó á O-Rai l ly n . 2^ 
sas t rer ía del Sr Saoiiz de Calahorra. 
11370 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A E Q U E L L E V A poco tiempo en e í ta país , desea colocarse de 
criada de mano ó m .r.ejadora, es muy l impia y tiene 
quien responda por ella. E n la misma desea colncar-
se un chico do quince añes , muy listo, á propósi to 
para e' servicio de una casa. Villegas 118. 
11251 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O criada de mano, una joven pouiasalar acostum-
brada á este servicio y coa personas que respondan 
par ella. I m p o n d r á n calle de Carap&nario n. 228, a l -
tos. 11235 4 27 
UN A S R I T A . DESB:A S E N C O S T R A R U N A _ ra. de todo respeto y moralidad á quien acom-
p a ñ a r y coserle, no adm te sueldo, solo ser tratada 
con es t imación, bien Rea en la cuidad ó fuera de ella 
infdrmnrán Virtudes 26. 11213 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -diana edad peninsular y de hoarade?, de parte-
ro, para tren de lavado, repartidor de pan ú otra co-
sa anMcga, sabe leer, esciibir y contar y tiene per-
sonas q te responden por su con lucta. A l mismo 
tiempo se veade un flus de Voluotario da los Gn í s s 
6 para Ligeros á precio muy módico, In fo rmarán 
Suárez 4 á todas horas. 11184 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señera per.inEular do criada de manos, sabe co 
ser á mano y & máquina ; tiene quien responda por 
eila: i i l'ornmTán Villegas n. 105. 
11365 4-1 
Taller t c a l r a í a en p e i l 
Aníes de D. Rafael Sabino ( E l Italiano) 
M O N S E R R A T E 1 2 5 H A B A N . A . 
Eu este antiguo y ec réd i í ado e6t»l)lecimiei.to hay 
un gran anr t i lo da pailas d« cobre de todas modUas 
y avíos de cocina. T a m b i é j se hwjfin calderos de hie-
rro dulce éataCádO vara hacer el ranel.o de las t r o -
pas, todo ba ra t a .—Clon . en ío Oliveras é h ' j o . 
10966 10 19 
A O U A Í U T K 35 
P e h i o í i f i j í a e s p e d n i p a v a S c u o r a s 
á f I S O I M P O E T M T B , 
A mi num «rosa clientela y áto&tS fag f ciioms y s t -
fiorita» en gañera) , téAgo 0 pusto de participarles el 
haber recibido un nuevo .st ' ttUü de Jes tan solicita-
dos ganchos para ondular el p i l o ?Ul tw-osit-ad de 
usar tenazas, quedando unas ondasi U ü g r a n a s 7 
naturales que no hay teaajas quo puedan Sgoalarlí!^1 
durando el ondulado más de echo dias, «•fectuaudo 
siempre los peiradoa que se ofrezcan, tanto en Is ca-
sa como fuera, su d u r ñ a Josefa Ru íz de Valle. 
11124 plt 4-24 
«sifltBW»üw»«ia»a3»»«t*iiiniTii?<ii B iiM^iiiwiiiiMnwwiaaiwZ^WK' 
$1,000 m tomm 
Los $2,500 se "iüí en ({iHfcOtía en recibos de Cj&pBoa 
roconocidi'» ea casas eu Ivíuralla, Galiano y Reina.— 
Dragonea 78. 11359 ' 4 -̂1 
am S O L I C I T A 
Una criada de Daño sin pi,e*«nsi',ees y que traiga 
rofereaoias. Campanasio 60, 
1136^ 4 1 
DE S E i C O L O CAUSE P N A C R I A N D E R A peninsolar de dos mees d-) j ' á r ida aclimatada en 
el país sata y robusta con buena y abundante l«;clje 
para criar á ' loche entera; es car iñosa para los niñ^s 
y tiene jíiirp^nas quo r^spen^an por ella: Villegas 100 
informarán. _ 11351 4-1 
J O V E N P E N 1 N -
paí». criar á leche 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas recién llegadas C M Instante abun-
dancia de leche para un niño, una da dos rneses v la 
otra de tiei: su paradero Ofnios n. 15 11219 4'26 
ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criada de mano acostumbrada á ente Gfirvi"^ por 
haberlo d e s í m p e ñ a d o en buen:»* cadas ó bien p«rii el 
manejo de un niño ó acompafíar á una señera, ó Mfio-
r i ta : tiene bua'jcs infer í.es de S Í conducta y cotnpor-
tamientn. I m p o n d r á n calzada do la Reina 42 
11207 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nua joven peninsular de cria Ja de manos ó Maneja-
dora: eritionde algo de costura y tiene quien res on-
da pór ella. Tejadillo 36. |1218 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular, ó para criada de r^ano, 
en casa de corta familia: es tá aclimatada y tiariH re -
eomenduciones. Crespo n . 43 A . 11202 4 26 
Í E S E A C O L O C A R S Í Ü p í í l snlav aclimatada en e pai> 
entera, tiene buena y abundanta l.oclia rceon.ooida 
piar el mé lico; tiene (loa meses de parida; ep ía mis-
ma se d^sea uua señora que se hiicra carga de una n i -
a de 11 dHos ó te* colooida, bnen trata aunque el 
saeldo sos. poco, t i c i equ ieu To=pcn i:t por su conduc-
t i ; InformurSn en Zanja n 107 11316 4 1 
P E S E A C O L O C A R S E 
una señora de m.cdiaDfk edad peninsular de criada de 
mano, no sale á fuera de ía Baj jaf * ea asea ía y t ra-
bajadora v no tiei.e pretensiones m e r m a r á n Jesás 
JJfjirrft p, fff esq. á Cubá. 113̂ .7 fcj 
O S S ^ . A C O L O C A R S E 
una joyón poLinsT*"» ^ ^ p ^ í ociada de mano 
ó para manejadora. He.. -t uu P, WB<lrfh^r%nl]ñIra 
ducta; i n f e r n a r á n San Migue. 1 y f 0 W a 
E l Globo. 11348 - i l ^ -
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E M E -diana edad de.'e;in oolocarso de criadas ds mane 
ou casa do uua corta familia; ao salen para fuera de 
la l l á b a n a ; las dos «on de toda confianza, aseadas y 
t ia^ajad"?»^; iLiurmurán J e s ú s María n. 27. 
11210 r 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una müchüeba peníusular do criada da mano 6 ma-
ce judor i í ÍH p rác t ica en loa dos oficios y prefiere el 
urimeri: ínf . r iñarán v roapondan ro r ella P .seo do 
Tacón u. 203, fonda. " 11215 4-26 
D E S E A C O L O C A R B B 
ui;a cocinei> peninsular y repot-ter»; tiene quien 
responda por e'lá, sabe ^ocinar á la c p a ñ u l a y 
criolla Aguila 116 darán fnzón. 
11225 4 26 
fte^J^^ iJEd íifralS ttî lku 
Un cocineyo dei país «qu biíeiias ref«reiioi»í, pa-
ra Cuba u . ¿6, dé ocJia á"ci>,cii. * ' 
H2¿0 4-2(} 
TINA J O T E N FK'NÍNSULAR 
solicita colocación para c i í ada de rúano; Informarán 
Amargura n. 51 cas !, psrfcicalar. 
11221 4-26 
m h m W m m 
T ^ E S E A COLOCARE 
XJ. ia cnsd i de manos i 
c u m p l i r C Ü D sa ' ibli^ación 
rAñtlceií). I m p o n d r á oa 
11411 
S N I N S Ü L A R 
da niño*: sabe 
juas que la ga-




blo distante ut 
E^ Cündioión i: 
aotocedentes." 




¡a bctica de uu ¡ i u c -
torucsiril de eita capital. 
ee » soltero y tetm» b ú c r e s 
o Riela 125. 11413 6 3 
D E S E A C O X i O O ^ R S ^ 
uaa cocinera iicninsular en OitaLIacimionto ó casa 
particular, sabe cumplir su obifgadó'a y tieno perso-
uaa quo respondan de su compoftaml^iita. Salud n. 8 
sederíft L a Favorita dar in razón. 11123 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E ÜÑOOVKNTIÑÍN^ sular aclimatada en el país da man^j l l o r a ó cr ia-
da de mano: tiene b u í n t s referen-iis por eatar acos-
tumbrada á todos quehaceres SlMoju 129, el encar-
gado, dará razón. 11130 4 3 
s 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peniuanlar de criada d.«) mano: sabe cum-
plir con su obligiuion v tiene quien responda por ella 
informarán Dragones 76 11 23 4 3 
O L I U l T A U N SK. V I U D O - C O N S U T R I T A " . 
hija en casa narticuiar, dús h'-t'bitablonés, sin mue-
bles, debiendo ésta comer cou 1* famiü i ISa cambian 
referencias. Dirigirse por c r i a á D K. A , c-^íé 
Central, frente al Pargu j Cantral. 11436 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de medlaná edad que sea cariñosa 
con los TVTÍOS. Vedado, calie B . núm. 13. 
11421 4 3 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señori ta francesa que posee el español deiea 
colocarse de institulri?,; no t ien" inconvtniente salir 
fuera de la Habana. D ñ r í n ínfoTmés Muralla n, 49 
114C6 6 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
U'Ja péñora isleña pava nisnejadora ó criada do ma 
UCH: sabe cumplir con s:i oblig^cíóa y tiene personas 
^as respondan por ellai impondrán czVe «le Campa 
narin 2/6 11!08 4 3 
SE S O L I C I T A U N A N I N A D E 10 á 11 A Ñ O S para enseñarla , calzarla y ve t:r!a en cambio de 
que ayude áloa quehiccres de la basa, ai DE huerfa 
naso prefiere para ai! optarla {iot.h'jai blanca ó de 
c<dor sin pretens oce í ; calle del Rayo a. 14, í-oU g o 
da niñas . 11433 4 3 
UN A J O V E N D E 19 A N O S D E E D A D D E 4 meses da parida rtesea c-i'ocarao de criande-
ra á leche entera la que tiene buora v abundante: «t 
procedente del campo y no tiene Irjcs: in formaián 
Corrales 273. 11424 5-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N 3 C O C I N E R A pe-ninsular que sabe cumplir con su obligación y 
tiene porsonae que respondan per t u conducta y re-
comendac ión de las caass donde s i m ó y en la mirma 
un criado do manoseen eu recomendac ión en Te-
niente Rey 95 daráii r a tón , entre Zalneta v Prado, 
11415 "4-3 
UN A C R I A D A D E M A N O V A S C O N G A D A ó navarra de 30 á 40 raios , trabaja.lora v aseada, 
o"n bnenas refereneiss se solicita en 'a Sierra de 
Maderas de Antouio Diaz. Balascoain esq. á Mocte. 
11412 4-3 
una criada de mano 
11414 
Calle B tño» n 12. Velado. 
4 3 
Calle de Virludes núm. 15 
oo soiieita una criada de mano que sea costurera 
siendo indispensable que presente buenas refeten-
clas. 11404 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j^veu peninsular de criada de mano ó manejado-
ra, sabe cumplir con su obligación. Habana esquina 
á O-Ro i l i j : on la earbbncfria dan razón 6. todáié ho-
rae. 11345 4-1 
$300 s e pagan $12 siaensíifií^s 
Sa toman nobre alqui léres de una c- ns, cuo gama 51 
pesos O^liano 29. muebler ía . 11362 4 1 
T \ 1 Í S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL^pe1 i ' euiar de cuatro meses de parid», con bue • 
na y abii-idaate Itcbo aclimatada en el p t í s , joven y 
con nna harmoH. jaifia que fia puede ver, para criar á 
lache entera, teniemio peisoess que respondan por 
ella: i n fo r ' i a r án O q i e a á o n 5, bodega. 
11372 - 4 - 1 
Criado de mano 
Desea colocarse n m do n'.ediüna edad aco¿ tnm 
bnido á este servicio por h iberio d e s e m p e ñ a d o en 
casas respetoblef; en Cuba 26 it-formarán. 
11377 4 1 
A L t O M Í £ R C I O , I N D U S T R I A S , P R O P I E -
¿"XtarioH, Sociedidei ó Emp esas, S J ofrece un j 
van perte,i;eciciilo al comercio que tiene algunas ho-
ras disponiblee como p^ra cobrador con una pequ1 5a 
retr ibución v la garas t ía que quieran. Chacó'- 29 
11318 4 29 
•3B S O L I C I T A W 
coa urgencia 4 msnejadoTáa de 14 á 16 a^os, 5 rau-
c.bachoi, 1 cochoro: vocgan que ^ tan colocados. 
Galiano 136 f^ot.tá S la p laz i . 11326 4 29 
AL A S P A M I L I A S . — C o n Imanas r í e •mendaoio-nei) tengo buenas cocinaras y criadas, maneja-
doras cariñosas y to-.ta claro de criados para familias 
y establera lentos y (¡e tados precio' , los que servi-
mos á la hora á« hacho el pedido. Sfaoo c é l u l a s en el 
dia. Callano 136. : el IfSO. 11325 4 29 
a 5 3 S B A C O L O C A R B B ' " 
á leche cutera una buena criandera muy aburdante 
i a f i rmarán en la calle de H Concepción entre Esco 
bar y Lealtad. A. 11295 4 29 
Quinta do Dapendientes 
Se solicita un 2'.' cocir ern, 
o presento. 11329 
si no es bueno, qna no 
4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
u.-i asiátiejo getenU cociiisro y repostero en casa par-
ticular ó estableciraiento, príftriearto c.a3a de familia: 
Impondrán callo do l . ampi r l l l a n . 82 
11307 4 29 
• ¡ T l E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O f ' I N E -
JL/ ro peninsalar da cobrador ó para otroa eerv -
cios, labe laor y escribir, contar, conoce bien esta 
población y tiena qnlím respooda por lo que se 1» 
con&i; también va al campo, tiene pocas pretensio-
nes. O-Rei l ly 90 11308 4-29 
Í T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A -
Vv tro meses de parida, raciea llegada, c^n buena y 
abundante loclw, desea colocarse para criar á leehe 
entera: O 'tá d á n i o e el pecho á una niña quo se pue-
de ver: t i ne buenas reoemendaciones I m p o n d r á n 
Revillagige.'O n 4 11322 4-29 
Yirtudes niímero 11 
Desea colocarse una muchacha do criada do mano 
tsniende quien responda por su conducta. 
11289 4-29 
dos maneiadoras en San Ignacio número 31 
11317 4-29 
S E S O L I C I T A N 
doa ó tres caballeros que quieran comer en familia á 
preoios euonómlcos; comida baenay abundante: t w n -
bién so sirve & domicilio: informarán Agasoote 122 
11319 4-29 
"ü'na 
desea hacerse cargo de la crianza do un niño; imoon-
d r á n Habana 18. 11402 t-'! 
DD E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -cinera peninsular aseada y fto toda confianza 
bien sea en casa par ' icular ó almacóc: tiene perjonas 
quo respondan de su buen oomport.imiesto, Je sús 
M a r í a 95, i m p o n d r á n . 11473 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera, lo mismo para los quf haceros de una 
casa como para coser á mano y ¡1 máquina y oól ta i ; 
tlono buena r ecomendac ión . I n fo rmarán Irquiaiaor 
35. Es peninsular. 11400 4 3 
S B S O L I C I T A 
un general cocinero con buenas refereaeias 
mafán Aguacate 132 11313 
infor-
4 29 
U N A SRA. P f N l N S U I . A R C E M E D I A N A edatj. d^sea colocasae do cii ; iUt do mano, sabe 
cUraj'líi" con su ü!)!i(¿aci4n y no tiene inconvcMaute 
en salir f ie ra da la1 l iaban ' ; sleudo una buena fami-
lia: tiene p o n ocas qdo lespoi idaú d'e snbuc-ií- . 'con-
ducta; impondrán Plaza del Vspor d. 45 por D r f e o -
Ejgs poljBtaría L a Burgáleea . 11199' 4 g6 
•i P U S ^ A C i p ü - S O A ^ S E 
; • * loch? ej . tef í , fies» (fttien jeapn^ua 
una crian<!eTH. . . . aa. 
por ella. Cnlzada do Viveu 
11208 4-26 
A L C O M E R C I O 
Por O C H O TESOS EJO P L A T A M E N S U A -
L E S tienen ios u ñoies deta'IIstas so tpuedor de 
hbroa intel 'eeote v honrad - Para más porno-uong 
dirgiree á fiUná 20 Real FAbrica d» Cab- Epi. 
11181 6 25 
EH el m-fis ñe muyo de 1862 
D . Juan Mr.rtínez v-uiéió d.ts cabailaríaB do tierra 
en las Vegas á D . Gaspar F e r n á n d e z Estenoz. por 
ca-so motivo so solicitin á los legíiimos herederoíi de 
dicho F e r n á n d e z Estenoz en osla • apital Compoate-
la n. 151 v eu P ip i án los Sres. J . Burbolia » Cp. 
11134 10-24 
D i n e r o en Hipotecas, 
Se d;i eu Manrique 126 sin. iuk-rvauoióa de co-
irednres. tratando direcc^monte coa el iutere-'ado 
o. j 10 á 12. 10914 15 18>5 
MÍ 
SE D R S F A C O M P R A R U N A C A S I T A Q U E valga de 1,500 á 2,C00$ en los barrios i-otuprendl-
dos do Rema á San L á z a r o y de ^rado á Belaacoaio; 
se quiere qus sea da azotea y qué tét iga agua, no teu-
niendo estas condiciones qne nn se preseiiita. Tene-
rife n . 51 , á todas horas. 11407 4 3 
M U S B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos b i f i" por níicopii-üise para surtir una casa 
en el campo- S.iu Nicolás 2;i6 entre Corrales <: Mon 
tes. 113^1 26 -1 . 
BR O N C E V I E J O . — S E C O M P R A m T O D A S oaut dades, así como cobre y toda clase da meta-
lea viejos, pagándose los mejores precios, al coiitadií 
violento, sea cual fuere lu cantidad qne ao compre. 
Escritorio de Henry B í-í^mal y C'?, calie de Hamel 
n. 11 eeo. 4 Hosoital . Apartado d> oorcéos 225 l o l é -
foi.o 1474. telógrafo Hamal . 11977 8-22 
C H I V A . 
Se compra una que dé dos j i r r o a da Ifche ñor io 
meaos. Egido 20 " 1129S 4 2 
LA P E R S O N A Q U S H A Y A E N C O N T R A D O an reloj da oro de señora, con uua estrrella de 
brillantes en una de sus típ'ía, sin el vidrio interior 
y una leopoldina del mismo metal, r.erá gratificada 
getierostmente al cntregar.'o en L a Viña, Reina n, 21. 
11336 4-29 
P E R D I D A 
Ea la callo da S. Miguel 191 co ha perdido una 
perra perdiguera color empedrada con manchas car-
melitas y entiende p05" Mariposa, en la misma casa 
se g r a ü f i e a r í á la perdona que ¡a entregue. 
11242 4-27 
Se alquilan nueve solares j un toa con embarcadero de t rá s propio para una empresa 6 maquinarias se 
puedo utilizar el agua, so^da por contrato; en la m i s -
ma se alquilan dos cuartos á caballeros solos sin a-
sistencia reuniendo las mejores circunstancias por 
sn local y decencia. San J o s é n . 2 A , pr imer piso, 
letra, C, entre Consulado é industria 
11439 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta f i m i l i a : ha do dormir en la 
co'ocación; sino tiene buenas referencias que no se 
prasento. Sol 47. 11316 4-29 
DE S ^ A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blan-co, tiene buenas recomendaciotiea. t ambién un 
criado de mano c;'n buenas referencias, 12 pesos y 
ropa limpia, esta ú l t imo: i s fo rmarán O-Reiny 66, 
bodega esquina á Asuacato. 11321 4 29 
S E A L Q U I L A N 
La» altos ó bajos de la preciosa y cómoda casa Prado 
n? 27, con todas las comodidades para una familia. 
11425 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita para criar media lecho sara y ecu a-
bundante leche: San Láza ro 208. 
11401 4 3 
S E S O L I C I T A 
en Manrique n. 115 un criado de manos de mediana 
edad que sepa su obligación y t o r g \ qniim responda 
do su buena condneta, 113S9 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E ? 
una joven do color do criada de mano y cc^tur-vm, 
tiene buenas referenoias; informarán Villegas o. 22, 
11386 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para criar á lecho entera: en la misma una criada do ma-
nos y una manejadora, ambas saben su obligíición y 
tienen quien responda por ellas: Oficios 15, El Porve -
a ¿ . H 11395 y 
— K S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B I Í A N -
ca ó do color para manejar una niña «lo pocos días 
do nacida; ha do traer muy buenas recomeod-ndouet 
T sor major de treinta años. Informarán cr.lzuda de 
San L á z a r o n. 321. 11390 4 2 
Una joven peninsnlar 
desea colocarse de manejadora ó criada do mano; i n -
f i rmarán Aguiar 62, sastrer ía . 11305 8 29 
AG E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar 63 esquina á O-Reil y, Telef. 486. Tengo crianderas, criadas, 
ni'uiejadoras, lavanderas, planchadoras, criados, co— 
clit;!-..rt, i'uitíirnv?, jardineris, fogoneros y dopendien-
• es. R. Galleeo. 11334 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación do criada ó manejadora: tie 
ao personas quo respondan do su conduct» . Darán 
razón ^ " " ' ^ ^ 27, esquina á Chacón , L a Uv*. 
T T ^ E S B A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
L/ponipsulai ' con buena y abundante leche para 
criar á leche entera; est i aclimatada en el paía; t am-
bién se coloca otra pwil i l tu lar de criada o e mano ó 
manejadora: no tienen inconvcnloiite ambas en i r al 
c,*mpo: huy quian roeponda n o r e l l i s : Oqnendo n . 
5 esq. ft Virtudes. 11275 4 28 
JN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A C O N bue-na y abundante leche, para orlar á leche ei tera, 
t ^ r o dos meses de parido: el niño se puede vei; está 
nciimatado en el pais y tieno quien responda por su 
O'.i.duct.a. L f o r m a r á n San Láza ro n. 368 
11267 4-28 
C O L O C A R S E 
le criado do man" y coíer 
una raja particnlar, i m p e n d r á n Pau'a76. 
D E 3 B J Í : 
n^•J joven do color 
111V68 4 28 
S E A L Q U I L A 
la caaa Composteia n . 199 en $34 en oro, es de gran 
capacidad y con hermosas habitaciones, fresca y c ó -
moda: la llave en la esquina é in formarán en V i r t u -
des 32. 11435 5-3 
S E A L Q U I L A N " 
en casa do familia respetablo tres cuartos altos muy 
espaciosos y frooos, independientes, con agua é ino -
doro, á m a t í irnos io sin niños ó á hombree salos. H a -
bana n. 33. 11441 4-3 
Z A R A G O Z A N U M . 13, C E R R O . 
Esta casa-quinta con todas las comodidades para 
una larga familia se alquila en $P3 en oro. L a l l a -
ve é informa»án Zaragoza n. 9. 
11416 4-3 
Jesús del Monte 439.—Se alquila ea 9 centenoa es-ta hermosa casa de columnas, portal, zaguán sa-
la, piso de mármol , ¡tiaplias habitaciones, patio y 
traspatio y demás comodidades, é iumedinta al pa-
radero do los carritos. L a llave en la botica del 
frente. Impondrán Cerro 501. 11438 4-3 
San Isidro 28 y Desamparados 4 
se alquilan estas dos casitas, la primera on una onza 
v U segunda en des centenes. I m p o n d r á n Cerro 
504 11437 4 3 
8-10 
E n 1 3 c e n t e n e s 
Se alquila la casa Lamparilla 45, propia para osta-
biecimienio para subarr ímdsr habitaciones, pues t i e -
ne varias á la calle, iuteri-vrcB y altas fabrioaiias con 
sato fin. Informan Reina 118. 11429 4 2 
FRANCO M i . 4. 
So alquila esta fresca y cómoda casa acabada do 
construir, comprendida entro el Paseo do Carlos I I I 
y Estrella, construcoióa á la moderna, dos ventanas 
á la callo con sus correspondientes persianas; tienen 
espléndida sala y comedor, cuatro hermosos cuartos 
con pisos do mosaico, lavabo do porcelana, espacio-
so patio, c o c i n a á la francoea con fregadero do már-
mol y dos llaves do agua on é l , inodoro; cuarto do 
baño oon ducha, cloaca y toda do azotea con subida 
á ella. L a llave é Informes en Cárloa I I I 219. 
11440 4-3 
9 7 P R A D O 9 7 
E n la espaciosa, cómoda y elegonie casa Prado 97, 
alquilan habitaciones entresuelos y psincipales 
con balcón á la calle; da alumbrado y esmerado ser-
vicio do criados, economía y esmoro en toda el asa do 
servicios. 11384 4-2 
Tirtndes y Zuineta. 
So alquilan un bajo y un alto en módico proci*, 
cómodos, elegantes y sanos: en el piso segando ce a l -
quilan habitaciones y departamentos a caballeros 
solos. E l portero informará. 11393 8 2 
S E A L Q U I L A 
ea G centenes la bonita casa Cuarteles n . 11; la llave 
en el n ú m e r o 9,impondTá Juan Azcue; Teatro do A l -
bisu. 11396 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
uta joveu de color para manejadora, criada de ma-
rn) . i". u»ra a o m p a ñ a r S nn^ s e ñ o r a ' In formarán 
San Isidro n. 8S, 11265 4-28 
Se alqui a la hermosa y ventilada casa Sau Miguel número 87J, oon eala, comedor, eeis cuartos, sa-
leta, baño é inodoro: la llave al lado on el 87 é infor-
m a r á n San J o s é esquina á Lucena, sierra de San 
Jocó. 11391 4 2 
S E A L Q U I L A S ? 
habitaciones con_balcón á la calle y vista á la bah ía 
á familias sin r iños con aeisten.ña 6 siu ella en 
Paul» 2 esq. á Oficios. 11423 fí-S 
8a alqnii 'o loa hermosos altos do la casa Belas-„_ coain 125, entre Reina y Estrella, tiensn 6 cuartos 
sgna do Vento y demás comodidades propios para 
una larga familia. También se alquila la oaslta C h á -
vez n . 26. In fo rmarán Teniente Rey 54. 
11354 4 1 
E N 1 7 ; P E S O S O R O 
se alquilao los hermo os altos, con balcón á la calle 
y con todas las comodidades para uaa corta familia; 
enNepiuno 98. E n l i misma informarán. 
11357 4-1 
S E A L Q U I L A 
el primer piso do la casa GiUaao 99 con todas sus 
comodidades. 113'3 4-1 
U ' M O S A L T O S 
«o alquilan baratos para corta familia, Monto 463. 
11379 4-1 
S E A L Q U I L A 
E l segando pisa ao la casa P r ínc ipe Alfonso n , 
E n la misma informarán . 
11365 4 1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle ae AgUtCito n 68, entre 
Obispo y Obrapía , computs os de sala, comedor, 3 
cuartos h^ñ", cocin*. inodoro, uguis y damáa como-
didades. Informan Composteia 11. 
11319 4 1 
Ea $15 90 
Se alquila á corta familia sin niños n i animales tinos 
entresutelos con sala, ealón, '¿ cuartos, cociua, agua, 
entrada indovendiento Se dan y piden rafarencias. 
Lagunas n. 68, 11342 4 1 
Se alquila la casa Gervasios E y tiene mia., saleta, 3 cnartos, baño, inodoro y agua, está cerca á la 
calzada de San Lázaro , la llave on el n . 8 B , de su 
precio y condicionas t r a t a r á n en Prado 63 donde se 
alquilan también 3 habitaclocos altas, 2 corridas y 
aun separada con toda asistencia, oasa de f i i rn l ia , 
se piden r f •rencif s 11331 4 29 
TTImperiraíii. 43. Se alquila un» habitació. i araue-
jp.iblada orn asistencia y alupibrado ó solam^pto 
la "ha hab i tac ión si lo dejoari, á"un c»ballovo de mor-
ralidad, pues sa exigen referencias. Es casa de poca 
familia y t rar ,qmila: precio módico y se dá l luviu. 
11303 4-29 
S E A L Q U I L A 
un gaMnute con habitmi^nes si las desean, propio 
para médico ó bufatc: ademán unos altos iadepen-
dientss con atistencia á sin ella: sa dan referencias y 
«a t^mau. G&liano 67, entio Neptuno y San Miguel . 
11327 • 4 29 
O e alquila oa Amistad 91, entra Barcelona y D r a -
Og"neS el eepaciotio b i j j de está casa, c o m p í a t a -
mette indepatidienta, es muy propio 'par* alpa'ac^n 
(le i abaco ó cualquier estahiecimiento, en caso de 
íjuo »o se culera todo ao ali |uíla sgpir tdo, los a l -
¡•'9 h i íarmarán á rodas horas y la ilava ea la barbe-
ril. 11330 5-28 
Se alquila en precio módico la olecranto y modor-
oa caaa, situada en la lír.ea n 97. Tiene eapléudi.ia 
sola, gabinet;», cuatro aposentos, saleta, c m e d o r 
contorno á la cocina, d í a cnartos para criados, ala-
cena' buen b s ñ o , agua abundante del acueducto, un 
gra a gibo é inodoros. Ea ía calle 10 n . 9, bodoga, 
o^tá la llave (5 infor .aarát ' on ¡ t callo Ancha «el 
Norte n. $25. U & f j ' - ,t! 4-$9 
HABiTlOIOMB AlíAS 
4 h o m b r e s gcjlos, oon ó s i n m u e b l e s 
*í<Ba etfttto, •Jat.vada á te l a a h o r a s ; 
h a y u n a c o n b&lc&a á l a c a l l e . C o m -
p o s t e i a 1 1 1 y 1 1 3 enisffi M u r a l l a y 
Bol i 1 3 1 1 4 - 2 9 
loa bajos ds la CCH» A1 cha d*l Ni-rt- a 38t¡ con »»-
la, saU.ta, ttes ouavt» s y demás i-oicodidHdai, cou 
buena gire» l ía en 45 peros. Informou Cuba 27. 
11310 £ £ 9 
San Ignacio 4. 
§a alquilan tres hahítaoiotios con b iloón á la calle 
proüiaa paift escritoric. 
13309 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la caaa Chacón n . 4. E n Aguiar 21, i n -
formarán. 11270 4-28 
En el mejor punto do la ciudad ao alquilan dos hermosos cuartos juntos ó separados, para 2 ó 3 
hombres solos on cada uno, ó para gabinete de m é -
dico ó abogado, entrada á todas horas, por solo dos 
centenes cada uno. Galiano 88, entre San Rafael 
y San J o s é . 11266 4-28 
Neptuno 115.—So alquila en módico precio esta fresca y ventilada casa, con sala, comedor, cua-
tro cnartos, patio, traspatio y demás comodidades 
L a llave on la seder ía E l Clavel. Neptuno 111 I n -
formes Amargura 31. 11246 4-27 
So alquila una casa rec ién construida, muy bonita, con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca-
l le del Recreo n . 5, Corro. Su precio dos contenes: 
en la bodega do la esquina do San Carlos está la Ua-
ve é in fo rmaránPr ínc ipe Alfonso 162. 11240 4-2¿ 
H A B I T A C I O N E S . 
Casa nueva do familia Sa alquilan dos ó tres con 
todo servicio ó sin é". Sol n . 101 ontre Villegas y 
Egido Precios módicos. 11238 4-27 
S E A L Q U I L A N 
muebleE; t ambién se alquilan oon defecha á la pro-
piedad pagaderos en 40 sábados «n Escobar 80, mue-
blería E l Ensayo. 11241 9-27 
En la gran casa Reina 149.se alquila uu bonito departamento pianta brja, compuesto de sala, 
dos cuartos, oomedor, local para cocina y servicio 
independiente, dos ventanas a la calzada y muy ven -
tilado. prooio para corta f i m i l i a y de gusto. 
11255 4-27 
Se alquilan espaciosos y cómodos departamentos y habitaciones separadas en las casas Chacón 13, 
Aoosta 22, y San Isidro 68, esq. á C o m p o n í a , on 
las que hay toda clase de camodidaden, orden y t r an-
quilidad y precios módicos. 11256 4-27 
C u b a 1 6 y C o m p o s t e i a 6 6 
E n estas dos casas do moralidad se alquilan habi -
tactones altas y bajas á precios reducidos, y en la 
primera una sala muy fresca eon vista al mar y su 
habitaoióu contigua. 11259 8-27 
J / ~ \ ' f{~\ 9 Hbbitaoiones espaciosas, cerca de 
4 \ J t f \ J l i')» teairoa y.parques y en casa de-
cente, te alquilan con muebles ó siu ellos. Hay de-
partamoatcs propios para raatrimonioa ó do» ó más 
amigos. Precios módicos. Prado 86 
11237 4-27 
O R R A P I A 3 6 
Se alquilan naos bermosos y ventiladas altos rany 
^propósi to para escritorios, una corra familia ó ca-
balleros solos. Tienen agua. 
11247 8 27 
C o n c o r d i a 7 6 y A n i m a s 9 5 
Se alq^rlaa estas dos casas do moderna coastruc-
oión, la 1? oon tres grrndes cuartos y IB 2* con dos 
cuartop. bajos v dos altos y m salón. I m p o n d r á n A -
nim?-s 93. altos. 11214 4-^7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Mouserrute o. S£! próxima S los par-
ques y teatrc.s, con ? caartoa y demáa anexidades 
para una familia y coa uaa accesoria anexa, so da 
en proporción. Informan Habana n. 210. 
11233 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de \n Habana u. 173 COÍI g^an sala, za-
g u í n , caballeriza, agua abundante, l'i cuartos, patio 
y traspatio, y por sus posesiones desahogadas pueden 
hábil arla tres familias, so da en proporcióa . l a f o r -
man Hab í i ca n. 210. 11232 8-27 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 38, casi esqina á Amis tad , con 
sala, comedor, tres cuartos, agua, E n Prado 96 
informan v í a Uavo enfrente ( sas t re r í a ) 
'11051 8-22 
S N E L C E R R O 
Se arrienda ó se vende en muy buena p r o p o r c i ó n 
el Molino P e ñ ó n n. 1, propio para toda clase do i n -
dustrias, oon fuerza hidráu ica. Infor m a r á n San J o -
sé n. 80. 11048 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la preciosa casa Neptuno 186, rec ién 
construida, los más fresóos y acomodados de la H a -
bana, independientes, con todas las comodidades a-
petocibles. In fo rmarán Aguiar 116. 11061 10 22 
E n el mejor pnnto del Tedado. 
Se alquila una oasa nueva para una estensa familia 
y otra para corta familia, con todas las comodidades 
callo 11 entre 10 y 12. C 1581 8-21 
S E A L Q U I L - A . 
una casa muy espaciosa en Campanario n. 131 i n -
f o r r a a r á n . 11024 8-21 
S E A L Q U T L A 
la Quinta de T O G A , Paseo de Carlos I I I . E l guar-
dián tiene la llave é in formarán Merced n . 12. 
11026 10-21 
C A H M E L O 
Se alquilan dos casas con buena agua las dos en 
la callo 15 n ú m s . 107 y 100, infcmuaaiín on la enqui-
ña . 10928 26-18 St 
S E A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o n . 137, con pisos do mosaico, ba-
ño, inodoro y demás comodidades: la Uavo é infor-
m a r á n Manrique 120. 10913 15-18 
itaieicasyestaiciienti 
B O D E G A . 
En módico precio se vende uaa bien situada y de 
jorveair, por ause'j tarso su dueño: véan la que os una 
mena ocasión de hacer negocio oon poco diaoro: i n -
formes: Mercaderes 11, sa lóa Louvre . 11431 4-3 
S E V E N D E 
el taller do lavado L a Gallega, por tener su dueño 
que casar á la Pen ínsu la por enfermo. Neptuno 214. 
11419 4-3 
S E V E N D E 
la accióa á ua local coa máqu ina do vapor instalada 
propio para ua taller de lavado al vapor, t amb ién 
otros aparatos do una bneaa industria; para más per-
meuores O' Bneaos Aires a. 19, Cerro. 
11398 _ _ 4 3 _ 
IOANGÍA! 
Ea 1,100$ oro se veade la casa callo de Nspluno 
224 E . Gana $12 75 oro; t r a t a r á n directamente con 
su dueño ea Eetevez 27J. 
11383 12 2 
S B V E N D E 
uaa carboner ía por no poder atenderla su dueño : i m -
pondrán O'Rei l ly n. 46 11392 4 2 
SE V E N D E O P E R M U T A P O R CASAS una ü n c a d e 3 i oabal loi ía j , situada p róx ima al Cala-
bazar, (Habana) con cercas, agua frutales y fabricas 
<fc. & . Precio $6.000 deducian>-»o un censo de $2450., 
Informa Eatoba-ii E. QaroU, Lagunas 68 ó Me-xa-
doros 2. Telef 138 11310 4 1 
S E V E N D E 
en $3000 una cana calzada do la Reina, en $3000 una 
de sito • hpjo Desamparados, en $3000 una Crespo, 
en $10000 una Sau L á z t r o . Amistad 1^2 b a r b o : í c s e -
ñor Aguilera. USGO 4-1 
S B V B N » E 
la casa Lealtad número 85, I c fo rmará el L i o . J o s é 
Poace de León, San-a Ana 3, Regla. 
11380 6 1 
E N $ 2 , 7 5 0 
Se venden dos cabal ler ías de t ierra á tres y media 
leguas de esta ciudad, cercada, con sus f íbrican. ar-
boleda, etc.; libre de te do nrravainon. I t f y r m a Este-
ban E . Garc ía , Lagunas 68 ó Mercadero* 2. Te le -
fiino 138, 11341 4-1 
£ E V E N D E 
la cas i PersevoMmia n. 65: i ' formarán de 8 á 12 en 
Jesús María n 20 ó Luaiiad 113. 
11364 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa c i l i o de la Salud n. 35, esquina á Manrique 
para establecimiento, es el gran punto para el co-
mercio. En la misma en loa altos ostá la llave. 
11230 4-27 
Vedado.—Se alquila la pintoresca casa calla 3? n . 37, esquina á C, cou cinco hnbitacioncs, sala, 
comedor y otras comodidades, cerca de los baños y 
ao dá en $35 measuaies. Informarán 5? n, 60 donde, 
está la Ilavo v Son Miguel 122, Habana. 
11219 4 27 
Céntrico é indspeadientH.—So alquilan hermosas y frescas hibitacioaes altas y bajas con vistas á la 
calle, cmi muebles <Í sin olios, toda asistencia, p u -
diaudó comer en su habitación ^ verasaa que lo de -
see. lDdn» tm 132, entra Sau J o s é y San Rafael. 
m&i 4 27 
En Jwiíi i del Monte, caito do Santos Suárez ü 51, se alquila esta bonita casa de mamposteri?, t i e -
ne sais, er.leta. 4 cuartos, patio traspatio con flores, 
baño , ducha, agua de V i a t o y demáa en el 47, al l a -
do está la liave ó Informaiáa . 
11212 4-26 
Campanario 95.—Se alquila esta cómoda y íreeoa JCSBH, coa agua de Vento, cloaca y eoiúodidades 
para una regular familia. L a llave en el n ú m e r o 124 
é i r fpandráa de Sti preoio en Sauto Tomás n . 1, es-
quina á Rosa. Corro, á todas hora* horas. 
11226 8-26 
00, BEENAZA, 6Q. 
Se alquilan habi^Sono^ aBi\ieb>adas y sin araae-
bUren oisa de {amilia. 11224 4 26 
señoras ó csballercii solo». 
6 29 
V S D A D © 
Quinta Pozos Dalces, callo I ) . L a mitad de la 
qauitr. coa ó sin maebl-s ó por habitaciones indo-
pendioniiAn ea familia exttar je ia . 
11288 ' _ 4 29 
E '> S ó d i c o precio se alquila 15 oü»» Concordia p, 31 frente á la Igleidp. dol Mor.serrbto, tiene tres 
cuartee, agua da Vento ó inodoro, la. ilave ou la bo-
dega ó i c fc rmaráa en S Í U Nicolás snimero 98 
11291 4 29 
S E A L Q U I L A 
ana accat-oria propia para nn» pequeña indui tr ia por 
es'a^ Kitaada ea buen ¡..auto, ó para una corta, fatal 
l i i i . Z a i n o ' v e c í r f i Sffontü y Corraos, imoou. t ráu á 
V-.diH hora* _ 11 .̂92 4-29 
KÍÍ 95 pe!?(?9 oro sfi ak{s¡u!;j 
la o*sa callo de ComposteJa n 14, de a toa y bajos, 
con b n ' f ^oa á la calle. Suárez 24, impnndrívi . 
1 296 „ J U ? ! L _ 
EU noevo centenos ¡o to ta de azoca y a " * -bada da pintar San Miguel número 32, á •< s cua-
dra.! <W P*' que: tiene h rraoia sala, comedor, tros 
cuartos sfguidos y dos altos, con agua y (xiusado 
arriba y abiijo. L a llave eu la bodefr* é infor ias rán 
Indus^-U 7-9 l l ? i 3 ^ L . 
Se alquila la rabien raoonstrulla caaa núm. 154 de de la callo do Cafea, snj.ra la? do Paula y San L i 
dro; consta de ca'oree babitacioufef evjtro al as y ba-
j o, y tiene además sa a, attasala, ios aisopsarios pa-
sil os, dos cocioas. dos lavaderos Hos cuartos do b j . -
ñ >, dos inodoros cafio'ías de ga» en teda la casa y 
llaves de agua en los distintáis depsi taineatos I n f o r -
m a r á n y está la URVO en 'a casa n. 106 do la oailo do 
San Ignacio, entre la» do Luz y Acosta. 
11301 8^9 
VE D A D O . — E n la callo 5? n, 31 esq. ft F so a l -quil a en módico preeio lina casa cea todas las 
comodidades apetecibles. E s t á cé rea de los baños , 
lacalzarta. y Ja l íaea y tiene sa ms ta l ac ióu completa 
da luz eléctr ica . L B llava en la callo P n 8 y p a r a 
su ajuste en Oficios n . -38 D . Edrardo Ouil ló 
11290 $ 28h 
Cristo 3^, altos 
Sa alquilan en casa de uua f i m i l i a decentó tres 
cuartos muy frejcos y coa comodidades. 
11294 4 29 
íodü8tr ia 62 y 73 A. Teléf. 1,489. 
En estas do- hermoxás y acreditaluo canat. de es 
quina, dedos pisos, á la brisa, cerca de los ¡lasques y 
taatres, se «.«quilan habitaciones ulins y bajas c^n 
viíta á la Cttllo, solas ó amuebladas, tod^s CQÜ' ti!¿ y 
esiyicio de oriado: h i y dncha., §3.!ets da rocilto y do-
iuas cojnortidaciea.^ye garantiza el ord«n y respeta • 
i)i i iad ua oítas oasr.s So nabla inglés. Hay ua buen 
cocinero * dísposloióa del que lo desee. 
11260 4 27 
B U E N N E G O C I O 
Ea el pueblo do Dnióa de Reyes, sa veade por te-
nar quo nusentarno su duef o, una acreditada f í r m a -
cla. Se da muy barata. D a r á n pormenores en 
guiar 69, altos, de 1 á 4. 11328 12 23 
E N $ 2 , 5 0 0 
So vende una cí.sa barrio Guadalupe, eallo áe San 
Nicolás p róx ima á Dragones, sin gravamen v cloaca. 
Informa Esteban E . Gavcí? . Luguaas 68 ó Mercade-
res n 2 TeUf. 138. 1Í278 4-28 
EN 1 000 $ L I B R E S , SE V E N D E U N A C A S A jmuy boait* y nueva con sala, tomedor, 3 cuar-
tos y cocina, de madera y tejas, pero muy fuevte y 
bb n eonstraiiiu, custó ha. ê seis meses 1,500 pesos y 
se vende »v>r tener q'ite auneatarse su dueño forzosa-
meato. E s t á stMmd» «n i a calla de Recreo (Cf-rT") 
Princine A («Ó.MI 162 l i i f«m»ráD. 11239 8 27 
V E N O B POR M A R C H A R A L \ P E N I N -
fOsula un (tuesto do verdura y vianda y fruta de t " -
das «Ufes, díj t , l ibr ts al mai do 200 á SOOpesra de 
ganuncia, dosinicha á fondt.s y roataurants, su da ba 
rat ís imo y te la p eme al ' íofriento de a a marcha i l 
comprador, h ice anís de 21 afios que lo poseo sa 
dueñe ; i o f >r"ir Táa Tenieiito feey 24 café. 
11243 4 27 
«$B V E N D E 
el tren de lavado de Animas 74, con ocho tareas de 
ropa: se da on 20 centones pf>r teut-r que salir r^.r?. 
c a m p a ñ a ss dueño. 11223 4 26 
G U A N A B A COA, — SE V E N D E U N A H E K -"mosa fonda coa todo el sei vicio nsoesa Ho, acre-
di íada y de porvenir, situada calle Ro/il u . 16 t i tu la -
da E l Oriente, d o a d í ii¡r»Tmaráa 6 S.iu L á z a r o 59. 
Habaaa. 11030 8-21 
i 
Sa venden mfgníf icai jnt.t<i.s i precios proporcio-
nados. I n f o r m a i á n Viríudoa 130, 
114''9 4-3 
B U A L Q U I L A D 
l o s h o r m o s o s y f r e s c o s a l t o s de l a 
c a s a c a l l e de l a S a l u d n ú m e r o I i 3 ; 
e s q u i n a , de n^e-^a c o n s t r u c c i ó n , 
c o a © c u a r t o s , g r a n s a l a y c o m e d o r , 
a g u a y d e m á s c o m o d i d a d e s . P i s o s 
de m o s a i c o s . E n 4 0 p e s o s oro m e n -
s u a l e s . I n f o r m a n e n L A V I Z C A I -
N A , p r a d p I I S ? . 
O 1590 . . 4 2(-. 
fri •oca'.loro n. 29—Se a'quilan en casa particular 
.JL dá uri matrinjor.io, habitaciones á hombres solos 
ó ,;iyt"ii>ionlo6 que no tengan niños, amuebladas, con 
t o l a ciase de asistaac.ia ó sin olla: la cas i tiene baño 
y toda clase da comodidades. También ra hace t.o'!a 
clapo do ropa da señorea y nifioí. 11197 15-26 
AG U I A R 09—Sa alquilan mrgniñeas habitacio-nes, altas y biijas. iuterioifs j o^nviuta á dos ca-
llas para hombres solos, escr torios y matrimonies 
sin Sinos Eatrada independio!!to á todas horas. Es 
caaa de mucha. moriíIid*d. 11203 4-26 
La c í sa Santa O W a n. 
16 (entretiiielfte) ds 1 á 5. 
ÍKf)rtti«n San Ignacio 
112^7 4-20 
Los bajos do l a casa Belascoain n. 8, faado de la 
pal atería E l G i l l o . 11216 8 2 6 
S E A L Q U I L A N 
uaos altos compuestos do sala con piso de mármol , 
dos hermosea cuartos, inodoro, agua y c o c i n a á s e -
ñoras solas ó maitrim inios sin n iños . San Ignacio 
101. 11279 8-28 
S E A L Q U I L A 
una casa propia para los militares recien llegados, 
punto sano y fresco, no hav que psgar alquiler; de 
le demás d a r á n r^zón Mercaderes 39, tienda L a Ca-
pi tana. 11274 4 28 
J U N T A S O S S P A B A D A S 
se alquilan vanas habitaciones en Galiano n . 44, al 
lado de Moneenate. L a casa tiene cocina, gas, agua, 
baño y demás oomodidalea. Precio módico . 
'11282 4-28 
S B A L Q U I L A 
una hermosa sala y un cuarto contiguo á la misma, Mft ooü todos los seryi 
propio para escritorio ó bufete. I m o o n d r á n Habana hniña i^ro x,™ Á ^ i r . . r i  r  son 
u . 49. esquina á Tejadillo. 11195 4 26 
S E A L Q U I L A 
L a casa Chaoón n . 12, con 3 cuartos y agua, en 
8 centenei:. 11280 4 28 
S E A L Q U I L A 
L a bonita casa Damas 27 con agua de Vento. L a 
llave ó in fo rmarán en Lampar i l la 24, L a Bemba. 
11281 4 28 
3 4 O - R e i l l y 3 4 
E s t á n vacíos los hermosos eatresuelos propios pa-
ra escritorios ó matrimonios sin h'gos; hay cuartos 
interiores con mutfalea ó sin ellos, servicio do cuar-
to, entrada á to<iaa horus á 10 60, 8-50 y 12-75. 
11284 4 28 
V E D A D O . 
Calle 5o n . 61 ss a'quvla Ufja OÍS» do oaquiua, sa-
la , saleta y claco cua»tos grandes un gran patio y 
j a r d í n en módico alquiler: Su dueño 5? a. SO infor-
mará . 11286 4-28 
Se alquilan los bajos, indepeadleates de los altos, de Cuarteles n ú m e r o 5í soa frescos y oempuostos 
de gran sala, tres hermosos cuartos, ancho patio, 
iaodoro y agua. También se alquila un cuarto alto 
cerca de la azotea, muy f .-esco. Se icforma en los 
altos por el zaguán. Cuarteles 5, 11272 4-28 
S B A L Q U I L A 
l a casa Aguila n . 77, con 3 cuartos, agua y toda de 
azotea; la llave en la carnicer ía de la esquina. l u -
íormaráo en Merced 49, aitos 11269 4-28 
L A M P A R I L L A 6 3 . 
Se alquilan habit^cioaes altas amuebladas desde 
do1» ceutene"* ea adcb'T te. Lss hay con balcón á la 
calle. U271 8-28 
EQ garga se alquila la casa cujio 13 t i . 102 con por-ta,!, saia, saleta, gabioote, dos cuartos, cocina lla-
ve do agua, suelos d« atosEico, jardines, cou na frea-
ta do 13 raetrea por 50 dé fondo, la llave en la bo.te-
ca de la esquina 12, t r a t a r án da ¡VL bjusta San Ra-
f*el 117. ' U801 15, 26 
EN B A K A T I L L O N? 8 
se olpuilan dos habitaciones n'ia de ellas coa reja 
propia para e s o t í t q m 11200 6-26 
IjNN D O C E PESOS setenta y cinco centavos oro Uso alquila la pintoresc'i casa ti tuada ea el Carro 
callo del Carmen n . 8 compuesta de calív, comedor 
corrido, tres cuartor, patio, traspatio, agua abuu-
diinto etc., e t c . En el n. 6 de la misma calle infor-
m a r á n . 11222 4-26 
Se alquilan lo1» veoiilados aikM da ]a Villegas n. 73 íHsa Oídle do oon sala, comedor, 4 cuaitof, a-
gua, ioodoro, eatrada independieate, etc., oto, car-
ca de Obispo y Plaza del f!-tato; informarán « n los 
bijos de la misma. 11196 4-26 
VE D A D O P esquina 15 —Se alquila en 9 ceato-nes una quiata americana E n la l^ma, puato 
máa fresco y saao, con pozo artesiano. Inmediato á 
la Quinta de Lourdes y á dos cuadras de la l ínea. 
L a llave al lado. 11203 4 26 
8e alquilan las vontitados y cómodos altos, Barna-ta 6f, sal i de 3 ventanas, xdso de mármol , balcón 
cor r idó á la calle, 4 cuartos seguidos, 2 más , altes, 
dos comedores, agaa, y azotea y 'demás menesteres, 
i i i formarán en loa bsjos todas las horas del día. Su 
precio tres y m^dift onzas, ao dan y piden r i faron-
oias 11214 4 26 
Dnenos de Hoteles y ^sas de 
huéspedes 
So alquilan ea Sau Ignacio 78. esquina á Maral la 
loa hermosos altos acabados de construir á la. moder-
na pon todos los seryi dos necesarios: t ambién los 
bajos para uno ó yarlo» estab ooimionto8• en la mis-
ma informarán do 7 4 y de la m a ñ a n a y da 2 * 5 de 
la tarde. 11150 8-25 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa, c a s a d » alio y bajo, callo de Dragones 
92; en la misma informan. 11165 15-25 
SE ALQUILA 
L a casa callo de Chacón n. ^ i , entre Cuba y Aguiar 
de bajos, eníresuelb y altos. Ofrece grandes pomo-
didades por su s i tuación cént r ica y por pasarlo los 
carros urbanos por la oaquina, Tiaioe asr'ia oa todos 
los depsrtamentua, patio, oabatlerlzi, baños , inodo-
roe: los cuarto» á la brisa. E u la misma impondrán 
y pnade verse á todas horae. 11111 10 -24 
P R A D O 9 2 A . 
F n precio módico se alquila esta hermosa casa, 
situada en la acera d» la sombra y corea del Parque 
Central. E n Prado 90, in formarán . 
11136 8-24 
CONCORDIA 74 
Esta hermosa casa acabada de reedificar, cou cua-
tro cuartos bajos y uno alto, sala, saleta, cocina y a-
bundante aeua. Se alquila en 9 centenes. Pormeno-
res Monte 85. altos. 11087 8 '24 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle da Villegas n . 133 y Agu i l a n 294, 
tienen agua v desagües , i n f i rmarán Aguila n. 102. 
11056 8 22 
Q A L I A N O 9 0 
Esta hermosa caaa do alto y bajo y cochera por la 
calle del Rayo se alquila eu precio módico , y si con-
viene separado el alto y bajo. E l portero la enseña 
y se alquila en Prado 96, 11052 8-28 
S K V E N D E 
un cabullo moro azul de conchan, de sieto y media 
cuaitcs, 5 años da edsd y ra> cr ' -o de cochf: calle 
da S Migoel . tren da cochas da Bal t ran Castex esq. 
á Oquemío^ 11276 8 28 
S E V E N D E N 
en proporc ióa 3 caballor; pueden verte en Compos-
teia, cuartel de A n i l l e r í i Para el r jaste Sa" M i -
guel n. 82 11262 4 27 
111 
o c r o . 
Se veaden un Pr í ic ipe Alberto, un faetón, na t í l -
bury y cna gilagillta: se puede var á todas horas en 
Campanario 231. 11417 4 3 
S E V B W D E 
un masriiífico f *ptón hecho á todo cohto, por la mitad 
de sn valor. Ic formaráB Virtudes 130. 
11410 . 4 5 
EN E S T B V B 2 95 E S Q U I N A A S A N J O A Q U I N ce vende uaa duquesa oasi tm^iva con un caballo 
moro muestro co t iro, coa mas de 7 cuartas, sano y 
gordo y uu mi lord en buen estado con doa caballos, 
se dá eu prt porc ióa por no poderlo n t e n ^ r su dueño: 
puede verxo á todas horas. 11339 4 1 
^ . X L . C O S T O . 
1 flamante milord francés, 550 pesos. 
1 " ,, ,, 700 posos. 
1 ,, ,, ,. 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 «msos. 
1 ., ,, cAballoro 612 pesos. 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Re.v 25, 11343 15-10 
S E V E N D E 
unadu ' . jue ía en miguíf icas condiciones, de may po-
co tiempo da vestida da primera, en muv raducido 
precio. Calle da Amistad n 85, casa del afam ado ve-
terinario Sr^EtchBgoyhan. 11248 4 27 
£ 3 1 0 v s i s r i D s 
un t í lbury v un caballo criollo, Sau Ign fx io '-S 
11251 4 27 
Ea el nuevo taller do carruajes situado en la calle 
del Agui la esquina á Tr^cadoro so hallan é la vanta 
4 ómnibus -guaguas de 12 asientas y 2 magníficos ca-
rros para trasporte de gaseosas y cervezas. Dichos 
vehículos son de nueva cons t rucc ión y de su soiidez 
y elegancia responde el dueño dei taller. 
2123 1 8 27 
Excelente f a e t ó n 
Muy ligero y de poco uso se vende en Monte esq. 
á Matadero, taller de carruajes. Es de vuelta ente-
ra. Precio $1^6 oro. f ^ O t 4-S3 
E n magoíftso estado, se vende uno de E r a r á de 
P a r í s , en 125 pesos. Bernaza 21. 
11383 4- 2 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E _ ana fondá, como son vidrieras, j lego de cacioa, 
todo surtido, mesas, manteles, cubiertos, cuadres, 
espejos, perchas, camas de hierro y catres habi l i ta-
dos para posada, carpetas, sillas, todo completo y 
en buen estado, loza de toda claaa y para servicio, 
todo muy barato por tener eafarmedad, E n Ja fús 
del Monta número 111 ee 7 de la m a ñ a n a á 11. 
11344 4 1 
S B A L Q U I L A N 
muebles par meses y se rebaja el alquiler propor-
cional de lo que entregue á c u á n t a el arrendatario 
para adqui r i r la propiedad. T a m b i é n se venden, 
compran y componen. P r í n c i p e Alfonso 2 G. 
11297 4-29 
PI A N O B A R A T O . — S e vende uno de i cola del afamado fabricante ' ' E r a r d " de excelentes voces 
á tono de orquesta con 10 barras y planchuelas de 
hierro y gran caja a r m ó n i c a . Sin comején propio pa-
ra sociedades, café ó oasa part icular; se da muy ba-
rato por marchar su d u e ñ o al extranjero. G - E e i l l y 
50, casi esq. á Habana. 11314 4-29 
X^a E s t r e l l a de Oro 
Composteia 46.. Pardo y Fernandez. Muebles bara-
tos. Juegos de sala Luis X I V á $100. L u i s X V y Re i -
na Ana, Escaparates, peinadores, lavabos, camas, 
aparadores. Mesas corredera, tinajeros, sillas á $ 1 y 
2, sillones á $2 y 3, carpetas, mesas Minis t ro á $ 20, 
30 y 40, bastoneras, espejos, prendas de oro con p i e -
dras finas al peso. So hacen y componen prendas y 
relojes. 11273 8-28 
CC3 
e ra 
Nada de belleza tantr. 
N i de elegancia á fe mía 
Porque seduce y encanta 
Con su dulce melodía . 
Oyéndo lo , gozar ía . 
T a m b i é n pudiera l lorar. 
Según lo quieran tocar; 
Y es tanta su peifaccióu 
Que en elegante salón 
J a más dobiera faltar. 
; Aun no lo aciertas Leonor? 
Pues te d i ré sin cautela 
Qne es el piano superior 
D a Bcrnareggi y Hétela. 
11263 
T. T . 
S E . V E N D E 
una máquina eanalizadora ó sea rcnzs>, lor.i da pis-
dra lo mismo dura que blanda á pro ,)óato ^¡¿ra a-
brir estanques en roca hasta 8 pies ingleses de pra-
fuadidad lo mismo quo para roazar piedra de sille-
ría con su paila de 12 á 15 caballos de faerzi, y to -
das las piezas necesarias para naiar fancioaar ds 
momento. E n los baños del V a l i d ó s e podrá ver 





GA N G A . — C u escüpara ta magnífico $31.80, 1 a-parador $5.30; 1 escritorio $5; 3 camas 2 camera-
y nna medio camera $15.90; 1 ropero de columnas 
para hombre $4; 1 mesita do noche $2 50; 1 palangas 
ñ e r o con 2 m á r m o l e s $2 50; 1 de hierro $1 ; 2 mesitas 
$1.50; 1 tocador con nn espejo do uua vara largo por 
tres cuartss ancho $6 50; an par silloncitos $2; una 
l á m p a r a gas con 3 luces niquelada $5.30, n^a de Inz 
brillante magnífica $4, ua perchero y un» mesa de 
tijera $ 1 . SI se eompr * todo se hace una gran rebaja. 
Composteia 150, de 12 á 4 de la tarde. 
11285 4 28 
'Un 3Brard 
de Londren, magnífloo de excelentes voces y de po-
co uso. No tiene comején. Sa da barato por ausen-
tarse su dueño . Virtudes 100. 
11264 4-28 
S E V E N D E 
vn piano en la calla íf, < 'nuina á la calzada. Vedado 
Se dá barato. 11250 4-27 
Pi^nino de SSrard 
d o Londres. 
Sin ' 'omején y con buen clavijero, se vende uno 
en $85 oro. 
O B R A P I A ÍL 23, entre Ouba y San 
Ignacio. i 
A l m a c ó a de Música , Pianos é Instrumentos. 
B P S e alquilan pianos. l y T a m b í ó n 
se afinan y componen. 0 1592 8-26 
11367 





y se alquilan 
burras pari-
das. 
8 6 . 
4-1 
U L T I M A NOVEDAD 
ua 
I X O I 
JABON. de 
ESENCIA de 
AGUA tíe Tocador.. de flXORA 
POMA O A de I X O B A 
A CE/TE para él Pelo de B H O B A 
POLVOS de Arroz.. de B X O R A 
COSMÉTICO de I X O B A 
VINAGRE.. . de I X O I ? A 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOUUG, 3 7 
DAVID FRÉRES.4 .rue Grenier-St-Lazare, r AKliS 
PIEDRAS FfflAS y FALSAS — IMITACION DE DIAMANTE 
y PIEDRAS EE COLOR para B1SÜTER0S y LAPIDARIOS 
K X P E D I G I Ó N P A R A E l , E X T R A N J E R O 
medallas de Oro, Exposiciones de París 1878 y 18891 
iPÁMTO BASOGEl ERIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
Unico aprosado por la Academia 
de Medicina 
j admitido ea los Qcspitales do París i 
Con el GASÓGE.VO -BWICT , tan 
conocido hoy.cada uno puede por 
si mismo preparar al instante, y | 
con muy miniinos gn-stos, exce-
lente AGUA D K SBi/rz y otras Ta-
riaslchidas(/(iseosas, tales como 
las ieVichy, Soda, Limonada I 
gaseosa. Vino espumoso, etc. 
El G A S Ó Q E N O - B K I I I T EOhalla 
en venta en todas las buenos! 
casas de droguería ó ríe artículos 
de Paris. 
Eiijase 
la marca de ̂  
tábrioa : . B R I E T 
JW0HD0LL0T, •/2,caUí dnCliateai-d'Ean.enParlsJ 
TUS LAS PKflWlPSXía FAttUAOIi.S Y DOQURKIAB 
H a y en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Clevoland" de 30 oaball os, 
campiota coa caloatador y bomba. 
1 caldoia multubular por tá t i l horizoatal " C o l n m -
bia" de 35 caballos, completa. 
1 máquina vertical " D u t í o o " de 4 caballos. 
1 id . M. „ de 6 id . 
1 id . id . , , do 8 id . 
1 id . id , ., de 10 i d . 
Además hívy Doiikís de distiatos tamaius, poleas, 
correas y üocitea para lubricar. 




Pasta Mack (en cartones elegan+isimonÉ 
con 8 tabletas) ea un nuevo y sobíesa l ien te r 
preparativo, con el cual puede nao pro-l, 
curarse nn baño delicioso é his iénico . y tüÍJ 
agua da tecatíor magnífica. 
Es taPas taMack,universa lmei ; taconoci í ¡a j 
l l te rmoseáysuavizáe lcút i sycomorer rescañte j 
|?3̂  superior á todo lo conocido hasta hoy. I 
" Se vende en todas las boticas, droguerias! 
¡y"principales perfumerías. . 
' ünieo Fabric.-Invent. I I . M A C K / U l m s/D. 
Ec la f/afiana ; T O E S S A K r t ü , 
\0' 






I o d o - We-msginoso , 
n i Oui i iq t&í i i í i y C ú s c a r a de N a v a v t j a í i n u i , v g a 
Los M é d i c o s no vac i lan en dar la preferencia, cuando se trata de curar la 
L A S E S C F S Ó F y L . & @ 3 E L L 
E - A A S ^ E i ^ S A , O L O B Ó S E S B e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l D r D U G O Ü X , 
l o d o - P e r n i g i n o s o , al Q u i n q u i n a y G á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene é s t a p r e p a r a c i ó n n i n g ú n sabor desagradable y 
porque su c o m p o s i c i ó n l a hace sumamente t ó n i c a y f o r t i f i c a n t e . 
Dspósito G-eneral : 1, Boulsv&rd Senaia, sn P A E X S 
Se hálla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
JUcaconfícse de las FALSUFICACIONES é IMITACIONES 
Zas mzs altas distniciuucs 
ea todas las Grandes Exposiciones 
Jatoinacionales desde 1867. 
FUERA CE r.3WJHS8 DESDE IRÍ5 
Ca'-do concentrado de carne de vaca ú t i l í s imo y nu t r i t ivo para las familias y enfermos» 
Exig i r la firma del inventor B a r ó n L I Í i B I G de t in ta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerias, Farmacias y Casas de Comestibles de E s p a ñ a . 
ífSSaO DE LAS SAMES V E R D A D E R O S 
ELECTRO-W.AQN ÉTICOS 
C O ' ^ T B A IUAS C O M ¥ U L S i O N E S 
y n a r a . f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de loa N i ñ o s . 
LosColJp.res S i o y e r son los únicos quo preservan verdaderamente 
lus Niños ih'bs Cunvclsionesayuclandoal mismo tiempo la Dentición. 
eríjase qua cada caja lleve ta Marca de Fábrica arriba y la fh 
, Providencia de losMos ISO"3r i r .T?. , i'iKunianfii, 2 2 o . í t u e S t - M a r t i n , PARIS.—Depósito 
imyimimimjwii^iiiiwiiiini i.njiwiiiiiiiitgazrags? iiTíiwmi»1—^B^roanaiawia» 
[i Unlasi 1 
G R A G E A S , E L I X I R & 
DE 
Premiado por el Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
Los estudios hechos 011 los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
« e H i é r r o ^ K a b u t e a ü son superiores á todos los d e m á s ferruginosos en los casos 
de Uorom, A netma. Colores pálidos, Pérdidas, Extenuación, Convalecencia, Debilidad 
de los runos, y enfermedades causadas por la Pobreza y Alteración de la sangre i 
consecuoncia de fatigas y excosos do toda clase. Se tomarán 4 á 6 grageas diarias! 
E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copita en las comidas. 
J a r a b e d e f i e r r o H a b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C I . I N y G"», de PARÍS, 
gMe se halla en las principales Boticas y Droguerias. 
FARMACÉUTICO im \* CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La S ' aao rea t lna . admUiaa en los hospitales de Paris, es e l mas poderoso fligeslivo que 
I se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mis ino las carnes queP 
53 los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las fécu las . Es decir quo los alimentos, seanr 
los qne fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina s in e l aux i l l i o del e s t ó m a g o , 
« r a 'Jra provenga la in tolerancia de los alimentos, de ía a l ieracion 6 falta total del jugo 
-'astrico, ora de ía i n f l a m a c i ó n ó do ulceracion&s dei e s t ó m a g o ó del in tes t ino 3 á 5 
ii|4S:| í ^ l í l o r a » fie P a s i e r e a t l a a fie Bofrcj .wje d e s p u é s de comer d a r á a sempre los mejores, 
| S B r e s u l t a d o s ; los m é d i c o ^ las recetan contra la? si iguientes afecciones 
Anemia , \ Gastra lg ias , 
D i a r r e a , | Ulceraciones cancerosas, 
B i s e n í & r i a j | Enfermedades d e l h ígado , 
Gastr i t i s , | Enflaquecimiento, 
üiíinolencia después tíe comer y vómitos propios del embarazo ea las majsres, 
p P M ^ E A T I N A D E F R E S N E 
gpHastiQ p a r a la comida, 
p | IMalas digestiones, 
* ' y ó m i t o s , ' 
Embarazo g á s t r i c o , 
en frasquitos, 3 44 oucharitas de polvos d e s p u é s d e j m e r 
Haia D E F R E S N E , Autor de l a Peptona.Paris.ienlasprinoipalesfaimacissáelestraajero. 
TONICO Y DIGESmQ VINO FEBRIFUGO 
E l VINO de Q U I N I Ü M de ALFREDO LABAKRA .QUE, preparado con Qaina (extracto de la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico en principios activos, sobre ei 
cual pueden seguramente contar los módicos y los enfermos 
E l VINO de Q U I N I U M LABARRAQÜE les es recetado con gran éxito á las personas débiles 6 quebran-
tada?, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados por 
un crecimiento demasiado ráp ido ; á las jóvenes que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse y á 
ios viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. En los casos de Clorósiti, Artómia ó Palidez, esto vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Toisado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdaderas 
Pi ldoras de Vallet produce efectos raaravillbíós por su rápida acción. 
P A R I S , 19, r u e Jacob casa x*. o^raas^aas - A. C H A 
SE V E N í) K K N T O 1> iVS LAS FARMACIAS 
•MMim m •.MMOIIIIIIII 111j1.m11 
I P ' I G N Y & C'« Suc '" — 19, r u e í a c o b , P A R I S 
DE TODOS LOS PAISES 
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